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DEL NUEVO PARTIDO 
-£03— 

G r a u r e v u e l o h a c a u s a d a e n l a P r e n 
s a y e n t r e los pol í t i cos de M a d r i d el 
solo a n u n c i o de q u e se e s t á c o n s t i t u 
y e n d o u n n u e v o p a r t i d o poUtico de de
r e c h a s . E s t o d e m u e s t r a q u e e l caso n o 
tis j u z g a d o i n v e r o s í m i l y q u e , si Uegase 
t a l p a r t i d o a o r g a n i z a r s e , s e r í a u n fac

t o r i m p o r t a n t e en l a po l í t i c a e s p a ñ o l a . 
L a n o t i c i a , e m p e r o , n o ref le ja l a r e a l i 
d a d del m o m e n t o . Como el a s u n t o y a 
h a t r a s c e n d i d o a l púb l ico , p o d e m o s de
ci r lo q u e t i e m p o h a s a b e m o s coníidenh-
o i a l m e n t a sobr« el p a r t i c u l a r . 

Un g r u p o de pol í t icos e i n t e l e c t u a l e s 
de l a d e r e c h a l a b o r a desde h a c e u n a ñ o 
p o r c o n c r e t a r en u n p r o g r a m a l a s i d e a s 
y a s p i r a c i o n e s d e l a e n c r m e m a s a q u e 
p u e d e l l a m a r s e «la d e r e c h a soc ia l» . Al 
t e r m i n a r l a í m p r o b a t a r e a , h a n envia
do s u p r o y e c t o de p r o g r a m a a d i v e r s a s 
p e r s o n a s de t o d a E s p a ñ a , cor^sul tando 
su pa rece r . * 

N o es u n p r o g r a m a p r o p i a m e n t e d i 
cho, p o r lo t a n t o , lo q u e en r e a l i d a d 
exis te p o r a h o r a , s i no u n a p o n e n c i a en
c a m i n a d a a f o r m u l a r l o . U n a vez rec i 
b i d a s y c o m p u l s a d a s l as o p i n i o n e s pe
d i d a s , a c a s o ha i i r á de p r o c e d e r s e a u n a 
s e g u n d a r e d a c c i ó n o so c o n v o c a r á u n a 
a saml j l e a d e los e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s . 
E n el p\ ¡nto en que e s t á n l a s cosas , los 
b e n e m é r i t o s i n i c i a d o r e s de la idea sólo 
p i e n s a n en r e a l i z a r t r a b a j o s de p r o p a 
g a n d a y a p o s t o l a d o en todo el p a í s . 

E s t o s son los hechos . No puedie ne 
g a r s e q u e r e p r e s e n t a n u n n o t a b l e a v a n 
ce h a c i a l a c c n s í i t u c i ó n de ese p a r t i d o 
p o p u l a r q u e se p r e s i e n t e en E s p a ñ a . 

L a o p o r t u n i d a d de l a i n i c i a t i v a acen'-
t ú a su va lor . D a d o el d e s q u i c i a m i e n t o 
de n u e s t r o s a c t u a l e s p a r t i d o s po l í t i cos 
y su c rec ien te d ivorc io de l a s g r a n d e s 
m a s a s d e op in ión , es n o t o r i a la nece
s i d a d de q u e er. E s p a ñ a se o r g a n i c e n 
p o l í t i c a m e n t e l as fue rzas soc ia les , c u y a 
i n m e n s a j n a y o r í a pe r t enece en e s p í r i t u 
a l a s d e r e c h a ? . P o r f o r t u n a , on es tos 
m i s m o s d í a s a s i s t i m o s a la e l i m i n a c i ó n 
de a lgnrsos de los o b s t á c u l o s q u e po-
df.an d i f i cu l t a r el i n t e n t o . L a p o n e n c i a 
c i r c u l a d a desde Z a r a g o z a co inc ide feliz 
m e n t e con la p u b l i c i d a d del doc¡ in)e i tT 
r e d a c t a d o po r los JHiini ; tap de RarT ' l ' ) -
n a , que s u p o n e su r e i n g r e s o en Jo lega
l i d a d y les p e r m i t i r á r r i l c n d e r j e cor: 
o í ro s g r u p o s y fue rzas a t i n e s . Es sab i 
do, de o t r a p a r t e , qiie n u m e r o s o s y m c -

ñ t í s i m o s e l e m e n t o s d e l t i a d i c i o n a l i s m o 
80 i n c l i n a n a a d o p t a r u n a o r i e n t a c i ó n 
a n á l o g a a l a q u e i n i c i a n los j a i m i s t a s . 
A ñ á d a s e a ello l a c r i s i s de l m a u r i s m o , 
y se r e c o n o c e r á q u e todo p a r e c e con
c u r r i r a l a g e s t a c i ó n de l a n u e v a en
t i d a d pol f t lca (te que se h a b l a . 

U n a t a l c o n c e n t r a c i ó n n o s e r í a p o r 
c ie r to o b r a i m p r o v i s a d a , i n s i n c e r o con
ven io de u n o s c u a n t o s jefes p a r a t r a 
t a r de e s c a l a r el Pod ' e r ; n o s e r í a u n 
p a c t o d e a m b i c i o n e s r i v a l e s , p r e c u r s o r 
de t r a i c i o n e s y renc i l l a s , c o m o t a n t a s 
veces h e m o s v i s t o ; s i no l a h o n r a d a y 
f e c u n d a c o i n c i d e n c i a de v o l u n t a d e s y 
conviec iones e n t r o m a s a s n u m e r o s a s 
—no sólo do a l g u n a s f i g u r a s e m i n e n 
tes—, y, sobre t odo , l a a g l u t i n a c i ó n po
l í t i ca de u n a m e s o c r a c i a i n t e l e c t u a l , 
q u e es el n e r v i o de l a s n a c i o n e s y de 
loe p a r t i d o s , y en la q u e de h e c h o se 
ref le ja l a v e r d a d e r a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

N o h a y e n t a l p r o y e c t o i m p r o v i s a c i ó n 
a l g u n a . E s que v a n l l e g a n d o a su m a 
d u r e z los f ru tos de a l g u n o s d e c e n i o s 
de p r o p a g a n d a . 

El a n h e l o de o r g a n i z a c i ó n , p a s a n d o 
de lo socia l a lo pol í t ico , h a sido est i 
m u l a d o en los ú l t i m o s a ñ o s p o r el e jem
plo do los ca tó l icos e x t r a n j e r o s , s i n g u 
l a r m e n t e de los i t a h a n o s , c u y a p u j a n 
te a c t u a c i ó n conocen b ien n u e s t r o s lec
to res . Al s a l u d a b l e inf lu jo de esos e jem
p los de fue ra , se a c e r c a el d í a e n q u e 
c r i s t a l i z a r á l a o r g a n i z a c i ó n de los ca
tól icos e s p a ñ o l e s . Lo s e n t i m o s v e n i r , n o 
s o l a m e n t e los que e s t a m o s en l a d e r e 
cha , s i no los de o t ros c a m p o s , q u e se 
d a n c u e n t a de n u e s t r o pos i t ivo v a l o r 
m o r a l y t e m e n n u e s t r a p r ó x i m a in f luen
cia po l í t i ca . 

S in e m b a r g o , n o d e b e m o s t o m a r los 
a u g u r i o s c i e r t o s p o r r e a l i d a d e s i n m e 
d i a t a s . L a p l a u s i b l e i n i c i a t i v a de los 
ca tó l i cos i n t e l e c t u a l e s de Z a r a g o z a (que 
h a t e n i d o , seg i in n u e s t r a s n o t i c i a s , u n 
éxito l i son je ro) , n o es t o d a v í a s i n o u n 
p a s o m á s , de i m p o r t a n c i a s u m a , h a c i a 
l i c o n s e c u c i ó n de u n i d e a l c a d a d í a 
m á s c e r c a n o . 
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En 3v¡ón a! PolO 

Fracasa el empréstito 
internacional 

H a y q u e m o d i f i c a r l a s r e p a r a c i o n e s 

P A R Í S , 9.—^Ei Comité d« banqueros , r e 
unido esta l ^ rde , ha llegado a la conclu
sión de que no puede tomarse decisión a ] , 
guna en el ac tua l es tado de cosas respec
to a la emisión de un emprés t i to in te rna
cional dest inado a cubr i r en p a r t e las re
paraciones debidas po r Alemania . 

En su consecuencia, el Comité ha resuel
t o aplazar sus sesiones por t r e s meses. 

No se ha faci l i tado no ta oficiosa a lguna 
de la sesión celebrada iioy. 

E l Comité volverá a reuni rse mañana , o 
las diez. 

El i CONTKOL EN ALEMANIA 

P A R Í S , 9.—El Comité de ga ran t í a s ha 
discut ido hoy la cuestión de su t r a s l ado 
a Berl ín p a r a organizar y fiscalizar el con-
t¡X)l financiero. 

«Le Temps» cree que dicho Comité es 
muy probable que sa lga p a r a Ber l ín por 
toda la semana próxima, y que pe rmanece
rá b a s t a n t e t i e m p o en la cap i t a l a lemana. 

LOS GASTOS DE OCUPACIÓN 

E I L V E S E , 9 .—El Conse jo Supremo i n 
tera l iado a c a b a do fijar las can t idades 
m i x i m a s q u e deben cor respoBder a. c^^ 
d a uno do los ejércitos de ocupación . Al 
(lo F ranc ia le corresponderán 440 millonos 
de francos. A los be lgas , 102 millones, y 
a los inglosos, dos mil lones de l ibras es
t e r l i n a s a n u a l e s . 

LO DEL Tres obreros agredidos 
en Bilbao 

o 

L a C o n i s i ó n d e h u e l g a r e f o r m a d a 

BILBAO, 9.—Al dirigirse al trabajo tro» 
obreros de ¡a Hidroeléctrica que no secun-
daron la huelga de metalúrgicos, XP- grupo 
de siete individuos, escx>ndidoa d e t r ¿ de i t r i n a cons t i tuc iona l q u e p r e t e n d e l a casi 

Incomprensible actitud 
El discurso del Bey en Barcelona ha sus

c i tado el t e m a de las facu l tades del Mo
narca. Nosot ras no pa r t i c ipamos de la doc 

CEI-^ITIANIA. 9.—E! cxpíora-i-r lid 
\mi 'Ddren PO propone •«•f^ct^wr MJI '.iajr-, el 
mes de julio próximo, cn avión, desde ol 
cabo Barrón, en Alaska, hasta el Polo Nor
te , do donde, sin tomar tierra, ccnfinuará 
su viaÍG aéreo hasta el cabo Columbia. 

Una película contra 
España 

E n el ú l t i m o n ú m e r o de La Palestine, 

r e v i s t a c a t ó l i c a q u e se p u b l i c a e n J e r u -
s a l é n , h a l l a m o s ¡a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

Al mismo tiempo de entrar en prensa este 
número, empieza a exhibirse en los cinema
tógrafos de la ciudad una película sensacio
nal que SQ repetirá durante lo3a la sema
na , a menos que la justa indignación de los 
cristianos no lo impida. La oposición esta
ría tanto más justificada, cuanto que por 
complacer a otros elementos fuá prohibida 
háoe poco la exhibición do una película re
produciendo episodios de la Pasión. 

Es t a que so da ahora se titula «Hertzel. 
o el Gran Drama Nacional Judie». Repie-
senta la restauración del torcer reinado iln 
Israel, los hechos del doctor Hertzel y las 
persecuciones do judíos en Bueia y en Es-
paüa. E n esta par te de la película figuran 
sacerdotes espaflolos obligando por el terror 
a los judíos a convertirse. Los que resisten, 
8on exterminados o desterrados. Aparece un 
judio obligado a hacerse monje para salvar 
su vida. 

Al final de la ficción se ve al doctor Her t 
zel en el locho de agonía. Se le apereco un 
ángel, mostrándole los nueves emblemas sio
nistas, una estrella rodeada de la inscripción : 
«1 Vivan los judíos \» 

Los espectadores de la primera representa
ción, al terminar ésta, cantaron el himno 
sionista. 

Contra las demasías de casas cinematográ
ficas que en la producción de películas no 
atienden solo al fin artístico, sino también a 
producir efectos políticos, puede dar excelente 
resultado la adopción de medidas análogas a 
las que los mejicanos han puesto reciente
mente en rigor. 

E n efecto, el diario «El Universal», de Mé
jico, da la noticia de que el Consejo cultu
ral do aquella capital ha iniciado una cruza
da, que seoundají las autoridades, contra cier
tas Empresas cinematográficas norteamerica
nas quo no cesan de producir pe l íodas en 
que es constante la difamación da los meji
canos, quienes aparecen en ellas siempre en 
los papeles do cobardes y traidores, en tan
to que los yanquis representan siempre los 
de hombres dignos, nobles y generosos. 

Esa campaña comienza a dar su fruto, 
puesto quo la casa Goldwin Fictures, autora 

• da una película do esa clase, cuya pro.yección 
fué prohibida («Los mosqueteros de la Ma
nigua») ofrece, como satisfacción a Méjico 
otra, «El honor de don Raniero», que es toda 
ella un canto a las virtudes mejicanas. _ 

A más do este rápido efecto, la eficacia do 
l i s medidas se patentiza con su sola enun
ciación. 

Consisten en prohibir la proyección de pe-
h'culas de esa índole, y especialmente do to
das laa producidas por las casas Paramounfc 
Film Corporation y Metro Pictures Corpora
tion, en todos los «cines» dependientes del 
Municipio de Síéjico; en hacer caber, por la 
^ e n s a , esa decisión a los interesados; en la 
amenaza de mul ta a los contraventores y en 
excitar a todos los Ayuntamientos de la re-
póbliea a que sigan el ejemplo do la capi- ¡ 
tal . ' 

Ademáe se tra ta de conseguir del jefe del 
Estado ima orden a las Aduanns para quo 
'ítlpidan la entrada de películas de esas ca-
*oe, y los agentes consulares de Méjico en 
'os Estados Unidos han recibido instruccio
nes para quo inspeccionen la produocióa de 
películas «i Informen d e fu uellas que ofendan 
* Méjico. 

LA CIRCULACIÓN 
o 

Gestíones del alcalde 

Tampoco pudo ayer el Municipio e n t r a r 
en l a sección de ruegos y p regun ta s , por 
tesrminar a hora muy avanzada el examen 
del orden del día. 

Por es te motivo los concejalee que ha
bían anunciado al alcalde diversas p regun
t a s relacionadas con la circulación, algunos 
de ellos firmantes d e l a moción ap robad i 
por la Comisión de Pol ic ía Urbana , no 
encon t ra ron coyun tu ra propic ia p a r a reme
diar ayer la indi ferencia de que se dio 
m u e s t r a s en semanas anter iores . 

Aunque el alcalde se h a d i r ig ido a diver
sas personas capacitadas—^técnicas a lgunas 
de eilas—, con objeto de r e g l a m e n t a r con
c ienzudamente el tráfico, pa rece ser que el 
p lan t a r d a r á aún en elaborarse , ya que la 
•autoridad municipal , según h a declarado 
p a r t i c u l a r m e n t e , quiere solucionar antes el 
prob lema de las subsis tencias . 

• « « 

En t e r c e r a p l ana inse r tamos un ar t ículo 
de nues t ro compañero «Curro Vargas;>, 
donde se alude gráf icamente a un aspecto 
del problema, de que en próximos días ha
remos de ta l lada referencia : la m a r c h a del 
pea tón . 

DESPUÉS DEL DISCURSO 
o 

S u r g e n d i f i c u l t a d e s 

BARCELONA, 9.—Debidamente informa
dos, podemos asegurar que las gestiones ini
ciadas a raíz del discurso del Rey por sig
nificadas personalidades militares de esta ca
pital encuentran cada día que pasa mayores 
dificultades entre los elementos que siem
pre 66 han distinguido por su adhesión a 
ciertos organismos. . 

LA JU VEÑTIJD"C ATOLIC A 
ALEMANA 

o 

Congrcro en Nurembcrg 
—o — 

(Servicio especial de EL DEBATE) 
NUREMBERG, 9.—El Congreso de Juven

t u d e s Católicas, que se inauguró el domin
go ú l t imo en Nurcmberg , y en el que par-
t i c ipa ron g ran número de jóvenes venidos 
de las provincias rhonanas , h a terroinadí) 
«1 miércoles por la t a rde , cn medio do nn 
entus iasmo indescr ip t ib le . 

Los oradores p rocura ron desar ro l la r en
t r e los jóvenes el in terés por los asuntos 
polít icos, considcr.idos de.sda un p u n t o de 
vis ta rel igioso y democrá t ico . 

«No olvidemos—dijo un c r rdo r—que en 
el régimen conservador en te r io r a la gue
r r a los católicos e ran considerados y t r a 
tados como c iudadanos t'e segundo ordwi.» 

El p re s iden te del Ccnf;re.so, doctor Mos-
t e r t , dio las g rac ias a todos los miembros 
presentes , y expresó en su nombre el agra
decimiento a la ciudad catól ica de Nurem-1 
b e r g por l a hospi ta l idad dispensada al Con-1 
greso. 

El pabellón español 
de Venecia 

o 

La3 c o o p e r a t i v a s í t s ü a n a s y l o s s o v i e l s 

VENECIA, 9.—Esta mañana ha sido ¡ñau. 
gurado coi> gran solemnidad el pabellón e.spa-
ñol en la Exposición internafigcal de Bellas 
Artes. 

LOS SINDICATOS FASCISTAS 

MILÁN, Ü.—Se ha celebrado en esta ca
pital el primer Congreso nacional do Sindi
catos ülíreros íaEcistas. 

Participan en c! Congreso 473 delegados 
quo tienen la representación do 2.120 Sindica
tos distribuidos en 52 provincias, que cucn-
tan con 458.284 asociados. 

E n t r e los obreros asociados se cuentan 
277.084, que pertenecen a la Corporación Na-
cional Agraria, 72.000 de la Corporación na
cional do industrias, 0.300 de la Corporación 
nacional do profesiones intelectuales y 81.000 
do la C/Orjioración de erpplaados 

Los restantes asociados se distribuyen en
tro distintas Corporaciones, como la de ser
vicios públicos, la de tranportes, etcétera. 

Le Coroporación nacional del teatro cuen
ta con í.OíX) asociados. 

BL PROYECTO D E LATIFUNDIOS 
MILÁN, 9.—La Asociación Agra r i a de 

Tur ín ha votado en u n a o rden de l d ía u n a 
cr^mienda al proyec to d« ley sobre los la-
tifundics, en que se establecen los pun-
tOa s igu ien tes : 

Pr imero . El proyec to debe ser reforma
do r ad i ca lmen te , especificando que su único 
objeto es la mejora y el a u m e n t o de la 
producción. 

Segundo. El proced imien to de expropia
ción forzosa debe ser apl icado ún icamen te 
a los t e r renos que necesi ten mejora y a los 
propie ta r ios que no cul t iven debidament 's . 

Tercero. Deben es tab lecerse criteri '^s 
precisos p a r a d e t e r m i n a r qué t e r renos de
ben ser tenidos como insuf ic ientemente cnl-
t ivadcs. 

Cuaj-to. Debe de t e rmina r se qué espacio 
de t i e r r a se considera un latifu:idío. 

Quinto. Debe reconocerse el derecho de 
pre fe renc ia del p rop ie ta r io o del a r renda ta 
rio do una t i e r r a , q u e no sean responsa
bles de su fa l t a de cul t ivo , a e j ecu ta r las 
mejoras mandadas . 

Sexto. Deben indicarse las medidas fi
n a n c i e r a míls p r á c t i c a s p a r a p roceder a la 
expropiación, coin exclusión de los pagos en 
cédulas h ipo tecar ias . 

Sépt imo. A las Diputaciones provincia
les y a los Ayuntamien tos debe negárseles 
el derecho de proceder a la expropiación 
fbrrosa d e una t i e r r a . 

Octavo. E n los recursos c o n t r a la apli
cación de la ley deberá dec id i r l a autci-i-
dad judic ia l ordinar ia , excluida cua lqu ie r 
o l í a jur isdicción especial. 

LAS COOPERATIVAS Y LOS g ü y í E T S 

ROMA, 9.—El «Mondo» pub l ica los si
guien tes da tos sobre el convenio concluido 
e n t r e Iss Cooperat ivas i t a l i anas y el Go
bierno d e los soviets: 

La concesión t i e n e valor por un plazo 
de ve in t i cua t ro años, y podrá ser renovada 

unas casas del nuevo barrio do Torre Urizar, 
hicieron una descarga contra ellos, resultan
do con tres balazos y on estado gravísimo 
Gerardo ürcal la . 

Lr. compaiíeros de óste resultaron ilesos. 
I.os tros agresores se dieron a la fuga, 

ein qno hasta a?iora haya sido detenido nin
guno do ellos. 

SE TRABAJA E N «LA BASCONIA» 
En las ínctor'os do «La liasconia» han en

trado hoy 07.') obreros, fnncionnndo los tre
nes de laminación. 

'Se c-msidnran normalizados los trabajos 
en dicha fábrica. 

—ña ha reiuiido el Comité del Sindicato 
metalúrgico para examinar la situación croa
da a esta organización y a la Comisión de 
huelga por los acuerdos adoptodos en la 
(wamhlea general recientemente celebrad», 
uno de los cuales es la nogsción a aceptar 
la rebaja de salarios. 

Di.scntióse ampüan^ente, y se acordó la 
reforma de In Comi--:ón do hnclg.i, on vir
tud do cuya rofonna so da nuivoría en di
cha Comisión a los elementos extremistas. 

Rusia reduce su producción 

R I G . \ , 9.—La Comisión especial creada por 
ol Consejo económico superior de Idoscú y 
encargflíla de estudiar las medidas que se de
ten adoptar para reducir los gast^xs del Es
tado, ha encontrado una soluciíju senciilísi-
ma del pTubierna. I'rcpono (pie se rotiu/ca In 
pro<lucción de varias grandes industrios cn la;--
proi-)orcioncs s iguientes: f.abricc/ion de vidrio 
y {torcelana en W) jior 100: industria toxiil, 
25 por ICO; trabiíjos de impi-euta, 3.) por 
100; fabricación del papel, 25 por ICO; me
talurgia, 0,8 por 300; industria química, ."3,5 
por 100; producción de oro y platino, pro
ducción de sal, iia por 100. 

Esto proyecto de recomtrucción económi
ca acaba de ser presentado a la aprobación 
del Gobierno sovietista. 

bsoluta inhibic ión del j e íe del Es tado en 
la marcha dci los asuntos públicos. L a co
nocida frase «el Rey re ina y no gobierna» 
es una ficción po l í t i ca que r epugna a la 
na tu ra leza misma del cargo de djulector BU-
prcmo de ¡os des t inos do un pueblo. Ni en 
los paitíes c lús icamente cons í i tuc iona lw, 
como Ing la t e r r a , p reva lece eso concepto 
doct r inar io sobre ¡as exigencias de la rea
lidad. RocuérdiBse ¡a in te rvenc ión de Jor
ge V en el prob lema ir landés. 

Reputamos, por ¡o t an to , de l íc i ta y has
t a de necesar ia cn a!¿-uno?i casos la perso
nal intervención del Rey cn los negocies 
de lii pol í t ica. Pero con t r e s condicione.-. 

La p r i m e r a er, la cxcepcionaUdad. Sólo 
mediando circun-stancias r e a l m e n t e ex t ra
ordinar ias puedo d i r ig i r se el Rey al pue
blo. Lo cont rar io , menudear ÍES in terven-
cienes personales del lley, t r a e r í a como 
consecuencia uri descenso del prci-tigio de 
la Corona, que f a t a imen tc i r ía redando dos-
de las a l tas serenas regiones de la rea leza 
al estadio donde pufín¡m h;s r ival idades pa-
l í t icas , y p a r t i c i p a r l a cada ves más de los 
riesgos inheren tes a las vicis i tudes de la 
contienda. 

La segunda condición consiste en quo el 
óxito del acto del Monarca esté mora)men
te asegurado. Si el desfca ío a l a autor idad, 
aun en sus grados más infcr ioroi , es un 
poderoso dSsolvente del cuerpo social, ima
gínese el efecto cor rup tor de la desobe
diencia a l a más a l ta reprcEentación de un 
país. l.Qaú Gobierno gozítrá después de as-
'iemdiente moral sol: re el pueblo? 

La t e r c e r a y ú l t ima condición, conse-
cuenci?. obl igada de las anter iores , es que 
el Gobierno debe conocer de anteimano el 
acto que va a rea l ' za r el Aícr.avca. Al Go
bierno compete cprcc iar hi s ingular idad 
excepcicnnl de l.-is c i rcuns tanc ias y las pro-

Entusiasta recibimiento al Rey 
—3E 

Muchos militares en el rndén 
•lütü-

A las diez y veíate do la mañana, según 
•ítr.bft (uwnctado. !!c ci cxprtso • 

de Barce!on'a su ma'cstad él Rey, íujompa-
ñado del jefe del Gobierno. 

Desde las nuevo comenzaban a poblarse 
los andenes de la estación del Mediodíft, do 
jefes y oncíaJes libres do servicio. 

A los diez menos cuarto entró, sitiulndo-
6e en el andén de la izquierda, una compa
ñía del regimiento de Wad-llii.s, con el aban
derado y la música do aquella unidad. 

E n la puerta central hasta el bordo del 
andén, so colocó un tapiz. La afluencia do 
militares y personalidades era incesante. A 

so íuoion Buccdendo a lo 
,o, hasta l'ilí-'-io, acent.iyn-

más ' en la Plaza de Orient*, donde la 

y a;>ia<;soá que. 
'ir;." fi'.-! i"^yjif 

j aglomeración era más numerosa. 
En el zaguán, al descender del automó

vil, dicronlc la bienvenida el gensral mar
qués do fciotcmayor, los condes do Aybar y 
Grove, ol inspector do Palacio, señor Zarco 
del Vallo; el secretario particular, don Emi
lio Moría de Torres ; la oficialidad mayor de 
A!aI)arderos, a cuya cabeza estaba el mayor 
general, don Enrique de Montero y de Ta
rrea;- la oficialidad de la Escolta Real, ¡a 
Casa Militar, ol director do Caballerizas, se-

la-s diez ílígó su majestad la reina d W a ! ""'" '-'''"'"^."^"'"V' '"^ ^"'̂ 'V'̂ '̂ '̂  *'^ ^ ' ' ' " " ^ 
Crist;_na, « 'ompañada de su dama, 
rita Martínez de I ru jo ; momentos después 
llegaban sus altezas la infanta, doña IsabeJ, 
el infante don Femando y la duquesa, de 
Talavera. 

A las diez y veinte entió el tren en agu
jas. Sonaron los acordes do la Marcha Rteal 
y CRtallaron vivas al Rey. 

Predominaba en la ccncurrencia el ele
mento militar, sin distinción de armas ni 
categorías. La representación del Ejército 
llenaba, do un extremo a otro, el andón. fEli 
Monarca, do uniformo kaid, contestó mili-
t annen te , asomado a la ventanilla del pri
mer vagón, al saludo de jefes y oficiales. 

A! apearse el Monarca estallaron nuevas 
aclamaciones. Don Alfonso besó a su au
gusta madre y a le. infanta doña Isabel, sa
ludando luego a las demás personas de la 
real familia. 

Acto seguido posó revista a la compaftia 
de Wad-Riás, que lo rindió honores, la cual 
desfiló a continuación. 

El Rey estrechó luep-o la mano a las por-
Ronídidade.H nllí congrciadas. AI franquear 
la puerto central, r." detuvo a gahider a loe 
oficiales heridos, cambiando animadas fra
ses por «¡eparado con algunos. 

Al salir del recinto !o« vivas y aplausos 
de CTantas persona.'! esperaban fuera, se 
unieron a les de los grupos que salían on 
po", de su mnjepfad. E l duque de Piivona 
did im viva .".I Rey valiente, que fué efusi
vamente contestado. 

guncs caballerizos. Arriba, a la salida del 
ascensor, esperábanle el Prinícipo de Astu
rias y sus augustos hermanos. 

A Palacio ha:i llegado todas las cestas, 
«corbeilles» y ramos da flores que fuéronle 
entregados al Soberano al partir, y quo son 
tan valiosos, como numerosos y artísticos, 
adornados to<los do la más vistosa mcjiera, 
con lazos y cintas de los colores nacionales. 

D I C 3 SÁNCHEZ GUERRA 

El jefe del Gobierno, cercado, aj salir do 
la estación, por varios diputados y ])erio-
dis tas , expresó su satisfacción por la acogida 
qno el pueblo de Barcelona h.i dif-;;:cnsado a 
su majestad. 

—Fué algo—decía—superior a toda ponde
ración. El espectáculo quo ofrecían aciuellas 
ancha*? vías, será inolvidable. Las mujeres 
y los obreros daban a cada paso y en todca 
sitios la nota verdaderairiente popular y es
pontánea. 

habi l idades de éxi to de la intervención re 
gia, pues to que ól y sólo él h a de ser eí 
único responsable a n t e la opinión públ ica . 

Supongamos que el Rey, d e p rop ia inicia
tiva, acomete d e t e r m i n a d a gestión, y que 
el Gobierno discrepa del Monarca. ¿Simu
la rá el refrendo p a r a ev i t a r mayores ma
les? Pues el Rey h a b r á e jercido sobre su 
Gobierno una coacción moral con t r a todo 
derecho, y el decoro do los minis t ros resul
t a r á profundamente last imado. iEbtteriori-
zariX su d ísont inuento y se dec la ra rü en 
crisis? Es una solución cx í romn que no 
autor iza In loalUul nionáiquica, porque 
equivale a dejar rl descubier to la respon
sabi l idad del Rey. 

Y ahora, a Ui l'.iz da c.st.-̂ s consideracio
nes quo no« parecen de e lementa l sen t ido 
político, juz;;ucffios !a ac t i tud en que a y » 
so colocó el señor Sánchez Guerra en re
lación con el discurso del Rey en Barcelo
na. Creernos que el prc.sid.ntc debió habe r 
declarado cn ol Congreso que conocía el 
discurso, que !o había .-probado y h a s t a 
que lo había accnsejrdo, ¡.oi- en t ende r que 
era necesario p.^r:! solucionar un problema 
de gobierno. Decir que i;o lo c-cmocla, que 
careció de ii::;portancia y que fué casi a n a 
conversación famil iar de sobremesa, es im
propio de a seriedad del lugar en que 

dcseng,-1,'"!'><;e el señor Sánchez 
perKcnr.hnente le h a dejado on 

iiablaba, y, 
Gucrr.T, a 6 
si tuación poco deccrosa. 

£/ Rey fué más político 
Sent imos t ene r que censurar al pres i -

óen te del Consejo, pero en tendemos que 
debo salir de Castilla. rJgun Comentario 
do censura a sus pa labras sobre el idioma 
cat.-;)án. Lo discre to b.ubiera sido no rozar 
el problcm.i da la lengua. Quien conozca 
lo que esa cuestión represen ta en 61 día 
de hoy p a r a todos los ca ta lanes , sabe lo 
arr iesgado que es hab la r €n c ie r to sent ido 
cen t r a l i s t a .sin provocar un estado de dis
gusto. 

Las frases clol pre.'^idento del Consejo son 
(rolostas p a r a la inmensa mayor ía de !03 
ca ta lanes , incluso p n r j los que son fervo-
•i.-;sos moníu-qniccr-. ¿Quó las aconsejaba? 
¿Por qr-ó con tes ta r con ellas a laa mani
festaciones de adhesión al Rey y al cordial 
recibirnionto que lo ha hecho Bsrcelona, 
i>rccisnmente en el i n s t an t e en q u e ©nor
mes fuerzas pol í t icas de Cata lu í ia t r a t a n 
de acen tuar la unión e sp i r i tua l con el ros
to do España? El hecho de que el pres i -
(^;2nte do la M.ancomunidad, señor .Pulg y 

j Csdafaích, haya siispendido sn vi»}» T re-
' gresado a Barcelonr,- p a r a recibir al Mo
narca, ya es d e suyo bien significativo. 

Debió pensar el señor Sánchez G u e r m , 
•antes de pro fe r i r sus ind iscre tas aprecia
ciones sobre el idioma cata lán , cn que las 
fuerzas pol í t icas a que nos refer imos so 
hal lan fiscrdizadas por núcleos ex t remis tas , 
que es tán deseosos de a rgumentos que opo
ner a las cor r ien tes de concordia con Ma
drid que dominan en las esferas d i rec toras 
do la Lliga. 

P ro t e s t amos c o n t r a las frases deíl presi
d e n t e del Consejo y aplaudimos el ac to mrt.'> 
pol í t ico del Rej ' , a len tando al alcalde do 
Barcelona a que s igu iera expresándose en 
su p rop i a lengua. 

PARAGUAY 

De el automóvil, el Rey, acompañado 
do su augusta madre, saludab.T, miÜtarmen-
te . Al salir el carruaje a la Glorieta do Ato
cha, los nutridos gnipo.^i allí opcetados, acla
maron a su majestad. 

Entro las personalidades quo acudieron a 
recibir a don Alfonso, pudimos dsitinguir al 
Nuncio de Su Santidad, monseñ':>r Tedej?chi-
n i ; Obispo electo do Valencia, los presiden-

La Cooperat iva p o n d r á el t e r r e n o en estado | *es do ambas Cámaros, el Gobierno en ple
no, presidcnto U.P1 Supremo, señor Ciudad 
Aurioles; director peneral de Seguridad, se

de cul t ivo en el espacio de seis años, y en
t r e g a r á al G: ti;srno ruso u n t a n t o por cien
to de la cosecha y de los ganados. E s t a r á 
exen ta de los impues tos ac tua les y de los 
que se establezcan p a r a lo fu turo . El Go
bierno ruso g a r a n t i z a la inviolabi l idad de 
los b ienes de la Cooperativa, y sólo en un 
caso excepcioiTSl podrá ser requisado el 6o 
por 100 de los productos . 

Las mer-cancías necesar ias p a r a l levar a 
efecto la e-^plotación no paga rán aduanas 
y s e r á l i b re la exportación p a r a l a m i t a d 
del sobran te de los productos ; la o t r a mi
t ad quedará a disposición del Gobierno ru
so, que p a g a r á en rublos oro. 

La Cooper.ativa t e n d r á derecho preferen
t e p a r a la explotación de los yacimientos 
pet rol í feros o minaros del subsuelo y de los 
bosques que rodean el t e r r i t o r i o conced-c: 
Se obliga además a emplea r la mano de 
o t r a local en una proporción del 50 por 
100; la o t r a m i t a d de los obreros serán 
i tal ianos. 

En cr..so de l i t igio, ambas pa r t e s se so-
meiterán a las decisicnes do un Tr ibuna l a ' -
brtval.» 

Qulos^TaTSrDEBATE 

LLAMADA A FILAS 
f K a n r t r o c e c i d o i o s r c v o n c i o a a r i o s , 

CALLE D E ALCALÁ, c B E N T B A 
CALATBAVAS 

I<AS 

!or Millán de Priego; capitán general de 
Madrid, soñor Orozco; capitán general, s e . 
ñor duque de Rub í ; gobernador militar, se
ñor Burguetc ; señores marqués de la Mina, 
duque do Bivona, Galorzn, Bivas (don Nat.a-
liol. Castro (don Benito'). Silíó, marqués de 
Figueroa, marqués do Lema, cond-o de Va-
llellano, Espada, Marfi',, Andradc, gober. 
nador civil, snñor Bullón; presidente de la 
piputacién , señor Díaz Agero; alcalde do 
Madrid, conde del valle do Súchi l ; señores 
Fernández do Córdoba, Vitórie», Silvela, 
(don Jorge), Llanos Torriglin, duque do To-
var, conde do Coello de, Portugal, Torres, 
(den -José Jjuis). Prast , Oé.]vp.z Cañero, Ynn-
cuas y Marín Tjozrno; rapitén general de 
la Armado, roñor Fernández de la P u e n t e ; 
Qípnerales. señores Aizpuru. Val de Erro (viz-
eondo de), l/os Arcop, ¡¡^ubia, Fidrieh, Lópe.z 
Herrcin. Cavalcanti, Santiago, í la r t ín Pi-
guera, Suárez TiicMn, Alcocer, Daban, Ro-
dagález y .•\guilera. 

También estaban preRcatos todos loo co
roneles quo mandan Cuerpo en Madrid, y 
gran número de jefes y oficiales de la gíiar-
niclór: tnie vestinii uniforme. 

Fué muv comentado el bocho de que_jos | o 
n.irtidos lib"rale<: no tm-ieran on ia estación ;13\ ' ILÍ .A, !).—Ha Mispendido p.T'os la 
otro repr-sentonte que el ex ministro don [ casa de banca Montesierra e Hijos. El he-
Nata'io Rn-as. j cho lia caiisado i;raii iinpicsión, por afectar 

En la Glorieta do Atocha, en el Pae/fico ' a pequeños comerciantes v a una banca in-
V ¡i todo lo largo del Paseo del Prado, esta- gícsa. T^iclia í-asa prescrita un a<*tivo de 
cionábase un nutrido público, que ovacionó ÍJ.500.000 pesetas y un pasivo de 2.500^000 
al Soberano, oyéndose algunos vivas, vivaa pesetas . 

BUENOS A I R E S , 8 .~Son en extremo 
oojitradictorias Jas últimas noticias procu-
deutcs del Paraguay respecto a la marcha 
del inoviiuiento rovüiucionar¡<j. 

Existen informes que aseguran tjue as on 
cxtrerno critica la situación do la capitaJ, 
por haber pasa<lo a luchar a! lado de los 
revolucionarios un fuort-o núcleo de tropas 
destacado a tres kilómetros de la capital, 
con objet-<-) de defender un inaportaato paso. 

Los revolucionarios han interceptado las 
líneas telegráficas ty han destruido las tu
berías de conducción Jo las asmas. Témese, 
según algunos, que el Gobierno abandono 
la capital. 

Se asegura que el Cuerpo diplomático ha 
ofrecido nuevamente su mediación para tra
tar de encauzar los conflictcis interiores 

I planteados cn un teiTeno de concordia, evi-
' tando así al país los estragos de una revo
lución. 

iZl Gobierno del Paraguay ha declarado 
el reclutamiento militar obligatorio. Las ór
denes del Gobierno paraguayo son transmi
tidas con dificultad a los puntos del inte
rior do la república en que han estallado 
alzamientos. Asegura e! Gobierno que no to
dos los alzamientos estallados en el Para
guay sct>ia'mcnt,e obedecen a Xiii mismo 
plan. Las órdenes da! Gobierno smi trans
mitidos a sus puntw, de destino por medio 
do ordenanzas, nuo o j i frtx'uencia caen en 
po<lGr de la.s tropas revolucionarias. 

Se anoíriira (¡uo cn las cercanía"' de la 
capital so ha libi'fldo un duro combate, del 
quo han re;iuItado numerosos muertos. TJCS 
revo'ur-ionarios han retrocedido a'gimos ki-
lómetros. 

Quiebra un Banco en Ssvilla 

ÍNDICE - RESUMEN 
La teoría «circalatorJa», por «Cu

rro Vargas» P á í . 3 
Del oolor de mf cristal (Una con

t r a t a ) , por Tirso Medina P á í . 3 
j Crónloa de soofedad, por «El Aba

te Faria» P á í . 3 
Deportes P4g. 3 
Cotizaciones de Bolsa Pág. 4 
Noticias PSg. 5 
Pagina Agrícola Pág. 6 
Folletón de E L D E S A T E («El 

Capiti'm X») Pág. 6 
—«o»— 

MjADRID.—Ha llegado su majestad el 
Rey, tributándosele un entusiasta recibi
miento ; en la estación había muchos mi
litares (pág. 1),—Se asegura que el juez 
tomará hoy medidas contra las personas 
encartadas en la muerto da Lefevre (pá
gina 2 ) .—En el Congreso se ha disentido 
una interpelación de Barcia acerca del 
discurso del Rey en Barcelona; habla
ron los señores Alvaroz, Lerroux, Bes-
teiro, marqués do Foronda y Cierva. Se 
aprobó la proposición de sesiones ína-

tutínas (pág. 9 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—En Bilbao, fueron agre-í! 
didos por un grupo t res obreros meta
lúrgicos que no han secundado la huel
ga; uno do ellos resultó herido gravísi
mo (pág. 1).—Agresión frustrada al en
cargado de una fábrica de Barcelona. 
Quiebra de un cas.a do banca en Sevilla 

(página 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS—Ayer continuó el bom
bardeo de Alhucemas.—^Disminuyen los 
contingentes enemigos en las guardias 
del frente del Kcrt .—En Dar-Quebdani 
nn grupo enemigo Tiostilir-;ó 1» aguada. 
Fueron detenidos tres TTOI-OS (pág. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Rusia reducirá su pro-
ducción.—Un Congreso de Juventudes ca
tólicas en Nuremberg.—El empréstito in
ternacional a .Alemania parece que ha 

fracasado (pág. 1). — Tja insuríecoión 
triunfa en Persia.—En Portugal parece 
que so va hacia un ministerio Costa. 
Cinco sacerdotes han =ido ejecutados por 
los soviets.—Fracasa la Conferencia ohi-

lenoperuana en Washington (pág. 2 ) . 
—«os— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser-
vatorio.) 

En toda España vientos flojos y mode
rados de dirección variable y tiempo de 
ligeras lluvias y aguaceros tormentosos. 

Temperatura máxima en Madrid, 2.3,7 
,Yv„f|os. y mínima. 11.0 grados. 

Toimera tura máxima en provincia.s, 
20 grados on Alicante y Murcia, y mí
nima, 5 grados en Izafia. 

(T'ca.'o la ¡nfoTtiíación completa en la 
gección de noticias, en la quinta plana.) 
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BXTRANtlERO 

La insurrección triunfa en Persia 
-mu 

Naola un ministerio Costa en Portugal 
J7J3 " 

lUemania 
s o s I N O B B S 0 8 D | L Ü X S O B O 

^StEWS, 9,—Durante el paéado mes d* 
abln Ids ioapueertos sobre unlidades, fortu-

y teljümioeiatieg oomerciales produjeron 
, 1 0 » ! ib 8,7Ó'2.885.822 mareos. 
06 |ao impuestps sobro benefioiog de gue-

WB ío ob*irro l69.6á7.188 maxooe. 
! « • ingrelm de Aduanas « inmuestos BO-

b ^ «} & i í u k o han producido 873.747.721 
mécoóñ. 

LB| Adiainijtfftoi^n d© Correos y Telégrar 
ÍOÍ obWTO w ingreso por -valor de marcos 
I.MÍ7.176.68». 

X4)i recaudación de los ferrocarriles del 
l a t i d o alcanzó la cantidad de 8.997.291.000 
|n»reos. 

F ina lmente , los in^esos por conceptos 
*dly«Psos se elevaron a la cantidad de may-
C08 887.316.091. 

— o 

Austria 
BEFOBMA DE LA CONSTITUCIÓN 

BILVES'E, 9.—Los cristianes sociales han 
deeidido solicitar la modificación de la 

• Constitución, en el sentido de que el prcsi-
j dente nacional sea elegido y nombrado por 
'el pueblo y no por el Consejo nacional-

o 

Alta Silesia 

CONTINUA LA AGITACIÓN 

O P P E L N , 9. — P a n d ^ armadas siguen 
sembrando el terror entre las poblaciones. 

I a lo largo de la frontera, por la parte de 
Koegnisbutte, on donde so han refugiado IDR 
elementoe polacos expulsados de üleiwitz. 

Ee iaa bastante agitación en toda) la co-
Biarca. 

o 

t r aba jadores y a l mejoramien to m o r a l y ma^ 
t e r i a l de l a daMi. 

También se aprobó u n a enérg ica p ro t e s t a 
con t r a el c r imina l desca r r i l amien to de Al-
JíTstres, cuyos au to res todav ía no han sido 
Hallados, y un saludo a los aviadores Gag'o 
Cout inho y Sacadu ra Cabra l . 

Po r u l t imo, se acordó que el próximo 
(üongreso se ce lebre en Coimbra. 

f N I I ..111 I . I . I lA f l í»« . l ^ 

Sesión ordinaria 

Rusia 
LOS T E 8 0 K 0 S D E LA IGLESIA 

RIGA, 9 .—S'^ún el pedi6dico «Izvestia», 
la r equ i sa de los tesoros de las iglesias ru
sas h a n producido h a s t a el d ía 25 de maye, 
en 42 provincias , 180 kilog de oro y unos 
190.000 kilos de p la ta . 

El Gobierno ha confiscado además 13.C00 
tffamantes, 3.S00 per las y SO.OOO rublos, es
mera ldas y zafiros. 

CINCO SACEKDOTES EJECUTADOS 

VARSOVIA, 9.—Cinco sacerdotes , conde
nados a m u e r t e por los soviets, han sicio 
ejecutados hov. 

Argentina 
I N FAVOR D E LA PI^NA CAPITAL 

B U E N O S A I R E S , 0 . ~ L a abohción de la 
pen» de muer te , decretada recientemente 
fSi la república Argentina, no merece gene-
írftl asentimiento. 
, Varios periódicos, órgajios de partidoa po-
ipolítioos, declaran quo la supresión de la 
'.feoa capital no ha sido oportuna, y que el 
momento de promulgarla íiá sido mal esco-
'gido, dado el aumento constante de la cri-
Bünálidad. 

o 

Francia 
LA SEMANA DE LA MONEDA 

P A R Í S , 0.—JEn la «Semana do la monc
ha», después de ser hecha una exjioeición 
acerca d# log fenómenos que acompañan r,iem. 
pre a la inflación, se entabló una discusióu 
sobre las especulaciones del cambio alemán. 

Se discutió igualmente la baja del marco, 
provocada, segiín los alemanes, por el Tratado 
8 e Versalles. 

Tanto el ponant© como ia asamblea deci
dieron proponer positivamente la rigurosa 
ejecuoión de dicho Tratado. 

JBn la «Semana de la moncxia» la Asam-
blea ha tomado en coneideraoión un voto re
lativo a la creación en París de un mercado 
de cambios s plazo. 

PARA E L CENTENARIO DE PASTEUB 
PABIS , 0.—La Cámara de Diputados ha 

adoptudo un proyecto de crédito de dos mi
llones de francos para la participación del 
Es tado en las fiestas del centenario de Pas-
teur y en lae fiestas oonomemorativas que han 
de celebrarse en Estrasburgo. 

o 

CONFLICTOS SOCIALES 

Sigue eí paro tranviario 
en Zaragoza 

ZARAGOZA, 9. — La huelga de tranvia
rios sigue en el mismo estado. 

Sólo circulan dos coches, conducidos por 
esquiroles, y la Empresa aguarda todavía, 
para tomar resoluciones, conocer ia actitud 
en q\ie se colocan los huelguistas. 

Petición de mejoras. 
ZARAGOZA, 9.—-Ixis obreros de las fá

bricas de gaseosas hopa acordado pedir el 
aumento do Icxi jornales, reducción de las 
horas de trabajo y otras mejoras, concedien
do a los patronos un plazo de cuarenta y 
ocho horas para contestar a las baseg que 
han presentado. 

F.n caso da no ser aceptadas, dichos obre
ros se hallan resuellos a plantear la huelga. 

Cnestión pasuelta.—Cbsáros parados. 
J iAKCiXOKA, 9.--Quedó normarlizado ei 

trabajo en la fábrica de Hijos ds Francisco 
Sa:i7., donde bebían surgido algimos inci
dentes entre dos obreras, una de ellas m u . 
jer del delegado del Sindicato libre en aque
lla íAbrioa. 

—Ixjfi obreros quo trabajaban a las órde
nes del contratista de obras don Ramón Sa-
rabia, que son unos 50, han comunicado al 
delesido gubernativo del Trabajo que sa 
ven obli.Tados al paro forzcso, por deberse- i 
les los ]i-rnaje3 correspondientes a tres se. 
manas. 

Francia y e! Vaticano 
' ROMA", 8.—En 1O,=Í eii 'culos de l a Se
cre ta r ía del V a t i c a n o s e míunifie.sta cier
t a SQrpre&a i>or l as p a l a b r a s p r o n u n c i a 
das por el p res iden te f rancés en la Co
mis ión s e n a t o r i a l do Negocios Ext ran je 
ros. 

No t)arecla €Spe~arse la a c t i t u d que l a 
Comisión h a tonuido. 

S e ignora si el P^ipa j u z g a r á conveni<!n-

Ona VflE cumpOídos los t r á m i t e s r ^ l e ^ 
m e a t a r l o s d e l e c t u r a y a^r<diejci6zi. del ac
ta , propuso l a pres idenc ia s« Uciee» COBS-
t a r la sat isfacción del Municipio po r ha
ber Bido o to rgada a un madri leño, el señor 
Chicharro , l a medal la d e honor en la E!x-
posición Nacional de Bella» Ar tes , que ac-
tua t e i cn t e se celebra^ y no so lamente se 
aceptó la proposición por unanimidad , sino 
que se acordó que el Ayuntamien to , repre
sentado por su alcalde-presidente , aSista al 
homenaia proyectado en honor del laurea
do a r t i s t a . 

Dióse por en terado a cont inuación el 
Concejo de var ios asuntos al despacho de 
oficio, y somet ida después a discusión una 
moción de la Alcaldía, proponiendo la apro
bación de bases p a r a la . real ización de un 
plan de construcción da escuelas, se enta
bló con t a l motivo un extenso debate , que 
duró cerca de dos horas. 

D u r a n t e es te t ienipo emi t ie ron su opi
nión casi todos les ediles, p re sen tando el 
señor Sabori t una enmienda p a r a que en 
los próximos presupues tos munic ipales se 
fije por la Comisión de Hacienda la inver
sión do t r e s millones do pese tas p a r a cons
t rucc ión de g'rupos escolares. 

Es ta enmienda fué un ida a la moción; 
pero como la mayor ía impiugnaron ésta y 
deifendioron aquélla, la discusión cont inuó 
enconada, t e r m i n a n d o por fin con una vo
tación i r regula r , ya que lo sometido a la 
aprobación e ra en una p a r t e aceptado y 
en la o t r a no, quedando por fin aprobada 
la moción con la enmienda j u n t a s por 26 
votos con t ra 11. 

Como al t e r m i n a r dicho asunto habían 
t r anscu r r ido las horas r eg lamen ta r i a s de 
discusión, propuso la presidencia , y fué 
aceptado, que cuantos dictámcncB habíají 
de ser objeto da deba te quedru'an sobre i a 
mesa, y que se aprobasen los expedientes 
de in terés pa r t i cu l a r , recayendo dicbo 
acuerdo t ambién sobre la t i r a d a po r la Im
p r e n t a Municipal del catá logo del in tc -e -
san t e archivo per iodís t ico, formado por el 
cronis ta municipal de «El Imparc ia l» , se
ñor STmchez Calvo, 

Al dar c u e n t a al Ayuntamien to de una 
rea! orden del min is te r io de la Goberna
ción, por la que resolviendo recureos de 
alzada con t r a al fallo de la Comisión pvo-
vincial que validó las elecciones munic ipa
les celebradas en el d i s t r i to de la Univer-
sid.id, se confirma en cuan to a la procla
mación de concejales por los dios p r imeros 
lugares de los sefím-es don Manuel Cubero 
y don Bernardo Incl&n, y se deja en sus
penso la resolución en c u a n t o al t e r c e r lu
gar has ta que por los Tr ibuna les de just i 
cia se dicto el cor respondiente fallo, se 
promovió u n a i n t e rminah lo b a t u d a de dis
cursos en honor del señor Gómez Lator re , 
quo, ocupando dicho t e r c e r lugar , se s ienta 
en los escaños de la minor ía social ista. 

El homenajeado ofer tó su as^radec i mien
to a todos los compañeros de Concejo, que, 
sin dist inción de mat ices , lo habían ofreci
do su adhesión incondicional, y a las ^res 
y cuar to de la t a r d e se levantó la sesión. 

EJERCICIOS DE LOS BOMBEROS 

El lunes 12 del actual , a las c u a t r o do 
In, t a rde , y los días sucesivos, no siendo 
'est ivos, se verif icarán en el p r i m e r pa rque 

Guatemala 
ESCUELAS DE AGRICULTURA 

; aUATEMALA, 9._.E1 ministro de Agrlcul. 
t u t a ha áeolarado que el Gobierno tiene en 

t estudio una amplia reforma del plan de en-
eefianza pública en las escuelas primarias. En 
el nuevo plan m da una especial importan
cia al estudio de la Agricultura. 

Además, el Gobierno t iene el proyecto dñ 
• oroat escuelas superiores agronóroieaf en dis-
ít intos punto* de 1» república, las nuales se 
fiattalai^Q en edificios propios y serán dota-
^ M de materiales modernos y míquinas agrí-
aStM que BO adquirirán en e! extranjero. 

t s hacer una. ges t ión (le respues ta a k-s j ¿^^ serAcio con t r a incendios (Santa En 
doclarac innes do ayor. 

Pe rece quo el l 'ont í f ioo no consenti ' -á 
limitfic'.ÓM ' n ei iqercicio del c?..rgo d o 
Nuncio en Frí incia. 

(Po L-i" Tlgcncia Radio.) 

gracia , 98) los ejercicios prác t icos que, con 
ari'eKlo al p r o g r a m a aprobado, h a n de rea
l izar ]0B individuos del Cuerpo de bombe
ros de la villa. 

DBHIOVINCIAS LA M U E R T E D B L E F E V K B 

Vagones para transportar pescado ¿^"'̂ ^ J]^¡c¡dio? 
Agresión al encargado de una fábrica en Barcelona 

Rozamientos eat re la Policía.—Piáxlm» re- o ion^ que tangán por oonveoieaite paxa 
oulón de la de Barcelona. . 1 1 . 

BAUGELOBA, 9 — E l gob«oiador ma
nifes tó esta, noche q u e se ha l l aba m u y 
Siatásfecho p o r oí viaje del R e y . 

A p r % u n t a 3 do u n repór te r negó quft 
tuviCse iCíOticias \dic dietérminjados roza»-
mien tos en t r e e l pe r sona l de P o l i c í a de 
e s t a capitAl y ol que v ino de M a d r i d pa
r a p r e s t a r servi-cio du ran te la e s t a n c i a 
del B/ey. 

Aüad io que el miércoles s e d io o r á e n 
d e q u e Se re t i rasen del sec-vioio, a f in 
de que p u d i e r a n descansar . 

„ . ^ que 
dentro da unos d^sa quede redactado dicho 
documento y pueda enviarse a todas Iás""na-
oiones del mundo para que concurran a la 
Exposición. 

Se adquieren 60 vagones 
VIGO, 9.—El industrial don Mapuel Ote

ro Cárdena ha adquirido 50 vagones frigo
ríficos, con destino al transporte de pesca
dos entre Vigo, Oorulla y Madrid. 

Ahora gestiona el restablecimiento de un 
tren de pescado diario entre Galicia y Ma
drid. 

^ . - - . • • , • j . •,- , , , , I E)o> conseguirse eeto, Madrid estarla en 
O t r o p e n o d i s t a s ignif icó al gobernador ' toda época abastecido de pescado fresco 

el d i sgus to goneraJ on l a P i e n s a d e B a r - , v.nhra ]r,<= T^,iaraAr,raa roino ^o.r, wt,ii« 
ce lona por la c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r los 
a g e n t e s de Pol ic ía q u e vinieron d é Ma= 
dr id . q u i e n e s e n m á s de una ocasión 
opusioron'obstáculos al cumplimiento de 
la mi s ión informativa, y h a s t a l legaron 
a decir. '"" - • • • 

Ent re los pescadores reina gran júbilo por 
el restablecimiento del servicio de vagones 
frigoríficos, que podrán dar salida a toda 
la pesca que extraigan del mar . 

—Llegó el módico mili tar don Julio Ca-
rríiuo, que acaba da regresar de Melilla, 

. , •. *^ m o s t r a r l e los «ca rne t s , esp.er qu¡en dará conferencias sobre hipnotismo, re
c i a l e s f i rmados por el Gobierno p a r a di- , ¡atando las numerosas curas practicadas por 
c h a ¡nformcaaon, que no ten ían p a r a q u é . este procedimiento con los soldados heridos 
r e s p e t a r las autor izac iones f i rmadas por i «„ f.n.mr,afio -:- P^í' I en campaña, 
el g o b e r n a d o r . 

El señor M a r t í n e z Anido, indignado, p i 
d ió q u e so le d i e r a n o t a d e todo aque l lo 
p a r a proceder , en ca so_da c o m p r o b a c ón, 
contiii. los a g e n t e s de Policía d© Madrid. 

A pesar d i i e s t e s ma.nifesti.ici«.ie:S de 
M a r t í n e z An ido , podemos « f i n n a r que 
den t ro de brr 'ves día.s celobrar t í l a Po
licía de B a r c e l o n a una reunión, e n la quo 
se toma.-üán determiinadosi lacuerdos, l o s 
cua le s Kerén. t r ansmi t idos a l genera l Ar-
legui , para- que és te a su vaz lo h a g a 
a l min i s t ro d e la Gobernación. 

Una agresión frustrada 

Riña entre sindicalistas 
ZARAGOZA, 9.—En el ban io de Tc-i.-ins 

cuestionaron los obreros Segundo Paz Exj~ó-
sito, sindicalista del único, y José (j'nilcz 
Blasco, perteneciente al libre. El primeio 
disparó sobre éste, hiriéndole en ci i ra/o 
derecho. El agresor huyó. 

E l Juzgado tomó declaración al lesionado. 
o 

Resumen de noticias 
ALMiEíRIA.—Reina temporal de vien-

BARCELONA, O.—V^n el .Juzgado de to . E e t a m a ñ a n a cont inuó l loviendo 00-
guardia so ha líresentado una denuncia fir- p iosamente . L a t e m p e r a t u r a ha re f res -
liía/la por un checoesl.r.'aco, dueño de una ¡ cado, 
fábrica do pieles, en Ja cual se dice que 
con motivo do haber despedido a un obre
ro del Sindicato libro, apellidado Aragón, 
é?tc se presenté esta niañana en la fábrica, 
n-diendo ser admitido. El chceoes!ov.aco se 
negó a ello. Poco d c p n í s re voh'ió a pre
sentar el obrero Aragón con otros dos afi
liados del Sindicato libre, pidiendo de nue
vo el ser admitido. Como nuevamente se 
negara el dueño, los obreros hiciéronle va
rios disparos, que no hicieron blanco, afor-
tiinndnmrnte. 

En estos términos está redactada «!a de
nuncia. Sin embargo, esta mañana so pro-
sentó en el Cobi'?mo civil unei Comisión 
del Sindicato libre, dando tuen ta del he
cho, pero diciendo quo al hacer ellos su 
proposición do que fuera admitido el obre
ro Aragó.u el dueño les hizo varios dispa
ros. Por ostn causa el gobernador civil ha 
citado al cjiecoeslovaco, nue se llama Zaus-
che, y a los tres obreros quo so presenta
ron en la fábrica, para esclarecer el hecho. 

La Exposición de I. E.—Una reunión. 
B A R C E I J O N A , 9.—En las oficinas do la 

Exposición de Induetrias Eléctricas se ce-
lebró una importante reunión, a la que asis
tieron representa<5Íones de las fuerzas vivas 
de Barcelona, el aJcaJdo v el comisario de 
la Exposición, señor Pich v Pons. So estu
dió el anteproyecto do reglamento de la 
líxposición universal, proroetieaido todos loe 
presentes, con el mayor entusiaemo, el con
curso que solicitó dfi olios el señor Pich. 

Se repartieron enre loe reunidos ejempla
res de! citado ant/>proyecto, con al fin de 
que presenten las enmiendas y modifica- •' cárce l 

C A S T E L L Ó N . — L l e g ó a More l la ©1 p a . 
d r e g©n©ral d e los Escolapios, c u y o viar 
j e s e dice que t i ene por objeto p r e p a r a r 
a l o j a m i e n t o a u n a penrBonalidad q u e ven
drá acompafí i iSa de u n CardonaJ para as is
tir a l a s f ies tas ©n honor de l a Vi rgen 
d o Va l l i vana 

C I U D 4 a ) R E A L — E n el A v u n t a m i e n -
to se reunieron n u m e r o s o s a lcaJdee dte e s 
t a provincia p a r a t r a t a r j i e l a p l a g a d e 
la langosta. . Acoirtíiaron. a s i s t i r en Mla)-
drid a l a asa jnb loa d e l a AsBSlación Gf«-
n e r a l de Lfabradores, a la q u e asistilrán 
« e n a d o r e s , d i p u t a d o s y comisiones d e los 
pueb los damnif icaHos. 

FERROL.—^Llega ran a «s ta p u e r í o loa 
b u q u e s d e t r a n s p o r t e « A l m i r a n t e LobO« 
y «Casado», que vienen, a recoger m a t e 
rial dio guerra.—^Mañana so celebraíréni 
dos Conse jos He guanra c o n t r a los m a . 
rineros Domingo Vida l y Manue l Oviedo. 

HU_E.SCA._—Én ^la, w-gilla tíe e n t r a d » 
de l s i fón dol camal de A r a g ó n , en el tér 
m i n o de _^Almun.ia, ee ha «noonteado el 
cadáve r d^ Tose P e s q u e r Ovia, d e seisen-
t a y <5ÍacQ_ años, c u y a m u e r t e se ignora 
si fué casua l . 

MALAGA.—^&i Fuong i ro la aterri 'zaron 
p o r fa l ta d e gaso l ina dos hidroaviones , 
p roceden tes -da MelilLa. U n o y o<bro su-
friteron aver ías . Vap ^jilotaJdloR po r lost 
c a p i t a n e s M u ñ o z y R o b e r t o W h í t a 

Z A R A G O Z A . — L a Po lc í a de tuvo en s u 
domicil io á l Ríndical is ta l i b r e J o s é Qui-
le.s, a u t o r de l a ag res ión c o n t r a Segt indo 
Fac í , d e l S i n d i c a t o único. I n g r e s ó en l a 

LOS AVIADORES PORTUGUESES 

DE MARRUECOS 

Penosa situación del Raisuni 
-ea-

Termina la repatriación en la zona occidental 
Q E -

Irlanda 
LA NUEVA CONSTITUCIÓN 

L O N O B I S , O.—Uoyd George ha regre
sado y »• ha reunido el Gobinet« para exa-
' m i s a r al nuevo tes to de la Oiustitución 
•Irlandeea. H a y impres iona optimistae res-
pacto al resultado final do! examen. 

; E n Bmmiskillen hubo la noche pasada al
gún tiroteo «ffltrs lae tropos inglesas y los 
i»aurgente« de Belleek. 

E n BaJlinasloe, condado de GaJway, una 
bomba ha causado daños considerables. 

, Bn Dublín un grupo de hombrea arma
dos ha saqueado el domicilio de lord Clati-
carty, cuya estatua tenía hoy la siguiente 
j lücripoión: «Condenado a muerte .* 

- — o 

PersIa 

{C051C.\IC.\!)0 DE ANOCHE) 

El alto comisario pariiapa t¡ cate minis
terio lo siguiente : 

Sin novedad en el territorio Ceuta-Te-
ttidn. En el F.oco El Jcmis fie Ecni-Arcs, 
cclcbraiio con múa concurrencia que el aii-
terioT y con asistencia de (¡entes de adua
res h'niitrofes, .se rccor¡ió la información de 
continuar el luvsuni en el Buhasen, liabie.n-
do pasado días angustiosos 1 llegando a fal
tarle el prrí'. Se ha pregonado que el pró,r¡-
mo marle.' ec celebrará «eco en Adjor. 

En territ'.'rio de Eñrache aterrizó vn avión 
cerca posición Btiasaf de Bcni-Gorfet, resul
tando ilesos los tripulantes, pero con gran
des averias el aparato. En territorio de Me-
VUa c'i jefe de la columna Quebdani me ma
nifiesta que ayer, durante servicio aguada 1 
posíci'Sn Kadditr, un grupo cinco moros hos- \ 
f.!l!::ó servicios. Sarnento encargado protec
ción, acompañado de un caho y un ir.divi-
dito pertenecientes al hatádon Andalucía, 
vi^ientras servicio contestaba fuego, avan-ó 
ocnUándcse hasta llegar inmediaciones pie-

En Río Janeiro el domingo 
o 

XÜY, !)..—La llegada de los aviadores por
tugueses a Bahía ha motivado en la mul
titud de aquella ciudad un enusiaamo deJi-
r.-inte. Millares de pei^sonas llevaron a los 
aviadores en triunfo por las callee, vito
reándolos. 

i-»0B aviadores piensan lleg.ar a Río Ja
neiro el domingo para tomar parto en la 
conmemoración de la batalla del Riachue
lo ganada al ejército del Paraguay, y vola
rán sobre el monumento erigido al almi-
rauto Barrosa en una de las plazas de la 
..•iiidad. 

En Lisboa, cuando so supo la noticia de 
la lb>gada a Bahía, se disjiararon bomliaf:, 
los buques anclados en el puerFo tocaron 
sus sironus, fív. ¡DS edificioe públicos y en 
nuicbos pnrtirii 'ares so izó la bandera na
cional y grandes uianiíestacionos recorrieron 
las raües, Titoreando a Portugal y a los 
nviaílores. 

El ministro de la Guerra autorizó a las 
bandas militares d^ todo el país para que 
le-'orrieran las calles tocando e¡ himno na-

ü. PE BUENOS AIRES 

cisco i'asLcr, quo fué cogido en A; g'ue-
r a p o : los cabi leños . 

—Kvj Las proximide.dos de l Ker í , por 
efecto de un dúsparo d o ar t i l le r ía , rnsii l tó 
herido el a r t ' l l j r o Xicanor N i m i c a r n e , 
desía.Qado de l a pos ic ión de F o n t a n é s . 

—Los a p a r a t o s q u e t r i p u l a b a n los ca 
p i t a n e s .señores Ará i z y G a r c í a , regri^sa-
ron d e b o m b a r d e a r los terr i torios de T6n= j einnal. 
saman y Beni ü ü x c h e d . U n o d e oís apa- i En Oporlo, el periódi-o '^Primoiro do Ja-
r a t o s sufrió una a v e r í a ©n el motor , ; i neiio» iluminó la fachada de, pn edificio, 
r r izaudo en Buazar , s in novedad, ! También estuvieron iluminados los edificios 

—^Después do entr. ' -gar los cancos do ¡ de Correoj y Teli^grafos. J^n teatros, «ci-
a s a l t o a l a romardf i .ncia do Art i l ler ía , ; ;;p?:.> y p.afós el cnttisinsmo fuó indescrip-
rcgreaó a l a pen ín su l a el c a p i t á n señor | tibie. 
B l a n c o N a r w , que los m a n d a b a . 1 fT?^-^^^^^7^V T^r~í^ iT r A T^T^ 

L l e g a d a d e h e r i d o s a M a d r i d i H O Y L L E G A L A R E I N A 
Kn o! expreso de Málaga llegaron ayer I —-<> 

jiiariana a Madrid los oficiales heridos se- | P A R Í S , 9.—-La R e i n a de E s p a ñ a , que j cer presenta al Gobierno la necesidad de 
ñore? Eausto, Saliquet, Herreros de Tejada, í d e b í a sa l i r de Par í s po r tre-a espec ia l , ' aumentos do subsidios, ha entregado al mi-
Sirvent, Casado y Nieto, ¡ a " " . , ^ . . . . . . _ 

Nuevas enseñanzas 
o—— 

Petición de tres millones de pesos 

La i 'acultad do Filosofía y Letras de la 
Universidad de Buenos Aires ha acordado 
urear un Inst i tuto de Li teratura argentina 
destinado a ia uonservación y busca de do
cumentos liibliográficos iconográíJooB y ma
nuscritos que puedan interesar a la histo
ria y li teratura argentina, a la custodia de 
los privados, cuya guarda se confía al Ins
t i tuto y al estudio del folklore, poesía y 
costumbres populares. 

Para nutr i r de personal apto a la nueva ins
titución y a las bibliotecas y archivos oficia
les y particulares, bibliotecas populare* y 
museos de arto y arqueoiogíti., tan descui
dados en todo e l 'pa í s , se creará una escue
la de archiveros y bibliotecarios. 

Einalmeutc. la Facultad extenderá sus en
señanzas por medio de correspondencia. 
Cada catedrático habrá de contestar a las 
oonaultas quo le hagan sobre materiati de 
su especialidad. 

También la Facultad de ingeniería ha au
mentado sus enseüanzas en varias de «us 
ramas, estableciendo algunas con ear.ícl!:-
obligatorio. Ent re óstas, el estudio de las 
industrias petj-olíferas en la ingeniería in
dustrial. 

Para mantener estos gaistos la Universi
dad lía tenido que cerrar sus presupuestos 
can uu gran déficit, el rector, encarga
do por el Consejo universitario de ha 

ara ir al 
las d iez y c u a r e n t a , d e !a e s t ac ión de nistro de Instrucción pública una nota, en 

uidado da ellos salió de Ma- ! Orsav, s.'ilió a lgunos minu tos m á s t a r d e 
la dama de la Cruz Roja doña JVna i e s.uce:¡pres.) per l'i estación de Aus-

Hfitüdii," de Montenegro, uniéndose a la ex- j t-erlitz. L a afloüipaft^ii l as i n f a n t a s d o ñ a 
dras donde se encentra ha grupo, «^í '"" ' ; '"•• ' 'pedición en Córdoba, también como enfermo- i M a n a C r i s t i n a v doña B e a t r i z , au d a m a viesa la Hacienda piibíiea 

l A INSURRECCIÓN, T I U N F A N T E 

T E H E R Á N , 9,—Los insurrectos kurdos 
, se han apoderado de Saupulak, que defen
dían las tropas de! Gobierno persa. 

',- Pergiguiendo a éstas en su retirada, los 
i insurrectos se han apoderado de Mianduah, 
a unas 80 millas a! Sorooste de Tabriz. 

» Actualmente amenazan a Maraglieh, cuya 
•población ha huido en dirección a Tabria. 

——o 

rai, la duuijosa do la Torre y la hermana de 
la Caridad sor Joaquina. 

o—— 

LA REPATRIAqCON 

Los Lanceros del Príncioe 
—o— 

Portugal 
ÍHACIA UN MINISTERIO COSTA» 

LISBOA, 9- — Sigue atribuyéndose gran 
jlínportancla política a la Conferencia oole-
.ferada en París entre Alfonso Costa y Vlc. 
torio Guimarais. 

í Este., que ha regresado hace poicos días, pa-
l l^ce quo trae la impresión de quo Costa 
¡oeaea volver de nuevo a la actividad polí-
i^oa. 
- l>e conformidad con este desee, el Gobicr-
jno aícílitaría por todos los medios el acce-
t«5 al Poder de un ministerio de conce-atra-
:OlÓR, presidido por Alfonso Cosía. 
' E n las esferas oficiales se niega voraci-
•dad a estas noticias. 

í E L CONGRESO FERROVIARIO 
4 LISBOA, 9.—Se ha celebr.ado l a sesión 

"fií» clatlBUra del Congreso ferroviar io por 

fres de los moros que hostiliaahan y haden 
do emprender la huida a otros dos. Los fre.i 
moros han oiiedado detenidos, habiéndoseles 
recogido dos fusiles ricm.ington 7/ cariücRos, 

í Tres esriiadrillas lanzaron bombas sobre po
blados dej Alio üardan, Sidi Me.saud, xoeo 
El .Tentis de Tensaman y poblados y cam
pos próximos a Nador de fícni-ülixech. En 
lia comarca, del zoco El -Temis de Tensaman 
se vio bastante gente que hvAa ante el te
mor de los aviones. T,as confidencias acusan 
disminije'óti de contingentes enemigos en 
las gunrüias del frente del Krrt, especial
mente en. ñidi Tiosain, Ridi Dris y oíros 
puntos de la costa, asi como en A.'íih de 
%f¡dar y Tafersit. En Alhucemas, durante 
frtdo el din, sr lia hr^lin friego de fu.sil y 
ametralladoras piíirí! rl camvn y fuego lento, . ,^ 
de callón sobre todo orvpo de ganado o ene- \ Presentación^ del l ley ; 
miar, ove se presentaba a rn alcance. 

En Fr. Pr^.hi. sin novedad. 
Procedrj'.ten de SeviVa llagaron a esta 

plaza tres Brenvef, y al tomar fierra, el nú
mero n . pi'ntad". vor el teniente .Timonea, 
debido el fuerte Poniente. eavoTó, rompión 

qtie so demandan 3,300,000 pesos para la 
X'niversidad, después de rebajar 672,279 pe
sos, en atención a la situación por que atra. 

J tagués , quedando Ciprobadas las condus io 

la l'élice. iros de aterrizóle y plano 
ivferior derecho u averias sin importancia, 
resultando los tripulantes sin novedad. 

Rc,Qrcsa una ef.cua'lrilla.—Avloucs 
con sveríns 

MELILTiA. í) (20,45),—Regresó de To-
íuSn , dciBpuós d e t o m a r p a r t e en ln« ope-
raeioi i íS ' roalizada.s e i a q u e l l a zo-ca, le 
e3ciiad~iníi. d e Ht'.vi'.laTids 

—-i.Si! h;i. som.etido' n, nues t ras a u t o r i -
d.ades e l ca id de Berin' .ii , 

—^Han sidf> <'ntr8Ra.dos en l a posición 
do Bujardason d o s fusiles y u n a ca ja ds 
municione^:. 

A las dos de la t a rde , con cua t ro ho
ras de retraso, llegó el treri que conducía 
a l a s fuerzas del r eg imien to de Lanceros 
de l p r ínc ipe , núraoro 3, procedentes do 
Ceu ta , 

Recibieron a dichas t ropas su alf>eza el 
in fan te don F e m a n d o , o! c a p i t á n gene
ral de> l a región y el gobernador m i l i t a r ; 
el m a r q u é s de Za.reo del Vídle, en re-

"os gc re r a l e s C;\,-
valcant i y González Mol ina . Con las t r o 
pas ¡legó su a l t e z a e l p r í n c i p e d o n Ga= 
b"iel . TTn.a sección d'̂  Lance ros con ! « -
t idores y la b a n d a .del j-egirniento de Sa-
boya rindieron hoi;ore.s. 

D e s p u é s de r e v i s t a d a s por el c a p i t á n 
genera! , Ia.s t r opas se t ras ladaron a l 
c u a r t e l , 
SALEN LOS BATÍLLONF."^ P ^ OP.DE-

N E S M I L I T A R " » Y LEALTAD 
CEUTA, 10.--A la una do la madrugada 

zarpó el vapor <<;\fai-qiiés de' Campoí-, que 
conduce fuerzas ropatviadii\ de! batallón de 
Ordenes Militares, 

Onnduee ~'7 orieioles y 1.023 de c'ase y 
soldados. 

;M mndio día saldrá el vapor «Escolano;). 
con rumbo a Pacajes, Ibvar.do al b;;;nl!ón 
de la LePvtad, forapucf-tr. oc 2.5 jefes y ofi
ciales Y ,1,012 de clases v srildsd,--.--. 

Con estas fuerzas queda, t e r -n inada i a re-

d " comp.añía, l a d u q u e s a de San Carlo'S; j Ent re tan to ¡os estudiantes ,se entregan 
el )ii.arqués d e Bendaf la y el señor Qui- a frecuentes agitaciones, que pueden oonsi-
ñ o m s do 'León-, embajador de E s p a ñ a . 1 dorarse ininterrumpidas en todo ©1 primer 

Al ba jar del automóvil que l a condujo | trimestre de curso, 
n. la e s t a c i ó n , su m a j e s t a d fué saluda- j Ija Prensa local, que comenta esleoaa-
d a po r el general La.s.son, i-epreisentanta | inente esto malestar estudiantil , ai Ü^ an
del preaidcii ta d e ia Repúb l i ca ; p o r el | tica^ el procetümiento. no se muestra con-
a l to personul do la C o m p a ñ í a y por los ¡ traria a los estudiantes en cuanto a las ra

zones por ellos alngodas. Estac son gravísi 
m a s : venta de títulos acadámioí^, Inenti-
ttid del profesorado, intervetiofási <S» !ft po
lítica en la a-ljudicación de cátedras y car
gos académicos. 

E N T R E C H I L E Y P E R Ú 

La Conferencia fracasa 

fies 
qu« se r i e r a n a la .sindicación do los — L a Pol ic ía rescató al p a s t o r F ran - patrinción en la 7.onn occidental. 

miembros do la E m b a j a d a españo la , que 
acom¡).ar,aron a l a Soberana h a s t a el va
gón. I^a C'olor.ia e s p a ñ o l a ofrfció a su 
R e i n a hi,:'"m(í.-iQs ram,os de flores. 

D o ñ a Vict/oria subió al coche dos o t r e s 
m i n u t o s .inte"- de l a s a l i da r]ol tren y os= 
tuv.^ con-sers .! > .amistr>samente d e s d e Ja 
porte.zuela c-'m el g e n e r a l I^asson y el 
emba jador de l l s p a ñ a en Par í s , 

Su majestad l l egará m a ñ a n a , a l a s on
ce do la maf ia -a . j o 

L a Re ina hvhr, de r e t rosa r n lgunos im- E I L V E S E , 9 .—Ha t e r m i n a d ^ sin re-
mitos nu vraje y sal-.r po r La es tac ión d " , s a l t a d o a l g u n o l a corferencia e n t r e el 
Au,stru-l.(z porque el r á p i d o Toulousse-Pa . i Pe,.,', ,. Qhj ,^ g„bre el t r a zado de l a fron-
ris, que dehui. llegre.r a las c r e o y e m - , tera ent.-o nmbo.s oa í ses , que han so í i -
c u e n t a de l.n^ m a ñ a n a , d e s c a r n l o en 1̂ ^ j c i t a d o l a mediación de N o r t e a m ó r i e a 
estación d e Orsn-y, y, a u n q u e no hubo ^ ,, ̂  , , ^ _ _ 
doRgr.aciRS personnl^'S, í a vía quedó obs- ESTADOS UVIDOa 
fruida, no pudien^n ser reanud.ado el t r á - J_ ^^ "J_" 
f ̂  c o b n '*^* 1 fi s d o c e I _^ 

SERRUYS EN M.ADRID "^^ CANDIDAJURA FORD 
-o I BETKOIT (Michigan). O—Tlnnry Fonl , 

La rciuiión celubrada f.níoayer para roanu- | que ha sido designado como candidato para 
dar iss conversariones para i-l Tratado co- | la Pirsidr-ncia ¿c la rppiiblica de los Es-
vnerí'ial liispano'.'-ifu.-'í'r. tuv.) un ce-.icíer e\- i tados 'Unidos en las próximas elecciones, 
cbigivainentn }i"e!iiniiiar, lias'a el punto de í ba declarado a! director da un periódico 
<|ne no se entró en el examen da las contra- ¡ quo aceptará fiaurnr enmo eanrlidato si el 
))ro¡)Osicionev. francesa;-, (¡\ic ohra.i c-.; r-'-'d.-'r ¡ pueblo do los Estados-. Unidos asi lo desea, 
df! los delegados, y que aún no han sido | pero que se negará en absoluto a gastar un 
entregadas a nuestros representantes 

A última hora de la madrugada de aye» 
se aseguraba que el juez, seflor Díaz Oaiáa; 
bate dictaría hoy algunas providencias 000. 
ira las personas encartadas en el sumarlo 
abierto con motivo de la muerte del subdito 
mglés Ivés Leíevre. 

Ayer tarde, a primera hora, celebró ua* 
conferencia con el juez mstructor del suma 
n o inatruído con motivo de la muer te del 
subdito mglés Ivés Leíevre Bollefeuiüe el 
forense, dootor Piga, que con su compañero 
don Alonso Martínez y el m.édico enviado 
por la Embajada inglesa Mr. Gray, practica
ron la diligencia de la autopsia al cadáver 
d«I radiotelegrafista canadiense. A la entre-
vista asistió el fiscal de la Audiencia, señor 
Sánchez Corté.= . 

Largo rato permanecieron éstos encerrado^ 
en el despaoiio oficial del juez del distrito 
de Buenavista, y a consecuencia de lo que tra
taran se había acordado la realización de una 
¡nspecii in ocular en la calle de Alcalá, nú . 
mero 131, domicilio del inglés Ivés Lefevre 
y en el quo hubo de morir. 

E L JUZGADO E H 
ALCALÁ, 181 

Minutos después do terminada la relatad* 
entrevista, el Juzgado instructor y el fiscal 
ds la Audiencia se trasladaron a la calle de 
Alcalá, 1?1, practicando ima minuoio«ÍBÍma 
inspección ocular en la habitación que en la-
referida casa tenía alquilada Lefevre. Cerca 
de dos horas estuvo el Juzgado en ella, y el 
juez ordenó la incau;:ación de varias ampollai 
y tubos vacíos de morfina y de opiosan, quo 
aparecían esparcidos por eí suelo de la na-
bitaoión. 

También parece ser que dcolararon ante el 
juez las dueñas del cuarto y el funoionaBÍo 
de la Embajada británica, don Luis Bussats , 
quo estuvo en la habitación a poco de falle
cer Lefevre, por t ratarse de un subdito de 
aquella nacionalidad, loe oualee l e ratifioa-
ron en sus primeras manifestactosiee, exis
tiendo además la oreonoia de ^ e el seflor 
Buesats hiciese otras nuevas apcoaciones re
ferentes a cuanto observara en la casa áu-
rante su permanencia en ella. 

Al juez y al fiscal acompañaba a esta la
bor de investigación el forense señor Plga. 

¿ HEDIQ&CIcm 
I M W l t n J B H I » t 

Por todo cuanto dejamos consignado, puede 
deduoirse que la visita a la habitación de 
Ivee, practicada por el j ue í , ooedecló a re
sultados obtenidos por loe exámenes pericia
les que se están practicando dS las vi^oeras 
del radiotelegrafista. 

Según todas las probabilidades ha debido 
encontrarse en eUas una cantidad excesiva de 
morfina y de opiosan, habiendo sido ésta la 
causa primordial do la muer te d« LefavTO. 
Parece que, on efecto y conforme deoiainwí 
ayer, Ivés padeció un ataque de apendloitls, 
y en tal caso ¿ empteo de los medicamen
tos citados son loe que se emplean, si n6 para 
combatir el mal, por lo mene*. W í » «nor-
tlguar los espantosos doloreia d d padeci
miento. Ahora bien, si la dosis inyectada al 
enfermo fué de una e-Jtageraolón imprudente 
la muerte sobrevino por este error de apli
cación. 

Desde luego, lo qne parece desoartado e í 
que en el cadáver de Lefevre se haya en
contrado el microbio del tétanos. 

EL DOCTOR PELLDCH 
DECLARA 

El doetor Pellnoh, qne atendiendo a la 
llamada de la princesa Nadia hubo df asis
t ir al enfermo Lefevre, y cuya firma va al 
pie del certificado de def'unoión de éste, 
compareció después ante el seflor Dfaz Ca
ñábate, prestando extensa telaraoióa. 

Be extraordinario interé» pareo» que fus-
ron BUS manifestacionea. 

Be ratificó en cuanto ^ e r a en su prime
ra deol«.ración, esto e s : que llamado poil la 
princesa, acudió a la oafle de -Alcalá, 131, 
para asistir a Leíevre, y que desdaí los pri
meros instantes apreció en él oaracteres sin
tomáticas del t é tanps ; para mantener esta 
afirmación el dootor Pellunh dio extensas 
explicaciones de índole científica. 

Luego confirmó que al paciente le habí» 
inyectado cierta cantidad de morfina y dfl 
opiosan para disminuir la intensidad de lo* 
dolores que le aquejaban; roas hizo la ase-
•s^raoión rotunda de que la dosis qne em
pleara fué la que aconseja la prudencia. 

E L DOCTOR P E L L Ü C H 
El dootor Pelluch está sometido a vigi

lancia desdo hace dos días. Un agente 1̂  
acompaña a cuantos lugares asiste; v con-
TToliéndose de lo medida, nos decía la no
che anterior que, de sepair tal estado de 
cosas, iba ai entregar la visita a un compa-
fSero para no moverse de su domicilio. 

¡Una persona que le conoce desde hace 
tiempo nos ha facilitado los siguientes de
talles : 

Estuvo da médico t i tular en el pueblo de 
.alquería de la Condesa ("Valencia). 

Es natural de Collera, y en la capital 
citada contrajo matrimonio con ]a hija úni
ca del propietario de una fábrica de lonas, 
sacos y cordelería. 

So íe tiene por hombre de buena posi
ción, que mejoró al ocurrir el fallecimiento 
de su esposa, hecho que tuvo lugar en un 
balneario de Onteniente. Padecía diabetes. 

El doctor cieiTe on Madrid desde hace 
unos meses. Vive con des hiios. 

Hornos hablado con él rep'-tidns veces. 
Insiste en que Ir^e microbios de la pu

trefacción destruyen los del tétanos, siendo 
esta !a enusn el nne en el caiMver no se 
le hubiera encontrado señe' alguna de di
cha enferincdad. 

LA PRINCESA, VIGILAIVA 
Desde hace unos días se halla también vi

gilada !a princesa N.adia por seis agentes, 
quo practican el servicio i)or parejas, que 
ge relevan do tiempo en tiempo. 

COPAC PEr.íAHTIN 
J. Santamaría & Ci?..—JSRE3 

GRAVE DENUNCIA 

solo céntir.io en su eisoción. 

¿Intoxicación por cocaína? 

Mel i tón J o s é Morciiwis R e t u e r t o , do
mici l iado en e l callejo!-; del Hosp i t a l , i.ú-
mero 10, seguud,), derr.uie'ó en la Comí" 
s a r í a -del d i s l i i t o qv.,.,, a les (ÜCÍÍ; y ¡ce-' 
dia de lu inañai ía d(d jueves, su ¿sposa 
L u i s a Rub io Giucía , 
años, fué operada de 
nar iz en la sala 21 ó 
cia!, y a las lio-ji 
e s t a d o l e t ó r g i c . 
la operación. 

Agregó que Ir 

di.- tr-emba y dos 
ma af<x;cJón en 1» 
I H"sp i ta ! P r o v i n -
.!i ; <)-..i-ie seguía en 
"n.<..uzi! a raíz do 

tiabí.'in pues
to a l a paeientí-' una seguuda inyección 
de co.oaliia antcE Je (juo aqué l la volvie
ra 011 .«í d« los f fectí).-- do la p r i m e r a , ro-
tiránd..¡se luego los d'<ct<ñ'fi.s y ayudante»-

Corno so prolougíise el estado d e la-
ta--gia, el mari-,;ii llam.ó al rnédico d o 1* 
Casa d o Secorro, el cua l certificó que 
los efectos post-npera!,nrins eran de pro-
nÓRt'eo roaervado ; más el médico de ca
becera afiíiTia que 1a c.pernda p a d e c e una 
gravo iiitoxicaeitVj p roduc ida por cocaína-

E n el a.sunto i;ite.rvíen.& el J.uzga4o d* 
j juard ia . 
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LA TEORÍA "CIRCULATORÍA'',BANQUETE EN LAJCRONICA DE SOCIEDAD 
NUNCIATURA 

- Q Q -

—¡Joven. . . , joven... no se puede subir a luminen . Allí describirán una curva Je radio 
minimo, para atravesar la calle on línea 
perpendicular a lae aceras de la misma.» 

Perfectamente. Pero.. . ¿entenderá el pú
blico eso «repaso» a la Geometría do Ortot;a 
o de Comberousse? «Línea recta».. . , «altu-

tranvia en marcha! j í>e cae usted, Je atrope 
lia a usted el cacho y luego... la responsa 

.bllidüd para el cobri;dor! 
•—; Nu ino caigo, ya le lie tomao el tran

quillo i 
— ¡Es que no se debe subir así! 
—¡Hijo , allá ponas I Tampoco deben Jo 

ir más personas de las que dice el letrero 
que pueaen ir, y suben el doble. Y tampoco 
86 deben apear cu las paradas fijas por lu 
pltitaf j r iaa do atrás y se apean! Bueno : y 
tampoco deliía usted de ir en el interior del 
ooclio, moi'.* I-ndo y sobando a los viajeros 
qua van 8«'i. as, y . . . va usted! ¿Qué le ha 
pai'ooido a usted la copla? 

—¡ Seí'iorita, aguarda usted que paro el co
cha ; Eo se üpeo usted ! 

—¿Cogmo dice?. . . 
—I Que no se puede bajar en marcha, que 

está prohibido! 
—¿i'ro¡iigbido'! ¡Ah, sí, ya lo cgtiendo; 

,.pero yo bagar siempre de egsia magnera pa
ra lugar mis pronto 1 ¡ Siempre bagar así! 
¡No cacgrinc nunca! 

— i Usted no caerse nunca, pero si se cae us
ted, yo «cp.irme» también con todo el equi
po, por consentirlo que so apee en esa 
foffma! 

—¡Oooh, egeo me ha hecho moeha gra-
Btal 

—¿Siii? . . . 
—I Mo,:ha grasia ! 

• —¡Espere , caballero, espere! ¡Cuidado! 
¿Lo ve usted? ¡A poco... tenemos una des
gracia! \k sus años.. . es mucho querer su
bir al tranvía antes de que pa re ! 

—̂ i Si que por un poquito no me estrello! 
¡Caray, qué poquito le ha faltado!.. . ¡ Peiro 
la culpa es de ustedes 1 ¡ Hace uno señas al 
conductor para que pare, y como si se las hi 
ciera a la luna! 

—No haliía parada, caballero. 
—¡ Sf, señor, que la había! 
—¡No, í cüor ! 
—Bueno: el caso es que.. . he subido. ¡A 

otra cosa! 
— ¡ E s o : a otra coeai y . . . a volver a subir 

b otro tranvía de esta, manera, para, si a ma
no viene, que lo haga a usted polvo el coche 
5' que se la «cargue» el cobrador! 

La encuesta do E L DEBATE, a propósito 
de la circulación en Madrid, ha tenido la 
virtud de interesar a la gente. Un escritor 
muy conocido, aludiendo a las distintas y 
valiosas opiniones que se han manifestado 
en estas columnas, sostiene que para poner 
ceden en la circulación' de viandantes, «au
tos», tranvías, coches, «motos», e tc . , e tc . , 
basta, sencillamente, el bando que publicó 
siendo alcalde nuestro ikistre amigo el viz
conde de lEza. En aquella disposición, oue, 
oomo tantas otras, no se ¡levó a la pf^Tti-
oa, Imbfa un artículo quo el escritor esti
ma como la solución única del insoluciona-
ble problema. 

Helo aqu í : «Los coches seguirán en línea 
recta hasta la altura del sitio a que se enea ' 

ra».. . , «curva de radio mínimos. . . , « inea 
perpendicular»... ¡Calculen ustedes !o difí
cil quo es hacerlo entender todo c-so, verbi
gracia, a los mugrientos ciudadanos quo 
conducen «el carro de la carne» -íritando 
con voz valdepeñera: «¡Riá, GcnerosaX... 
¡ ¡Me caso en ta l ! ! . . . ¡ ¡Biá , Toledana 1! 
¡ ¡Riá , riá, r i á ! ! , . . ¡¡'Me caso en cual!!» ¿Y 
qué decir do loe tranvieros, cocheros, moto 
ristas y chofera?... 

En otros países donde hay escuelas y los 
chicos no crecen, como los gorriones, on me
dio del arroyo, apedreándose o subiéndose 
en la trasera de los tranvías, el que más y 
el que menos tiene una idea de lo que ee 
una «perpeodicular» o una «oblicua». Aquí 
los chicos y.,, el 90 por lÜO de los gran
des no conocen más quo los «pases de pe
cho», las «verónicas» y los «volapiés». Do 
ciencias y aun de ciencias en canuto anda
mos muy maJejamonte. Ello justifica nues
tros temores de que esa laudable «teoría 
circulatoria» no pase. . . de teoría. Esa y. . . 
todas las teorías análogas. Y no solamente 
por nuestra incapacidad «geométrica», sino 
[>orque Madrid, siendo la población más pa
cífica, más bonachona y más tranquila del 
mundo, es también la más jaraneramente 
indisciplinada del orbe. Madrid es una gran 
tajmalia de un millón de habitantes que 
desde tiempo inmemorial tomaron un acuer-
do y lo practii^an : «hacer lo que les da la 
gana». 

Cierto que las calles de Madrid son an
gostas y viejas; pero Roma las tiene muy 
parecidas, y la circulación no es un pro
blema. El mismo París no es todo calles 
de primer orden.. . Más claro: que el ver
dadero problema está en le, gente, en el 
transeúnte, en el tranviero, en el cochero, 
en el carretero, en el motorista, incapaces 
de sujetarse a reglamentos, bandos ni dis
posiciones. Los automóviles vuelan, lo« tran
vías forman «colas», los coches se entrecru
zan, los carros so meten por donde les place, 
las motocicletas sahuman y atruenan, los 
peatones van por en medio de la calle o se 
estnijan en las aceras, formando con-illos, 
discutiendo, riendo y abrazándose como si 
estuviesen en su casa. No pocos cruzan ©1 
arroyo al buen tun- tun. «toreando», con 
cierto alarde do a.í;i!idad y de gallardía a }o^ 

E n ©1 palacio de la, N u n c i a t u r a A p o s -
tóii-ca be ce l eb ro anieaüoche u n a oonii-
d a con que monseñor Tedeschini obse 
quió al Cuerpo diplomático e x t r a n j e r o , 
a var ios min is t ros y a diversas persona
l idades . 

El i lus t re Prelado os t e r . t aba l a s ias ig-
ni4is d e ¡a encomienda d e Car los I I I . 
tíentóso a su derecha el embajador de In= 
g l a t e r r a y a su izquierda el de Aleman ia , 
iiii f rente tomó as iento e l m i n i s t r o d© 
E.stado, en t re los embajadores d e F r a n 
c i a y Bélgica . 

.íisistieron a la comida ©1 Arzobisp» 
electo d e Valencia, Obispo de Madr id -
A l e a l 4 ; m in i s t ro de G r a c i a y J u s t i c i a , 
minis t ros de Cuba , e l Brasil , Suiza, Ho
l a n d a y Polon ia y e n c a r g a d o de Nego
cios de l a Argx'nt ina; duque de Tova-r, 
conde de P a r e d e s de N a v a , subsecre ta 
rio del m.inistcrio de E s t a d o , marquéai 
d e Ai-lenzo, conde de P u e r t o Hermoso , 
duque de S a n t a Lucía, duque de Medi 
na d e las Torres, el secretar io p a r t i c u l a r 
del Rey, don Emil io Torreas; el ^auditor 
de la Hota y c u r r a párroco de Palac io , 
señor Va le s F a i l d c ; el aud i to r de la 
Nunc ia tu ra , monseñor i j u p r i n o n i ; el se
cre ta r io de la misma, señor V i l a p l a n a , 
y el reverendo padre Turisso, super ior 
de l a iglesia pontificia de San Migue l . 

L a comida fué s e n a d a con verdadera 
esp lend idez y buen, gus to , pa tea t i zándoso 
d u r a n t e todo el b a n q u e t e l a e x q u i s i t a , 
cortesía y don d© g e n t í s del dignísimo re- \ 
p r e s e n t a n t e de Su Sant idad en E s p a ñ a . 

Con razón dí(T« e* e s t i m a d o colega «La 
Época» a l comentar eftte a r i o : 

«De h a b e r l legado a oíd-p del Nunc io 
apostól ico los e logios que d" éi se h-acían 
e n t r e los distinto.» comensa les , tsegura-
m e n t e se hub iese ofendido su modestia. 

Pocas veces, en efecto, se h a dado el 
caso de un Nuncio a p e n a s l legado^a Ma
dr id , que s© oncuen t re rodendo de t a l 
ambien te do pres t ig io , d e au tor idad y de 
s i m p a t í a . D o su v i r tud , intelig,eDcia y 
dotes do idiplomático podr ían reíerirseí 
d i fe ren tes rasgos, asi com<> de su anioT 
a E.spaXia, p o r la que siente gran admi 
rac ión . 

A p e s a r del escaso t iempo quo Ihv.a 
en t r e nosotros, h a b l a pe r fec t amen te e l 
castellttDO. So r e c o r d a b a a este p r o p ó s i t o 
que haca poco, en el acto de d a r posesión 

-EEJ-

Reciontemonte t ambién , en uno do s u s 

vehículos que están a punto de espacliu-1 ¿g gy c a r g o a un nuevo m i n i s t r o 'del Tri-
rrarlos. ¡ Nat;¡ralmcnte que cadn vemticua- | i,„j,ai ¿^ ^^ j ^ ^ ^ ^ p ronunció un elocucn-
tro horas perecen on la vía publica, o por | (Q (J:.SCU.-SO e n correcto español, Cn-Salzan-
lo menos son atropellados, meaia ^^f^^ OP' ¡ do lo;? pres t ig ios de l a l to T r i b u n a l y re . 
señores: es la consecuencia íóíif^a' _ i^«-o | ^„j,^¡^^.j^ j ^ ^ , j ^ ^ ^ ^ ̂ ^ ^^^^_ ^ ^ ^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  

también so da el caso de qu©_ los mismos | ..j Va t icano con "España., en términos q u e 
que protestan y proponen cJ mmexluito e | Híimaron la a tenc ión d é todos, 
inexorable «H-nchamiento» d^l tranviero o — 
chófer homicida, se ríen de las disposicio
nes cuyo fin es evitar esas desgracias. ¡ l i 
bertad."., l ibertad! / E n oué país existe más 
libertad quo en éste, donde los ciudadanos, 
por eusto, emprenflen «el gran viaje», ha
ciendo piruetns d e b u t e do un tranvía " 
dííndo qi;icbrr><, do cintura a un camión? 
;Ha=tp el atropello y el despanzurren son 
aquí libres como el airo! ¡Viva 1» liberted ! 

Carro VARGAS 

Fal lec l in lent* 

La seficira doña María del P i l a r Paz Gar
cía, v iuda do Mañas, r indió anteayer su 
tri 'buto a la mue r t e . 

P\ié dama j u s t a m e n t e apreciada. 
Contaba s e t en t a y cinco años d e edad. 
A la d is t inguida famil ia de l a finada en

viamos sentido pésame. 

AnlTcrsarlo 

E l 10 se cumpl i r á el c u a r t o del fa l leci
miento de la marquesa de Cobo de la To
rre , de g r a t a m e m o r i x 

Era esposa del poseedor del t í t u lo , ma
dre de doña Dolores y de don José Antonio, 
he rmana del conde de Lavtn, don Juan , do
ña Carmen, doña Concepción y doña En
carnación, y h e r m a n a po l í t i ca de la. roar-
ques i viuda de Múrua y de la condiesa de 
Lavín, a todos los cuales renovamos la ex
presión de nues t ro sen t imien to . 

—El 12 h a r á t r e s años que dejó de exis-
t i r el i lus t re doctor y g ran filántropo don 
Manuel de Tolcsa Latour , q u e t a n popular 
hizo el seudónimo da «Doctor Fausto». 

Todas las miséis que en esa fecha se di
gan en la pa r roqu ia del Salvador y San Ni
colás y el 16 en San Fermín de los Na»'a-
rros serán apl icadas por su e te rno des
canso. 

Rni tercmos sent ido pésame a su dls tm-
;>,uida viuda, doña El isa Méndez Tenorio; 
hermano, nues t ro quer ido amigo don Ra
fael, y demás deudos. 

Bodas 

El 12 de los cor r i en tes en la par roqu ia 
de San Pedro de Avila, se ce l eb ra r á el ma
t r imonio de la bai la señor i ta Luisa Tejer i -
zo Sánchez con don Alfonso Shelly y Echa-
luce. 

—Se han unido en lazos e te rnos la dis t in
guida señor i ta E lena Sorolla, hi ja del nota
ble p in tor don Joaquín , y el i lus t rado In
geniero de Montes don Victor iano Llórente , 

—En la pa r roqu ia de la Concepción ha 
ten ido lugar el enlace de l a preciosa seño
r i t a Cirmein Garr ido con el i lus t re acadé
mico de la Lengua don Ricardo León. 

Los casó el liscal del Tr ibuna l de la Ro
ta, señor Guerra, y les apadr inaron la ma

dre de la desposada y el ex p re s iden t e dei 
Consejo señor Maura . 

Fueren tes t igos, por la con t rayen te , don 
Mart ín Hoy, don Manuel Riegtt, el conde de 
Cira t , el marqués de Prado Alegre y el ge
neral Vega, y por don Ricardo León, los se
ñores Navascu&s, don Victor ino Pr ie to y don 
Francisco Belda. 

Deseamos muchas fel icidades al nuevo 
mat r imonio , que salió p a r a el extranjero . 

El verano lo pasa rá en l a Montaña, en la 
«Torre de Marfil», q u e posee el notable 
escr i tor . 

Función benéfica 

La duquesa de Medlnaceli e s t á organi
zando una función benéfica a favor de los 
obreros catól icos que vis i tan y socorren las 
damas ca tequ i s t a s . 

Enfe rma 

Anoche, a las diez, se encon t r aba mejor 
de su grave «kilencía la dis t inguida, v i r tuo
sa y c a r i t a t i v a m a d r e de nues t ro quer ido 
amigo el no tab le a r q u i t e c t o don Luis Sáinz 
de los Terreros . 

Deseamos el p r o n t o res tab lec imien to de 
la pac iente , doña Rosa Gómez de Velasen. 

Viajeros 

Han sal ido: p a r a Vinuesa, el señor Ion 
J u a n Manuel Torroba; p a r a su finca de Al-
taful la , el marqués de T a m a r i t y su ilus
t r e familia, y p a r a Gijón, la marquesa viu
da de Esteva de las Delicias. 

Regreso 

Han reg^resado de su viaje de novios los 
señores da Suárez Guanes. 

—Los marquesas de Martorel l regresaron 
de su viaje por Andailucía, instalándbse en 
el pa lac io de Miraflore.s, de la Car re ra de 
San Jerónimo. 

—Bl lunes ¡ legarán a es ta Cor te los se
ñores de Mar t ínez del Río (don Pab lo ) , des
pués de h a b e r efectuado su viaje de novios 
por las pr inc ipa les poblaciones de I t a l i a y 
de haber sido recibidos em audiencia pr iva
da por Su San t idad el Popa Pío XI . 

Se hospedarán en casa de sus padres , los 
marqueses de Camarasa, y después empren 
derán a final de junio el viaje a Méjico. 

El Abate FABIA 

El 
(FUNDACIÓN ROSILLO) 

A J E D R E Z UFAJ COLOTt DF. MI CRISTAL 

EL "iMATCH" GOLMAYO-
HOWELL 

UNA CONTRATA 
Ins fies-

DEPORTES 

La carrera de las doce horas 
-BÍ3-

Participación de cuatro afamados corredores argen-
tinos.-lmportantes manifestaciones organizadas por la 

Cultural Deportiva 
Ha 

MOTOCICLISMO 

Reina una expectación extraordinaria en
tre los elementos deportistas madrileños, 
partículalíñente los motociclistas, con moti
vo de la carrera internacional de las Doce 
Horas , organizada por el Real Moto Club de 
España, y que, oomo ya saben nuestros lec
tores, se correrá el domingo día 18 del pre
sente mes. 

Radiogramas recibidos por nuestra prime
ra entidad motociclista aseguran que los cua
tro corredores argentinos Vaccario, Rigaati , j j " _ " 
kBlanco y D'Annnnzio, inscritos en la gran 
carrera, desembarcarán esta semana en Cá
diz. 

Los organizadores están ultimando actual-
Icnento todosi los detalles referentes a los 
corredores como al público, y desde lifego 
se puede asegurar que el día de la carrera 
habrá un servicio permanente de ómnibus-
automóviles desde la estación de Villalba 
hasta la Alameda de Guadaixama, donde se 
situará la meta y el aprovisionamiento. Las 
autoridades de las poblaciones enclavadas 
junto al circuito han ofrecido toda clase de 
facilidades para la buena organización de la 
carrera. 

Por 8u parte, fl Real Moto Club do Es
paña ha ordenado ; :i !a construcción de una 
amplia tr ibuna en la Alameda de Guada
rrama, o fin de que los jurados, cronome
tradores y demás comisarios puedan desem
peñar perfectamente sus funciones, r.sl oomo 
las autoridades y el público en general pue
dan presenciar con toda comodidad todos 

podtiva. y ésta ha adquirido con dicho im
porte diversos lotes de libros, que se adju
dicarán con el título de premio «Bergamín» 
a los a l u m m s que sean acreedores a tal 
recompensa. 

Además, el excelent'simo señor conde de 

viajes a • Avila, con mot ivo d 
t a s y peregrinacior .es del cen tenar io do i 
S a n t a Teresa , i n v i t a d o a dar u n a confe^ 
rencia , l a hizo t a m b i é n en castellaino, 
domostrando su elocuencia y su erudic ión , ' 
pue.s t r a z ó un estudio completo do ín, i n - i 
sipno Dootorn y un pa ra l e lo a d m i r a b l e , 
e n t r e eJIa y la f igura de S o n t a Inés , Pa-
t r o n a dfd ColC'gio C p n r á n i c o de R o m a . 

Carac te r í s t i ca del ilaiisfro Arzobisiao .-]f> 
Lcpanfo es, además de su car iño a Es 
p a ñ a y a .su ma je s t ad el Eey , su firm-i 
de.^eo de laborar c o n s t a n t p m e n t o por^|u^ 
sean m á s es t r echas y sól idas las relacio
nes e n t r e nucstiro pa ís y l a S a n t a Sede. 

Termin.ida^ IPJ oomid.i., pasa ron los in
v i t a d o s al salón azul, que presld© un re
t r a t o ¿e P í o X y Adornan o t ro s cuadres , 
en ei que c o n t i n u ó la g r a t a sobremesa 
en ameiña 'conversncrón . 

L a reunión, que l a nmabi l idad de l N n n . 
cío npost^'il'co y ^ d e l ülto p e r s r r a l a stia 
órdí^n^e^ hizo rnás p r a t a , sr* p ro longó bu^^n 
'r>t'>. E! t i empo pa rec ió breve a cuan tos 
ti;v!í^rnn el gus to de as i s t i r a ella.» 

I^a segnnda partida entre los dos campeo-
a?s celebra i:i en ol Liceo de América se 
desligó en medio de un interés extraordina
rio, desarrollándose conforme a la siguiente 
anotación detallada: 

H O W E L L 

(Blancas) 

GCLMAYO 

(Negras) 

1.—P 
2.—P 
3.—C 
4.—A 
5.—P 
0.—A 
7.—P 
8.—C 
9.—C 

10.—D 
1 1 . ~ P 

4 R 
X P 

D 
4 
8 
2 
y A 

3 A D 
8 C 
2 R 
4 A 

4 R 

12.—Enroque. 

NOTAS POLmC.^S 
L a s r e c o R i p e n s a s m i l i t a r e s 

La Comisión con-espondiente hai acorda-
Cerrageri'a, socio protector de la Cuifura l , 'do abrir información entre los senadores 
ha hecho iin donativo, que se distribuirá en | acerca del proyecto, referente a restituir al 
dos premios extraordinarios, consistentes en | Gobierno la facultad de conceder las recom-
cartillas de la Caja Postal de Ahorros, j ara ^as militares. 
adjudicar a las dos alumnas que >nés mé-1 * » » 
ritos hayan evidenciado y hayan practica-1 ^ . i Comisión de presupuestos del Congre-

vez, alg'in depoite. ¡ s? en su reunión de ayer, dictaminó la scc-
IPróximamente, en un acto .solemne. s6,f ' '^n del de Hacienda correspondiente a ga^ 

hará el reparto de premios o todos los alum
nos y deportistas de esta importante y tra
bajadora Sociedad. 

» • » 
Con motivo de la verbena de San Anto

nio, el mi(*rcoIes, día 14, a las diez y me
dia de la noche. Ja Cultural Deportiva cele 

tos de la.-; contribuciones y rentas. 
Hoy volverá a reunirse para "nfo.-arnr so

bre el dictamen de la do Fomento nJativo 
a ¡a Ordenación ferroviaria. 

• • * 
Con motivo del delicado estado de salud 

del conde de Romanones, que ha m í v h i l a 

18.—R 
. 14.—T 
i 15 . - -D 
i 16.—C 
117.—A 
i 18.—P 
19.—A 
20.—A 
2 1 . - - 0 
22.—P 
2 3 — P 
24.—P 
25.—P 
20.—D 
27.—T 
28.—T 
29.—T 
30.—T 
31.—C 
S2.—C 
33.—P 
35.—P 
84.—C 
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i/nroque. 

Las negras abandonan. 
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brani en su local s c i a l una verbena fami-¡ a! campo, donde por prescripción >;riiltat¡Ta 
liar, para cuya entrada se exigirá a los so-! permanecerá algún tiempo, te ha suspeTidida 

requi-

los incidentes de la prueba al alcance de 
la vista. 

A juzgar por todos los preparativos, tan
to por parte de los corredores y marcas, o 
representantes ide los casas ccostruotoros, 
como por los organizadores, se puede 'augu
rar que la carrera de las Doce Horas cons
ti tuirá un verdadero acontecimiento depor-
tivo. 

Oportunamente daremos a conocer todoi 
Jes detalles. 

EXCURSIONISMO 

cíes e! recibo corriente, y el «carnet» 
sitos indispensables, 

* • * » 

Maílnna domingo, a las diez de la maña
na, celebrará la Cultural Deportiva nnr. vi
sita a la Exposici'ui de grabados, dibujes, 
aguafuertes y muebles del período de 1750 
n 18G0, orgaai /ada por la Sociedad Española 
de Amigos del Arto, a cuya vLsita podrán 
asistir todos los asociados que se inscriban 
antes de las diez de la noche de hoy, en el 
local social. 

» • » 
La Agrupación Deportiva Ferroviaria ce

lebrará mañana ijna excursión a Pedrizal de 
Man.".nnares, saliendo los, excursionistas on 
automóvil desde Madrid y regi-esando en la 
misma forma. 

TJOS concurrentes deberán reunirse en la 
glorieta de Bilbao a las cinco y media de 
la mañana. 

La salida de Manzanares se ha fijado para 
las oiete y media do la tarde, 

FOOTRALL 

VALENCIA, 9,—Los días 11 y 12 jugarán 

pro-
indefinidamente el banquí te que tenia 
pósito de celebrar el par t i lo liberal. 

• • « 

Es ta tarde, a las cij#o y msdia s-c reunirá 
en la Presidencia el Consejo de minií^tros. 

• » « 
A las ocho de la mañana de Ij.jy se ver!. 

ficará el traslado de los Testos del se ín r Da
to desde su enterramiento do la '•^airi nental 
do Santa María a! panteón de hombr .s ilus 
tres do la Basílica de Atocha. 

El acto revestirá carácter privado v ffami
liar, reservándose la cerem.onia oficial para 
el día de la inauguración del mausoleo. 

Quiosco de^EÍTDEiAfE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

CALATRAYAS 

E L AEROPLANO 

Para que los mudos hablen 
En A t l a n t i c City eil n iño de seis años Wi-

ll iam Rosenbors, hijo de un conocido im
portador de pieles de Wáshing-ton, que c r i 
mudo de nacimiento , ha recobrado el habla 
grac ias al ingenioso procedimien to á^l doc
tor Alian. 

Es te doctor condujo al nifío a un h a n g a r 
de hidroplanos, donde expuso al p i lo to de 
servicio el deseo deJ niño de hacer una 
ascensión en aeroplano, y cuando el apa ra to 
BO ha l laba a u n a a l t u r a de mil pies, se hi
zo el mi lagro , oyendo el p i lo to cómo el 
nifio p ronunc iaba la pa labra «aeroplano». 

P a r a su comple ta curación, se proponen 
hacer ascender al niño en vuelos progresivos 

I ha s t a la a l t u r a de 5.000 pies. 

l a Soci^lad Cultural depor t iva 'celebrar* . ^ . ^ T r e i ' ^ u i V o de V a L ^ i a ^ 
nai5ana domingo una j . r a familiar „ . E l Caz^ljoj^^ Libertad í Internacional 

En el último figura el medio centro San-

hiendo ins'-ribi-f» híusta esta noche sábado 

toai5 
da San Fe rnand i de Henares 

Podrán asis ' ir ios socios y sus familias, de -Lho , antiguo jugador del P . C, Barcelona: 

en la secretaría de la Sociedad 
SOCIEDADES 

LUCHA GRECORROMANA 
Los encuentros de esta noche serán los 

siguientes: 
Mn-séetti contra Biressi, 
Gboyssen contra Strobants. 
Ochoa contra Eltzekondo, 

Es ta noche, a las diez, en el local social 
áe la Cultural Deportiva (Pontejos, 3 , en
tresuelo) , celebrará un acto de propaganda 
la Sociedad Fspañola de Abolirionismo, en 
6l oiial hablarán la-s Fpfioritas Elisa Soriano 
y Julia Peguero y el doctor don César Jua-
''i'os sobro las trascendentales cue'-tionrs que 

, 'afef'tan a los problemas de cultura y huma
nidad, qne los organÍ7adore.=i del acto tra-
t a a de resolver, 
^ A este acto )iodrán asistir los socios do l a , . 
Cultural y aquellas pe-sonas que lo deseen, ¡ P s í r p í D h Q t f i í ' W Q r ía ^ñ'^wi-r^ 
reservándose la Sociedad Cultural Deporti- ^ ^ ^ ' *^ U O b e r V a r 3 I V I a r t e 
^'a el derecho de .idmisión. I 

PRUEBA CONVINCENTE 
Nosotros no cr«críraos 1» teoría de Conan Doyle 

'lo que se puede biií>lnr con los muertos, mientras 
DO recibamos un mensaje de la Liga de Naciones, 
(«New lork Amerieon».) 

-actualmente se están realizando los exá-
••Jenes 'para la adjudicaci''ni de premios a 
'Os alumnos que m.ás méritos hayan contrai
go durante el curso actual en las distintas 
•¡'ases, de idiomas, Contabilidad, etc., quo 
'0S3e la Cultural Deportiva.' 

Í2l excelentísimo señor ministro de Ha-
•"ienda, don Francisco Bergamín, de su bol
sillo pari ioular ha hecho un importantísi- ^ . _ , ,^_. _. „ 
f^ dooatÍTO en metálico a I» Cal taral De* que Mar te 'pa^ord más cerca de la T i e r r a 

j T E N E R I F E , 9.—Acaba de llegar el enii-
nente astrónomo inglés Mr. Ryves, acompa-
nado del personal auxiliar, para observar 
desde el Teide el planeta Marte. 

Los aparatos, traídos desde Inglaterra, 
serón montados en la zona de Izana, cerca 
del obsorv.itorio cst,ibleeido allí. 

Los- militnires de esta guarnición han si
do autorizados para trasladarse a dicho vol
can para observar los experimentos qua 
tendrán lugar el día 13, que será el día en 

Para reconstituir 
a los niños débiles 
no se les debe dar substan
cias aceitosas que toman a 
la fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles este 
agradable Jarabe que lo to
man con placer y cuyos 
efectos son rapidísimos para 
curar la inapetencia, la debi
lidad y la anemia. 

La clase méd ica re*amlenda 
como el reconstituyente mSs enér
gico, más científico y más racional 
«il Jarabe de 

I M% úi 30 affos ii ésito credente. ÚQICO aprobado por la Real Academia de Nedidna.^ 
Rechace usted todo frasco donde no .-¡e lea «n la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUDíJ 

impreso en tinta roja. 

Tiene la calle de ¿Sevilla jama de más pe
ligrosa que el barranco del Lobo. Yo ¡luyo 
ue cíí'.i cuanio puedo por íJ sanio horror a 
Ijs sauiiatas, cs¡¡ccial»íeute a uno de ellos, 
antiguo corirdiscipulo que dejó mediada la 
carrera para hacerse cómico y está siempre 
sin conírata. Ayer se me vino encima tsin 
poder remediarlo, pero me tranquilizó de 
buenas a primeras con un gesto escénico 
que tuve ganas de aplwudir. 

—No te asustes—me dijo—; ga ha pasa
do antes otro amigo. 

—Lo siento por él. 
—Además, he tenido ahora un poco de 

suerte; se me ha hecho, al fin, un poco do 
justicia. 

—¿Tienes contrata7 
—Por dos funciones. 
— ¡ E n qué vuebln? 
—En Madrid. Dos funciones extraordina

rias. 
—¿De beneficio?... 
—A beneficio de la Patria. 
—Aliisonan-te estás. 
—Es que pienso comer. 
—¿Y qué papel te han repartido? 
— Uno que he hecho muchas veces: do 

camarero. 
—¿Obras modernasf 
—Farsas antiguas, pero vestidas con tra

jes modernos. En las dos. Va escena repre
senta un banqueta rnonstruo. ¿No lees pe-
riódieosl 

— S í ; tengo ese vicio. 
—Piíeg ellos han anunciado, bombeado y 

cacareado las dos funciones : el 10 de junio, 
banquete de la concentración liberal; el día 
20, banquete de la descentración liberal. 

— l 4 ' i , vamos'. Creí que hablabas en serio. 
—En serio estoy hablando. Van a¡ ser tan 

tmonstruos-» los dos han.quetes, que no hay 
camareros bastantes para servirlos y andan 
buscando hombres con tipo y a'v/ún antece
dente de aptitud para suplir la falta de pro
fesionales. Como yo tengo tipo y he repre
sentado en escena muchas veces el pavel 
de camarero, me han contratado en seguida. 

—Pero eso es descender, amigo Quiterio; 
tú, camarero en escena, eras un artista; ca
marero en esos hanqv.etcs, serás un arle-
sano. 

—Te equivocas : "eré ni más ni menos 
que un ^pa.peh en lo que no será ni más 
ni menos que una comedia; farsa la comi
da, como en todas las grandes aglomeracio
nes de compénsales: farsa los discursos, far
sa los cantos a la Patria y a la i-ihcrtad. far
sa los entusiasmos, farsa todo. Estoy, vues, 
en mi centro, en mi arte. En el reparto 
figurarán ofron, como ('.Salvador de la Patria 
primcroi>, «Rnlvador de la Patria »egun4oit, 
etcétera. Yo figuraré como «.Camarero •lili. 

—No faltará la claque. 
—Pero no estará en el paraíso, según eo»-

tumbre, sino en escena; eso si, con la pro
mesa del paraíso vara el día de In victoria. 
Gritará : \ Que salgan los autorea I Eg decir, 
\que gohiemenl Y saldrán cogrfáífos ñe las 
manos Alba, Oarcla Prieto, don Melquía
des... 

—Y en el otro Romanoníf, 
—Justamente. 
—¿Quién iba a decir que lertan autores 

dramáticos? 
—¿Por qué no lo hablan de ser7 Ellos no 

harán dramas para el teatro, pero nadie duda 
de que están haciendo saínetes para la His
toria. 

Tino MEDINA 

día 24 de mayo úll imo tuvo lugar 
la junta general de aceiooistas de L a Equi
tativa (Fundación Rosillo), bajo Ta presiden
cia del excelentísimo señor marqués d« Ur» 
quijo. Es ta Sociedad, genuinamente españo
la desde su fundación, hace cinco ofios vie
ne marcando en cada ejercicio un progreso 
Btn preoedent* en los anales del seguro en 
España, y aun pudiéramos decir que en el 
mundo, ya que son muchas las Sooiedadea oon 
medio siglo de existencia, o sea con no» an
tigüedad diez voces mayor que la que no» 
ocupa, que no han logrado alcanzar cifra» 
y resultados tan brillantes como los de La 
Equitat iva. 

No es ello de extrañar, teniendcr en cuenta 
las basej? fundacionales de dicha Sociedad 
y los elementos de que se rodeó desde en 
nacimiento. 

Fundada y dirigida por aseguradores áo 
la competencia tradicional de loe señoree 
Rosillo, que hicieron sn aprendiraje bajo la 
dirección del excelentísimo señor don J u a n 
Ángel Rosillo, y con los principios téonioos 
del seguro americano, no es de extrafiar que 
imprimieran desde el primer momento a la 
Sociedad a que iban a consagrar sn nombre, 
capital, conocimientos y trabajo, condioioaea 
e s t a t u t a r i a que la aseguraraa el éxito oom» 
pleto. La primera medida para ello fué odna-
ti tuir un Consejo de administración de «1>-
soluta eficiencia, que se halla conetitnldo 
desde la fundación de la Sociedad por pwe-
t ipos financieros de la indiscutible autori
dad de su presidente, el excelentísimo se
ñor marqués de Urqnijo, y su ooneejero, 
el excelentísimo señor marqués do Aldatna; 
por tma eminencia médica del renombre del 
excelentísimo sefior don José Orlnda y por 
los propios señores Rosillo, para la parta 
técnica y de Empresa. 

Colocaron el capital en pocas manos y en 
forma tal , que la junta general de accionis
tas pudiera ejercer sn misión con conoci
miento de causa, para lo cuai selecciíwiaron 
ios mismos, con el fin de que hubiera la máe 
conspicua representación de la^ distintas cla
ses sociales. 

Ahora b ien : conociendo como conocían los 
fundadores que es condición indispensable 
para el éxito en el seguro, principalmente 
en el seguro sobre !a vida, el quo los asegu
rados tengan el mayor beneficio pcsible a 
intervengan del modo más eficaz en la admi-
nistración del negocio, hicieron la Sociedad. 
bajo un régimen mixto, en virtud del cual 
se concedo a los asegurados, por lo menoa, 
una suma igual a los accionistas, y se nom
bra por elección un Patronato de los mis . 
mos para velar por su interés, con derecho 
a fiscalizar las cuentas de la Sociedad y 
comprobar si la anterior oondípión estatuta
ria es cumplida. Dicho Patronato es ejer
cido hoy por asegurados del prestigio del 
excelentísimo señor don Ignacio Ba.üer, fw-
celontísimo señor don Eduardo Cobián y d o c 
tor don Carlos García Peláez, reuniendo en-
trf las tres la competencia financiera, j " -
rídicq/ y médica necesaria para el mejor 
cumplimiento de su cometido. 

Tal sistema es naás eficaz qne ningi5n otro, 
ya nup, limitado el interés de los acoionis-
tas . e intervenida la Sociedad por los pro
pios «.segurados, se aleja el peligro de nna 
ambición desmedida por parte del capitAl, 
como ocurre en las Sociedades anónimas co
rrientes o de la burocracia, como sucedo en 
las grandes Mutual idades; y bpen» pnieba 
da qne así es, lo demuestra ol que loe fon
dos de beneficios y de previsión do la ."So
ciedad alcanznn ya el 20 por 100 del capital 
social V el 11,40 por 100 de las reservas 
matemáticas. 

El público ha reconocido desdo o! primor 
momento las ventajas quo esta Socioclad c7rp-
cfa por su régimen, por la nnreza de su ad
ministración y por la liberalidad de sus c^n-
'tratoe. 

Del primero hemos hablado, y en cn.nnto 
a su administración, bastará decir que on 
do las pocas Sociedades que pueden hacer 
un hnlanco hoy día al tipo do cotización, 
no obstante amortizar cantidades mayores 
que las exigidas por la ley v obtoner un pro. 
madio de interés de 5 ñor 100 pn fondos pii-
blicos o en valores industrinles o comercia
les de primera clase, garantizados en sn cnsi 
totalidad por primera hipoteca. 

De la liberalidad de sus contratos bastera 
con decir qne «ólo son comparables a los de 
las grandes Compañías americanas, a las 
cuales aventajo en algunos extremos. 

Hemos nuerido huir do la enfadosa repe
tición do cifras con que so ilustran estos ar-
tíouloa crít icos; pero no podemos sustraer
nos a publicar los dos cuadros s imiente^, 
que muestran el progreso de la Sociedad, 
tanto en el negocio en viror como en el nue
vo negocio: \ 

mmm m t» SOCIEOSI 
NEGOCIO EN mGOTí 

CapHalM 
asegurados. 

Pesetas. 

ReiH^M 
matam<tl»UL 

PeeetM-

En 31 diciembre 1917... 4.891.,«:00 
— — IQIR... 11.244.í?!)3 
— — imn... 24.98,̂ .893 
— — 193Í)... 41.551.,'!28 
— — 1921... 39.678.808 

NUEVO NEOOCIO DED 

SEGUBOS SOLICITADOS 

186.199.93 
487.«88.OT 

l.a%.6^,94 
2.619,fi42.í7 
f.387.S».U 

EJEHClCro 
Primas 

dd primer ale 
Caplttlra. VerntOM. 

En 1917 7.635.750 
En 1918 11.178.150 
Én 1919 21.060.400 
En 1920 , 21.946.788 
En 1921 3B.630.SS0 

198.1,18.7.'! 
349.00,40 
779.917.fla 

1.024.999.4« 
1.186.8a8.«I 

SINDICATOS CATÓLICOS 

Clausura de la Asamblea 
de Orense 

Antes de terminar, diromos que el dividen
do dado a los accionistas ha sido de n a 
7 por 100, y que el fondo do dividendos ha 
sido integrado este año para los asoguradós 
con una cantidad superior a los que los Eji-
totutos obligan, y, por t an to , a lo distribuí-
do a los accionistas, prueba evidente do qua 
el sistema de está Sociedad tiene todas lae 
grandes ventajas dol sistema mutuo y por ac
ciones y ninguno de sus inconvenientes. 

Nuestra felicitación más entusiasta al (Jon-
sejo do administración y a sus direotoiies. 

Mvp>J»<Ji3r>¿i>'• 

VU': ]• \: ]::}¡i) }:l¡ 

ORENflB, 8.—Se ha clausurado la Asam
blea do la Federación Católico Agraria, con 
asistencia del Prelado do esta diócesis, que 
pronunció un interesante discurso, ponde
rando los peligros do la actuación socialjs-

I ta , quo halaga los instintos de los jóvenes 
I ofreciéndoles ventajas materiales y logran

do infiltrarse en el pueblo y aun entre los 
mismos católicos. 

Propuso la unión en los Sindicatos Agríco
las Cató'icos, por considerarlos como la es
peranza da la salvación. 

El señor Mosquera, representante de la 
(Confederación Nacional Católico Agraria, 
hizo el resumen de la Asamblea y explicó 
que no se debe abusar del Sindic.ito para 
hacer cumplir los fines. 

Como quedaron pondientes de discusión 
varios asuntos, se ha acordado celelirar este 
verano una Asamblea extraordinaria a la cual 
íoncurrir/í.n los concejeros gallccros de la Con-

Homenaje a Benavonte 
en Nueva York 

o 
E l d iar io «La P r e n s a » , d e N u e v a York, 

hace un minucioso re la to d e l a fiesta q n e 
en honor do Bonavento s e ce lebró e n oi 
Be lmont Thoa t r e de aquel la c a p i t a l , e n 
La que se puso en escena l a g r a n obrfi 
del maestro^ «Los int&reses creados», q u e 
obtuvo una a d m i r a b l e i n t e rp ro t ao ióo y 
calu-'osos aplausos. . 

L a representación fué p reced ida de u n a 
confereTiciri que , el ca tedrá t i co e spaño l 
don Feder i co de Onis , dio, iBvit-ado . por 
In íiirección dol t e a t r o , sobre l a pcrso; 
n.Tlidad .y sobre la p roducc ión l i t e ra r ia 
del g ran d r a m a t u r g o espaílol . 

Con ap lausos fueron acogidas l a s a f i r . 
rnaoioncs del d o c t o r Onís, sobre todo lig, 
de que B c n a v e n t s b a cumpl ido la mi s ión 
del autor de con-'etrTás, r e p r e s e n t a n d o los rie con-'euia.s, . . 

federación, señores Várela de Limia y Maso- v ic ios y Ia« pas iones d e sus ccmtenaiKir 
da, aeí como otros notables propagandistas. rán«os. -

779.917.fla
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Sesiones de Cortes 

Interpelación sobre el discurso del Rey 
——— « • » — 

El señor Sánchez Cuerra dice que no conocía el discurso regio 
pero que refrenda sus palabras 

S E N A D O 
SESIÓN D E L D M 9 

A IsM cuatro menoa cuarto abro la sesión 
«1 7»R$p Sánchez do Toca. 

• t¡m ••< banco azul los ministros de Gobor-
oaoiónf' .^«tado o Instrucción pública. 

KUEGOS Y PREGUNTAS 

El 8»aor F A B I E denuncia al ministro de 
Jnstruocidn pública el expolio da que está 
giaado objeto el Te«orj rupestro nacional 
por especuladores desaprensivos, a profcext.o 
de olíteoer piedras litográíicas. Señala he
chos coocretos ocurridos en las cuevas de 
Sierra Morena y otras que existen cerca de 
OftstftUón, muy" codiciadas por los extranje-

ÉI jninistro de IN6TRUCCI0N PUBLI
CA pioinete ocuparse del asunto. 

E l aofior TOKMO se adhiere al ruego del 
Mfior Fabié. 

ORDEN D E L D Í A 

Se da lectura al acta do la sesión anterior. 
gobre ella pide la palabra el sefior BEREZ 

C A B A I i i E B O , quien pone reparoe a Ia« pa
labras pronunciadas ayer por ©1 presidenta 
d« la Cámara, reíiritedose al discurso do 
gu majestad el Rey en Bnreelona. 

Creo peligroso el hecho de que el presi-
dMlte tomara el nombre colectivo del Sena
do para hacer la afirmación que f^entó soiirc 
á3<*io discurso, por tratarile de 'i(fa«StK)n 
enninentemente política. 

No cabe la menor duda de que el disrur-
eo del Monarca fué rcdactnrlo por el Go
bierno y puesto en labirw do su majestad. 

¿ a unanimidad que alejjó el presidente no 
.«xistía; es más , puede ocurrir que algunos 
iMRadoree crean que ese discurso os una 
enormidad constitucional. 

Hace notar además !a diecrepnncia que se 
tnanifestó entre el ministro de la (?obcrnn 
eiÓB y e! sefior Sánchez _ do Tocia, pues 
mientras el primífro no quiso haopr oíivtrv , 
BÍén cat-egórica alguna, e¡ presideute d" '" 
Cámara hizo una 'declaración tan categórica 
•n esunto tan delicado. 

Bl régimen del Senado supone que el 
presidente cuente siempre con la confianza 
del Gobierno; pero en este caso no ha ha
bido unanimidad. 

El presidente de la CÁMARA dice que ól 
se limitó a recoger la emoción del i!;í>mcn-
to psicoMgioo, que se notó palp'iblemente pu 
el ambiente de la Cámara. Aííadc qua no se 
conipaginan las maHifofltaciones do hoy dol 
Señor Pérez Caballero con el aplauso unáni-
Bio con que !a Cámara subrayó ayer áu's pa
labra.?. No obstante, si el señor Pérez Caba
llero quiere, constará en a<itu su disconfor-
midad. 

E l señor P É R E Z CABALIvERO rectifi-
c» y defiende su derecho a intervenir en 
este moincnto, e insiste en que ni él ni 
otros senadores apla.uaieron lo dicho por 
el presidente, pues ayer su voz no llegó cla-
rMnente hasta ellos. 

E l marqués de L E I S : Su señoría debió 
proitestar ayer. 

El seilor TRIAS declara que la minoría 
tradicionaüsta aplaudió las palabras de don 
Alfonso X I I I como Ins de un ciudadapo es-
pafiol, pero no como las del Rey do Esra-
fia, tanto 'más cuanto que juzga que ha 
obrado fuera de la Constitución. 
proteetaa.) 

El ministro de la GOiíERNACION afir. 
« a que ayer no creyó oportuno h.vcr ma 
nifestftcióa alguna, pero 

solutamente constitucional e irreprochable. 
8i a«í no fuera, no estarla aquí el Gobierno 
dispuesto a responder de todo. (Aplauso» en 
la mayoría.) 

El señor BARCIA: No se t ra ta sólo de 
las palabras ; se t ra ta del acto, do sus an
tecedentes y de sus conseouenoiait., 

¿Quó hace el ministro de la Guerra, que 
degpués de denunciado por el Rey un esta
do de indisciplina, no toma las proTidencias 
necrsparias pura .acabar oon él? 

Afirma que el Rey no puede realizar actos 
oomo éste. 

No dudo de la sinceridad del presidente 
del Consejo, v, por tanto, creo que él ignora
ba lo que iba a pasar en Barcelona. Yo, 
dice, lo sabía de antemano y lo dije ante 
diputados y periodistas. E s decir, que yo 
sabia lo que el jefe del Gobierno ignoraba. 
'•ahía más , sabía que no tenía el viaje oTro 
objeto que hacer lo qu" ya estaba convenido 
'•"n ia guarnieión do Vrrr<-^''^<^-

El marones de F O R O N D A : Inexacfo. 
El sefior PRIETO : Esto va a ser gra

cioso, (liina!).) 
El PPEPTT.T-K---" , , , , „^ , , ^ ^ , , ^ g ^̂ _ 

gnnos diputados. Ese diputado, dice, t iene, 
como todos, deic-r'iui i. hal i lar. 

T.1 marqués de F O R O N D A : Tanto más 
cuanto que soy ô  organizador de! acto. [Ri. 
sa!<. en la is:íiuipr!lf>..) 

Bl P R E S I D E N T E llama otra vez al or
den. Todo diputado tiene igual derecho a 
hablar y a organizar loa actos que quiera. 
(T¡ÍKns.) 

El reñor BARCIA : Mo extraña que e! 
inexacto salga do otra parte quo del Go
bierno. 

El marqués do FORONDA : Me expliea-
ré, señor Barcin, ^ su señoría y el Congreso 
quedarán safisfpehos. 

El aefior BARCTA dien que al llegar aquí 
esta mañana, cnnó en la pstn,'>ió'i \m grito 
de ¡viva el Rey valiente I, y el Rey contes
tó : «I Qué val iente! Había que poner e' cas-
cabel al gato y yo se lo he puesto.» (Runto-

»1 acto celebrado en Barcelona asistió la 
más gpnuina representación del Grbierno. 
el presidente del Consejo, y que aquél acon
ta la responsabilidad del discurso del Monar
ca, que ha tenido su refrendo en la forma 
Jjabitnal. Cuando en cualquier acto del Rey 
se halle presente un ministro de la Corona, 
éste 68 siempre responsable. (Muy bien, muy 
hhn.) 

El sefior HODRTGASEZ, en nombre de 
la coalición, manifiesta que ss reserva _ BIÍ 
opiíjión para cuando conozca el texto lito
ral del discurso, y entcinces se podrá juz
gar si hay o no iitotivo de censura para el 
Gobierno, que se ha hecho responsable dp 
las palabras del Rey. Has ta entonces, no 
debe ni puede plantearse d A a t e . 

Termina diciendo que cree q\iP, aunque 
el Renado tiene por cf^stimibro depo.'^itar la 
confianza en el presidente, éste, con sus 
palabras de ayer, no interpretó el comi'ni 
sentir de la Cámara. 

El seOor R.ANCITEZ TOCA: La Presi
dencia estimó que qiVJdában en libertad la 
«deotjvidad o cualquier- senador para vol. 
•ver a felicitar al Gobierno o plantear de-
b i i e «obre el asunto. 

El lefior P E R F Z CABALLERO h nce 
oonitar, para quo no crea nadie que se tra
t a de una cuestión perseiial, que ha habla
do <a> nomlyre de los liberales. 

El señor S A N C H E / TOCA: Cuando ven
ga el presidenta del Consejo se podrá esta-
bleeer el criterio sobre el acto del Gobiei-. 
no. Por lo demás, se t ra ta exclusivaments 
d e ' u n acto de la Presidencia del Senado. 

Queda aprobad» el acta de la sesión da 

Se aprueba «1 dictamen de la Comisión 
permanente de Guerra y Marina íijandD las 
Riersss navales para el año 1022. 

Bg levanta la sesión a las cinco y cuarto. 

El Rey, dice, habló en Córdoba y en Bar-
lona, y yo pregunto: ,'. A (¡ué texto nos ate
nemos? El Rey sirvió a las .Tuntas, lae 
alentó v las empr.ió. (Grande:, rumoTcs.) 

TJ P R E S I D E N T E llama al orden. 
El softor BARCIA: El Rey falta a la 

Constitución, v ve=otros !o toleráis. 
El señor DO?,nXGÜEZ PASCUAL: Pal-

ta su señoría a la promesa que hizo pa,ra 
ser diputado. 

El señor B A R C L \ : Insisto en aürmar 
quo dañáis n lo mismo que queréis defen
der. El acto de Barcelona es político, y 
producirá división. 

Si tiene éxito, vais a la exaltación del 
poder personal, y si es írncaso, lo será del 
régimen del sistema. Insisto en que des
pués do reconocer el Rey los defectos del 
Ejército, el Gobierno que refrenda aque
llas palabras tiene el deber de sacar las 
consecuencias que su dignidad le impone. 

Yo adivino un éxitc» a su señoría, porque 
hoy será más que nunca aplaudido por esa 
mayoría entusiasta.. . 

(Varios: Evidente.) 
El P R E S I D E N T E : Hágase y no se diga. 

(líisas.) 
El señor BARCIA recuerda a los libera

les que se proponen la reforma constitu
cional, y les pregunta si pueden aprob -
ese acto del Rey. 

El presidente del CONSEJO nuevamen-
!c a » congratula de haber aceptado la in
terpolación, porque oree que en el Parla-
monto todo puede t ratarse, porque juzga 

(Muchas j en justicia, y en esa justiciai t iene él fe 
completa. 

Declara que el Gobierno no tuvo en el 
viajo otra intervención que la de haberlo 

declara hoy que j aconsejado. 

exista en el pa í s : poniendo al presidente en 
el caso de decir quo lo refrenda aunque no 
le parezca bien. 

¿Cómo puedo ir un presidente del Conse
jo con el Rey a Barcelona, para pronunciar 
discurs<^ de menor cuantía, dejando quo el 
único importante lo pronuncio el Rey? ,;Es 
que no ha ido su señoría más que para ser
vir de escudo a peligros materiales? 'íEse va
lor es de calidad inferior al que debe tener 
un hembra de Estado. 

El presidente del C O N S E J O : Lo refrendo 
también. 

E l señor B E S T E I R O t ra ta de la forma 
del discurso y dice, que incita todo él a la 
carcaj ad a. 

El PPlT.-:qT-nF,NTE Vn.'T-^ al orden M or'^-
dor, haciéndole ver quo falta H respetos iqna 
a tod."*) :fe iroponen. 

El sefior B E S T E I R O : Ahora acaban de 
himdirse muchas monarquícs en los campos 
do batalla, o ante la revolución, pero ¡hun
dirse entre carcajadas I (Protestas y campa-
m'Hrtros.) 

Yo tomo en la vida pública a la tragedia, 
pero más al saínete trágico. (Nuevas protes
tos.) 

Td P R E S I D E N T E : Su señoría prometió 
guardar respetri a ' a persc»^i a quien alude. 
(AvlaUSO.t rr, In (Irrrnhn.j 

El señor PFSTETRO pronuncia frasos 
ahogadas entro protestas de la mayoría. In-
shitiendo en ba^cr ver 1o ridículo de eiert-ia 
hechos, djce ouo después de haber pasado 
por el ministerio do la Guerra tantos tiom-
bres. mditares v civiles', nogando la cxir-ien-
cii d^ Ie«< TimtacS, el Rev lo deelara. 

Hace notar que, el Ejército, que antes da 
lai .1 lindos era lo único nue vivía en EPTI"-
ñn, con el Rey a la eabeza. invadiéndolo 
todo, piiesto quo sus individuos eran arnui-
tecto?, ingenieros, etcé*era, y sendan para 
todo, resultai que ahora se demtiestra que 
no Birve para lo único que debe servir : para 

el discurso no ha 

CONGRESO 
8BSI0M D E L DÍA 9 

Comienza la sesión a las iree, y t reinta 
y cinoOi presidida por el ooado de Bugalla!. 

Asisten el presidente del Consejo y los 
niinistros de la Guerra y Fomento. (AJgu-
W» diputados de la mayoría saludan y feli
citan al presidente del Consejo.) 

R U E G ( ^ Y PREGUNTAS 

El discurso del Rey 
El seflor BARCIA pregunta al jefe del 

Oc^iei)i<o si refrenda las palabras del _ Rey, 
l i le fueron consultadas y si las KuscriJ.'O-

E l presidente del CONSEJO se congra
tula de la interpelación del señor Bar-
eitt} y dice, que lamenta que no haya 
texto taquigráfico del discurso, y que la 
primera v»?. que ge o,yó_ después de las 
Sel Bey fué la suya diciendo: mi re-
fraido de la primera palabra hasta la 
dl t ima, e hice, añade, gesto de firmar. 

Aflnna que el capitán general, marqués 
de l^kella, le pidió permiso para dirigir unas 
ealabrae al Bey, a las que su majestad con
testó eos lae 

Relata el entusiasmo con que Barcelona 
ha recibido a su majestad. 

Se duele de que el geñor Barcia atienda 
más a halagar ciertos aentimientos, que a 
cumplir con la investigación J e los actos 
del Gobierno. 

¿ Qué haee aquí el ministro de la Gue
r r a? lio que hacemos todos: refrendaf la» 
palabras de su majestad, y hablar aquí por 
los labios de su jefe el presidente del Con
sejo. (Muy hicn en ta mayaría.) 

I, Qué idea ter-éis do un Rey constitucio-
naj ? /, Pensáis que está en el trono un 'mo-
noto incapas; de sentir y de pensar? (Aplau-
íos en la mayoría.) 

Esa no es la eoncepoión do ningún trata
dista- Ni esa concepción so practica en nin-
gi'm país del mundo. (Muy bien.) 

El Rey asistió a una Sociedad cooperati
va do casas baratas, a la que pertenecía el 
señor Foronda, que como tal intervino &a 
el acto. 

El jefe constituoional del Ejército, ¿no 
nudo decir que era necesaria la disciplina, el 
aeataniiento a las Cortes, recordar que la 
di<!eipHna es necesaria para obtener el Ten-
peto del pa ís? 

Rs ha comentado el recuerdo del Ejér
cito alemán. Pero su majestaid lo explie¿ 
diciendo que es más difícil conservar la dis
ciplina en la derrota que en la victoria. 
¿ QuÁ de esto no pudo decir un Rey oona-
t i tuctocal? 

Be lamenta de que se dé crédito a oosa» 
inventadas, oomo su nerviosidad y su dis
gusto con los periodistas de Barcelona. Ex
plica estos incidentes, y dice que no ceda 
a ningxma fuerza; que en ningún país del 
mundo se toleran interrogatoriog, y q\ie a 
tales cosas les pondrá un correctivo severo. 

Ratifica otra vez que refrenda to ta lm«i te 
el discurso del Rey, en el que no hay una 
Bola frase que no sea constitucional. 

Estoy aquí para responder de mis actos, 
no do mis propósitos; pero mientras Tan 
Jun tas informativas se mantengan dentro de 
su órbita, nada tiene (¡ue hacer el Gobier
no. Bi de ella se salieran, nosotros cumplí-
riamos con nuestro deber. (Rumores en la 
izgideráa. Aplausos en la mayoría.) 

El sefior B.A.RCIA rechaza alguna» aflr-
maeionos dol presidente del Consejo que le 
afectan personalmente, y dice que cuando 
un correFponsal transmitiió a! extranjero el 
discurso del Rey, de allí pidieron confirma
ción, no considerándolo posible. 

Dice que quien ahora execra a las .Tuntas 
militares fué quien KO sometió a ellas. 

Termina diciendo que el a-cto de Barcelo
na lleva no más que a la exaltación del Po- I 
der personal. 

El presidene del C O N S E J O : Nadie pue
de abrigar esa insensatez. Centra esa ten
dencia combatiríamos todos. 

E l marqués de FORONDA explica su in
tervención en la organización del acto. 

El señor B E S T E I R O dice que interviene 
no más que para quo se conozca el pensa
miento) de los socialistas, puesto que las con
secuencias de actos políticos como el da 
que so t ra ta , ellos las sacarán fuera del 
Parlamento. 

la guerra. Afirma que 
resuelto nada. 

El presidente del CONSE.TO - üfi-a do 
descortesía el herir a una colerr'vidad en 
Ki'S sentimientos más íntimos, como lo ha 
hecho el señor Besteiro con el Parlamento 
,y con el (Ejército. Si no me hubiese pareci
do bien el discurso del Rtey, .vo no hubiese 
salido jefe del Gobierno, de aquél restorán 
do TJCS Planas. E ' señor Besteiro bahía de 
carcajadas para no notar las que producen 
sus palabras, do desengañado del año 17, 
cuando tuvo ilusión en las i ;••: : 
fensa. 

Cuando su señoría habla de sacar fuera 
de aquí las consecuencias de aquel acto', es 
cuando es el momento do la carcajada. (Mm/ 
bien, en la mayoría.) 

El seño- BESTEIRO insiste en que lo 
inconstitucional del acto del Bey está en 
que sin previo acuerdo con el jefe dol Go
bierno dé la única nota política importante. 
No está obligado ningún jefe de Gobierno 
a hacerse responsable do las informalidades 
del Rey. 

.Dice que los socialistas lograron en el 
año 17 una gran victoria m.ortJ. 

El presidente del CONSEJO insiste en 
q\ie, do no estar conforma con el discurso, 
hubiese hecho una crisis fulminante. 

El señor BRSTEIKO : Ni un secretario 
del despacho hubiese aceptado el papel que 
ha hecho su señoría. 

El señor ALVAREZ pide la palabra 
El P R E S I D E N T E : No es posible porque 

ya está cerca la hora del orden del día. (Pro
testas.) 

¿Pero aquí no se puede hablar más que 
en tumul to? 

(Todos los diputados de la izt^uierda con
tradicen las razones de la Presidencia.) 

•El señor ALVAREZ expone la convenien
cia do que no se aplace el debate. 

El P R E S I D E N T E : L a Presidencia in
siste en que no se ha hecho nunca. (Protes
tas.) 

Se acuerda, finalmente, que continúe el 
debate, sin perjuicio de las tres horas del 
orden del día. 

E l señor ALVAREZ declara que el actp 
del Rey tiene, a su juicio, una gran trascen
dencia. Hace notar que el Rey ha podido 
ir a Barcelona sin que estén en suspenso 
las garantías. Esto le produce gi'ao, satis
facción, como también que el Monarca haya 
proclamado la supremacía del Poder civil. 
Recordando teorías eonstituoionalas, dice que 
ol Roy no puede tener ninguna iniciativa, 
por lo que sostiene que el acto de Barce
lona, no 6g perfectamente constitucional. 

Como el presidñuío del Consejo ha decla
rado que el discu.rso no estaba acordado <y 
que el Rey sólo le consultó con un signó, 
es evidente qise el acto no fué oemstitucio-
nal. 

VA Rey tiene facultades constitucioaales, 
lo que no tiene es facultad de tener inicia
tiva. Además, la improvisación es muy peli
grosa aun en hombres que dominan la pia-
labra. Y por eso no se permite la improvi
sación a los jefes de Estado. 

Recuerda que por una imprudencia del 
Kaiser, Bulow declaró ante el Reichstag que 
en lo sucesivo, el Emperador no hablRíía 
sin previa consulta. 

El Rey no gobierna, y por decoro del Ga
binete, y por prestigio del Monarca, no le 
Os lícito señalar conductas de Gobierno. Tx) 
que ha dicho al Ejército no puede decirlo 
o' Rey, sino el Gobierno. 

No ahondaré en el diaourso, pero hubiese 
preferido que no hubiese dicho ciertas cosas, 
oomo la do presentar como ideal el Ejérci
to alemán. Es toy seguro de que esto no lo 
ha podido decir el Rey, y que el presidente, 
de haberlo conocido, no le hubiese d-
asentimiento. 

I El Rey decir ante los institutos armados 
que él ha faltado a eu deber I 

Eso es poner la Corona a discusión en la 
plaza pública. 

E l señor Sánchez Guerra no cono-
oía este discurso; pero no podía consentir 
que la generosidad del Rey pusiese a la Co
rona a merced de todos los juicios. 

Después de las palabras del Rey, el Go
bierno tiene que hacer prácticas las insinua
ciones dol Monarca, porque si no era paten
to la discrepancia entre el Rey y el /Gobier
no. Es te t iene que someter las Jun ta s . 

S i no se asienta de nuevo la disciplina, 
el Ejército desobedecería al R^ey. 
. Que no ge repita ©1 caso. El Rey puede 

ejercer sus facultades constitucionales sin 
rozar con la responsabilidad. Esto queremos 
nosotros, porque en la hora de la desgra
cia, quien está más alto llama haciai sí los 
ataques de todos. 

E l presidenta del CONSE.TO se muestra 
conforme con la doctrina expresada por el 
sefior Alvarez, aunque no con la exagera
ción de la práctica. 

H w e notar el carácter íntimo de la reu
nión en que habló el Bey, y recuerda que 

conocía su manera de pensar sobre 

El señor ALVAREZ rectifica. 
Dice que o¿tá seguro de que no so repe. 

tira el caso en tanto sea jefe del Gobiem.o 
el señor Sánchez Guerra. 

El Eoflor CFERVA considera muy impor
tante dilucidar lo oc iando, t ero mas impor
tante que cada uno so i;il,áo rzu. rclaL-v'n 
al .asunto. El acto del Monarca no lo dis
cuto, porque hay un 3ob'-iruo responsable 
quo lo refrenda. 

¿Qué alarma a IÍUS izquiordiis eípa.joias? 
Yo aplaudo ¡a sinceridad con que el Rev 
B6 ha producido, haciendo qüo dcBapavez". 
can velos y se vea la realidad. 

Lo quo hay eu el fondo de esta cuestión 
no se ha discutido. 

E l Roy, en lo que se refiere al Ejorcito, 
tiene más facultades quo en lo demis do la 
vida pública. 

Lamenta quo al requerimiento del Monar
ca a la disciplina no se responda más quo 
con censuras. Las izquierdas, particular-
mentó debían aplaudir esas excitaciones del 
Rey. 

Prescindiendo do que lo ha dicho el Rey, 
creen los de la izquierda que es conveniente 
que so saquen las consecuencias. 

El discurso, como acto de gobierno, obli
ga a é.sto a atajar el mal que en él s© seña
la. Para ello ofrece su concurso al Go
bierno. 

E i señor ALVAREZ niega que el Rey 
tenga constitucionalmente mayor interven
ción en ol Ejército que en otros ramos da la 
vida pública. 

El señor ClERV.A dice que no hay que 
olvidar el año 1917, cuando él desempeñó 
la cartera do Gueirra, para no incurrir en 
la injusticia de decir do aquellas Jun tas en 
su iniciación lo quo se dice do esta?. 

El prcpidonto del CONP<EJO agradece las 
palabras ddl .ceñor Cierva .y su oferta. 

El discurso del Rey se refería al pasado. 
Hoy las Juntas tienen existencia legal; cuan
do de la ley salieran, el Gobierno e r y l l r í a 
con su deber. 

El señor R O S T J L L O manifiesta que la mi
noría liberal acepta el contenido del discur
so del Rey. pero no lo considera comple
tamente constitucional. 

Pido un texto del discurso, autorizado por 
el Gobierno. 

Ei presidente del CONSEJO contesta quo 
ya ha manifestado qué texto del disevlrso 
n'ei'eeo ru anrobación. 

El señor LERROTJX dif.jp que suscribe ín-
'togi'i.mente las palabras del señor Alvarez. 

Considera que ya el Gobierno recuriese al 
Rey por su prestigio para imponelr la disel-
])lina, ya haya aceptado un hecho del quo no 
tuvo ¡¡revio conocimiento, ha hecho dejación 
tío sus deberes. 

A ñ a d e que l a oipinión c u l p a a l Rey de 
l a formación de l a s J u n t a s , pues to quo 
por dpseo áe t e n e r l o !\, su devoción usó 
del Livor con par te do él. 

E l p res idenfo del C O N S E J O c o n t e s t a 
b r e v e m e n t e al ¡señor L e r r o u x . 

Termina la in te rpe lac ión . 
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O R D E N D E L D Í A 

Las cesiones matinales 
El P R E S I D E I Í T E hocb la p r o p u e s t a d e 

C6l,cbr,«.cióa do sesiones de diez d a l a ma
ñ a n a a una d e la t a r d e , prwTB. d iscut i r 
solamecbc les d i c t ámenes u rgen te s , a jui
cio do la Me&a., do acue rdo con el Go= 
b' iomo. 

E l s eño r P R I E T O a n u n c i a - que s i so 
d i s cu t i e r a l a Ordenac ión fe r rov ia r ia en 
las sesiones e x t r a o r d i n a r i a s , a p e l a r á a 
todos lofl medios reg lamentar ios p a r a im= 
pedi r su aprobación. 

E l p r e s i d o n t e de l C O N S E J O dice q u e 
no puede comprome te r se a lo quo p ide 
el señor Pr ie to , y muchO' menos t r a t á n 
dose de vun, p r o y e c t o dei l a u rgenc i a de 
l a Ordena-ción ferroviar ia . 

El s eño r N O U G I J E S íiaco aná logas 
man i f e s t ac iones q u e el señor Pr ie to . 

S« aquerda la p ropue t sa , y ol P R E S I 
D E N T E a n u n c i a quo el nuevo rdg imen 
comenzará el m.artes. 

8o votan defini t i ivamente p o r b o l a s l a s 
pens iones a don Tomás Bre tón y a las 
v i u d a s e h i jas de los c a p i t a n e s gjenera-
les do La. / r m a d a Chacón y P i d a l . Som 
ap robadas . 

Presupuestos 
Con l a Oámar . . ca s i vacía, p ros igue l a 

discusión del p re supues to de Grac i a y 
Jus t i c i a , q u e se a p r u e b a rápidamentei . 

E l señor SOLANO c o n s u m e un t u m o 
c o n t r a el d e Gofeemación. 

Cortesfca el conde d e C O L O M B I . 
So s u s p e n d e l a discusión y s e aprue

b a n def in i t ivamente los d i o t á m e n e s rela
t ivos a las fuerza® de m a r y t i e r r a y a 
1<^ p r e s u p u e a t o s do E s t a d o y G r a c i a y 
Jus t i c i a . 

Ss leivanta l a seaióu a l a s ocho j ciaeo. 

'-EíTh'nmQ DE LA PATRIA 

él 
Sostiene que el acto del Riov no tiene se- i problema mili tar. Niega que sus palabra» 

meianza con ninguno de cualquier Monarca ¡ marcaran normas políticas, y en cuanto a' 
ligado 3 una Constitución. i Ejército f^lemíín. lo presentó como ejemplo. 

Sin consultar con ol Gobierno, e! Rey [ por haber mantenido el espíritu y la dis-

Se han presentado 58 
trabajos 

o 

En ol concurso e s t a b l e c i d o por real or= 
den d e InsÍTiicción púb l i ca , fecha 9 d.'e 
s ep t ' embro dol pasado año, sier.do m i 
n i s t r o e l señor Silió, p a r a e leg i r un li
b r o dedicado a <-i''r a conocer a los n i ñ o s 
lo q;i3 es y repre[5cnt.a E s p a ñ a y a ha
cer la i'iuar, se han p r e s e n t a d o , segiin ha 
c e públ ico la «Gaceta» ile ayer , con le
m a y d e n t r o del plasio fi jado. 58 t r aba 
jos ; s in loma v is ib le y dont-o del plazo, 
cinco t r a b a j o s ; con l e m a y fuera d e p la
zo, tres, y u ; o , sin Icnria v is ible y fue ra 
de pl .1 . E x p i r ó é s t e el O del p a s a d o 
mes. i.e-i p r emios creados ftioron d o s : d e 
50.000 y 25.000 p e s e t a s . 

\y-\/- y^.- ' -v/N/ 

üfBBlitGHEII EL CAMBIO 

"«?«" VICHY (F«« 

MADRID 
i por 100 Intsrici'.—Serie F , 09,75; 

09,75; D, 09,75; O, 09,75; B , ü9,75; 
69,85; G y l l , 70,75. 

4 poi" loo Lxtetíior.—Serio F , 86,GO; 
tío.60; T). 87 ; C, 87; L , 87 ; A, 87,25; (i 
y H , 86,50. 

'.• l.;yf luO Amortizablo.—Serie D, 87 ; C. 
87; B , ti7; A, 87 ; Diferentes, 87,50. 

5 pe? 100 Amortizabio.—.Serie E , 91,50: 
D, 94,50; C, 94,00; A, 94,60. 

8 por 100 Araortizable (1917) .—Serie F . 
9-1 ,.50; I), 94,50; C, 94,50; B, 94,50; A. 
94.50; Ditereni. 's, 94,50. 

obligaciones (io¡, Tasoí».—Serie A, 102,55: 
B, JÜ2,,50 (!í do.s años ) ; serie A, 102,20: 
B, 1(12 (a dos años, nuevos) ; seria H. 
101,85 (a seis meses) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Villa Madrid 
1914, 85.50; ídem 1918, 85,25. 

Ci'Julas hipotecari.is.—j)-d HancA} 4 j.or 
100, 89,90; ídem 5 por 100, 100,15; id^ni <i 
por 100, 107,50. 

Acciones.—Banco de E.^paña, 541 ; íú(-.v. 
(dem (bonos), 323; íd.juí ICspañol Crédi;) . 
128; ídem Río do la Plata, 217; l/-.ii\-, 
197,50; Explosivos. 290: .^iniear ípreierei-
te) , fin me.s, 6 5 ; .'Jem (ordinaria), contado, 
32,25; Felguera, 41,50; Aiadiid Zaragoza y 
.'Vlicante, fui corrieute, 328,50: Nortes, cíi.i-
tado, 308; Metropolitano, 187; Tvsnvias, 
85,7ó'. 

Obligaciones.—Azucarera no e::tani|;il¡a-
da, 70 ; ídem (bonos), 92 ; C. Nava!, O por 
100, 94,50; ídem ídem (boni)>,', V.H; Alii-i:n-
tes, primera, 272; ídem F , SO.ü;): Nortes, 
primera. 60; ídem quinta, 57.25- -i.-'n 6 i>or 
100, 96.50; R. C. Asinriana cié " i :;. •. 9y 5 i; 
Asturias, prim.era, 57,70; ídem .••:Wiip.da', 
56,50; ídem tercera, 5 7 : Central .Vrai'i'm. 
74,50; Córdoba-Sovilla. 2(';i;; Vi:Ion;ia l ' i ie] , 
58 ; Peñarroya, 93,50; ( . i l . A. do Y]., 02 5 1 : 
Marruecos. 72,75: Altos ífoiniTJ 94- 'i'ran 
vía Es te , B , 81,30. 

Moneda extranjera íolicialoí) .—Marcos. 
2.35; fran.-'o.?, ,57,30; ídem .suizos. 321.30: 
ídem belgas, 53,25; libras, 28,41; ¡KAav. 
6,31; liras. 32,501; (no oílciales) ; escudo 
portupués, 0,48; peso r>j-;;entino, 2,33 • ño-
rin, 2,49; coronas austríacas, 0,07. 

BILBAO 
AltoiS Hornos, 97.50; Explosivo^, 290 (di

nero) ; Resinera, 265 (dinero) ; Norte, 307: 
Banco de Vizcaya. 1.105; ídem Vaseo. 570: 
Unión Minera, 630; Ferrocarriles Vascon
gados 495; Baseonia, 015; Río do ¡a Pla
ta , 219. 

PARÍS 
Exterior, 1501; pesetas, 174,50'; mareos, 

n.m-, Hra.s, 56,90; ' l ibras , 49,60; dólar, 
11,05; «mjüaa sueca.s, 287,50; ídem norue
gas, 243,50; francos suizos, 2 1 1 ; ídem b 
gas, 92,20; florín, 431,50; Ríotinto, 1.395: 
Río de la Plata, 370; coronas austría
cas, 0,07. 

BARCELONA 

Interior, 09,.50; Extetrior, 86,70; Amor-
tizable, 94,70; Nortes, 30!>;50; Alicantes. 
328.75; francos, 57,50; libras, 28,40; mar
cos, 2,30. 

NUEYA YORK 
Pesetas, 15,80; francos, 9,15; libras-

4,4925 ; mopcos, 34,375. 
GIÍIEBRA 

Pesetas, 82,60; mareos, 1,7775; francos. 
47.425; libras, 23,50; íraneos belp-as, 43,80: 
dólar, 5,2226; liras, 26,9025; coronas aus
tríacas, 0,035. 

« • • 
En el corro de divieas s« cotiz.in: 
Francos: 150.0QP, a 57,40; 250.000, 

25.000, a 57,30; 300.000, a 57,45 y 
57,50. 

Libras: 2.000, a 28,41. 
Dólares: 5.C00, a 6,31. 
Marcos: 1.000,000, a 2,35. 
Ijiros: 25.000, a 32,50, 
UNiA EM-ISIQN D E «LA RESINERA» 
El público bursátil conoce ya las condi

ciones de la nueva emisión anunciada por 
La Unión Resinera Española. El Banco 
Central, el de Bilbao, el Crédito de la Unión 
Minera y el de Vitoria han tomado en firme 
la emisión de 20.00'0' obligaciones, 6 por 100 
de interés, pagadero por semestres, amor-
tizablee en veinticinco años, desdo 1925, y 
con garantía de primera hipoteca sobre fin
cas de la Sociedad, que tienen más de 25.000 
hectáreas de extensión territorial, y cuyo 
valor en venta es muy superior a los 10 mi
llones emitidos. 

Dichos Bancos ceden les títulos a 99 por 
100 y admiten suscripoionos kasta el 19 del 
actual, cerrándose antes las ventanillas si 
se solicita toda la emisión. El primer pla-
d , de 10 por 1(50, se entregará al suscri
bir y el resto el 23 del corriente. Como se 
ve, no hay prorrateo, y esto, según dice imi 
eole,íra, y es verdad, gusta mucho a los ca
pitalistas, que asi obtienen los títulos que 
solicitan. 

Las impresiones de Madrid y Bilbao, en 
espeoial, y de las demás plazas son alta 
mente favorables para esta emisión. 

M.i.;aa. • - , 

U€ 

" " • • • ;, >1 • oudiciunal a loa ' 
I':M'I,.II;,ÍI .-.rnlciiciaJos p'jr lae au-

• • ' • , _ , ! 

• • -'•.•• s:- (;--:vuT':\ae a ¡os indivi-
'-.: ' ¡'I--- (.:ir,í,diiá._-s quo KS indi-j 

.i;i!'s.a-iui ¡).,;a rcducii- el uempo 

• t ' l . . ! 

al 0;!.„ „,; 
aÚ!iK; 1 -h', 

— j i - l i i t a l j 

'-•",.: i'íu;r,-',¡;L il.; pan Fernando 
:: t : i! ' : üu jiiíiiuici-ia de Cc-iiflola, > 
i'íe, (!;,:, Mi-r,;,;,,. C.-.r-ia Mart ín . ' 

•í l i i iertad cu íd .¡..TI.TI conaedidí ' 
por f. raí i¡, . ivto de IG de sei,:irii;iM-íí de 1921 
a! m-luso i''en;;,ado JCsimusn Irizirrri. 

Circular <;:-,jK,'ii:tiu!o to obsorvi-ii las leslas quo 
"*''. iH'.'-':',:! iMií d,ir ,cui]:iili]U!ciii,. <;a la jjriadic-
<='"'', ' '« ' iuirr . i al rea! decreto do ;)0 de mayo 
pro\i;na pa.cad,», ccticvdvnüo ¡nú¡i\:o a rwlu.soa 
del l;<'forraatiirio d,í Adultr., .'.• ( h a r á . 

^-í)j?p<qiioiido s,am did,.A .\K !,a,.i, iia^aportán-
•! .'(3 i>,o-a <.i piinti) do su r.-¡iciir:a, k,- irdividiuw 
'•!,' -'""^'i'' ''"•• l^traiijcrcí; <c:<i ii;!craii <-ri la rela-
vióu quo 90 iuHoria. 

H.1CÍC1UU.—Viorr..;.,.,,;o ¡,„r un ru.s h, üceucia 
quo por oufcroio .'.o tuciiciilia d lirutar.do don 
Ju:m do JJus Caí,;,, A, u. ., ..¡aua! d? segunda cía-
so. on c.iiiiisiiiD. <kl CK-rp,) !;uxi"ar li,- Contabili
dad ca la Iiit'Tvoii. u,a li.- Ua-ioiid.i do la- provin
cia do Madrid. 

—ídem ídem quo M. enouoiora di.-fnitando don 
Juan ra l . \ ) P,'rez ('abalt"r<i auxiliar de primera 
clasi: u.; la IntA-rvcnolon ,;,, ¡ i ..,i<-,ida do Valencia. 

— Idian i'deni que f.i .•ucueiilra di.-frutando don 
Eduardo t'oiiián c M,«.di-s, oficial do primora cla-
EO de la Adiaiiii-iracióa do Comí ibiicinnes do la 
provincia do Malaua. 

—T>ÍB;)c,nioiido ;io puliIii-,110 pii 06U' |K>riúdico ofi
cial In r. lacnin .I- laa vacante., ncnnidas durante 
el n-ca do no;. ' . p'',\,.:i,) ¡ •-ad.i ••,;) las diversas ca-
ícccríao y i'.- di ' 0:.,-,j,,, ^cn-ral do Adminis-
tiacii'm de la l laciccia pctdica. 

T E L É G R A F O S 

Los oficla!es sin destino 
-o-

Les (•íii-ial".s licl C'uovpo di> Telégrafos 
en oxT eota l iva de d.-stino, r ecaban d e los 
Poderes publico' : se su.hsarie ia injusti
cia con el'í!,'; eomotida., i i ic luyéndoseies 
en los píx'í.o.pocst-s a,efuali>H, a, cuyo f in 
desean s-: con'-i.c ht >'a: í i d a d iieccFP.ria 
p a r a l a i-urjCa!:!'; col'>oacióu do los 670 
id'iciales (¡uo so lo.dlan n\ expe€t»ición d e 
de.st'no. i>. r.'o • ¡c, )n<;no«, do los 60-0 qu^; 
con ra-roopí .i ]^ i;-f.in-,0€,ntoria del afio ]9'20 
íi quo iioil.ouoce;}, <.n 1.a que no so expre-
SÓ__ número, creen t e i i t r dereolio a ello. 

A legan ha ca renc ia da personal , q u e 
fuerz-a a loncr c o r r a d a s 80 estaciones, y, 
a que el < ::¡,.ton£e ter,:?íi que t r a b a j a r ho-
"as oxtrar.viliiiarias. 

a 57,33: 
lOO.OOD, a 

El nuevo portagomas automático, qne poede fijar*" 
eu toda máquina de escribir, ecanomizaiido tMCnpOf 
trabajo y dinero. Ija goma está sujeta » un fueít* 
cordón d« suficiente largo, quo al soltarla ee arroJl* 
aut-omáticamente, quedando como el grabado indíoa» 

PRECIO OON GOMA: 8,80 PESETAS. 
GOMAS CIROULABES CON KEPUESTO, 

I EN CLASE EXTRA, 0 ,« . 

L. üsm PALicios. •- Preciados, 29. •• mflDliiD 

AGUAS DE CABREIROA 
LAS MAS L I T I N I O A S D E ESPASA 

Cálculos Hepáticos y Nofrítioos, Diabetes, Estómago, Artr l t l tmo. 

QRHII HOTEL EN EL BALNEARIO, 
dotado con todos los adelantos modernos y hermoso parque. 

Temporada oficial; de 15 d e junio a 80 de septiembre. 
Informes: Conde de Aranda, 8, Madrid. 

EsíabieoiRiisnto termal 
LOS HOTELES s o n l o s m á s 

c ó m o d o s 

El PA^flin * ® ^ ' i"^^® l u j o s o 
Ei UnSlI lU d » ' m u n d o e n t e r o 

Hoiei-RaiiloB Hotel u Resfaursnt 
" ' _n i iD . con 

uigiiencia misica. 

ULISRE 
Pió Mollar.—Escultor. 

Calle de Zaragoza, núm. 20. Teléfono 10-21. 
YALEÑCIA.—Catálogos gratis. 

Ventajas especiales para señorea sacerdotes. 

„ _ suyas. . . . . 
B n el texto no hay nada que no sea ab- t ra ta la cuestión más espiaos» y delicada que ' eíplina, a pesar de la derrota, 

iYo estoy 
sdtlsf@ctió 
de la Vidal 

Estémap 

ÉSTÓNliCO 
'• ^ • • • • . . ' ' V ' - v - / ^ . . - ' " 

':i-c<rr.Msexrj!a 

ü E N F E E M O S DEL CABELLO!! 

^^J^jrlsLájfíL&L [Kito srandiQsg conira ia caída del caüolis 
Act iva liiDiaiuuento la .SALIDA 7 C:;iiivCi31ii:j\10 ü ÍJUPIDE SU CAIOA 

Ins taa túuenue i i t a 
PRECIO: ti,5ü PESETAS ESTUCHE 

Se TCBdo en todas Jas P c r í a m e r l a s j Urogaerfas 
Depósito Keueral: J . ICAUT. CLAJU^ lU. — UAÜCELONA 

dif.jp
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N O T I C I A 
- E E -

B0l4£TIII SIETEOROLOOICO. — E S T A D O ! 
•GBífBBAI;.—^Peniste la peaíneula ibérica som'?- | 
tida al influjo do una perturbación atmosférica qiia ' 
produoe liaíiaa /bastante generales y ¿«A» oopitóas. | 
iíOB TieutOB soplan flojos y la tempeí atura se man- j 
tiene »n»Te. '• 

EXTK.UíJBBO.—Cielo flcspejaáo en l>isboa y ' 
Lugas. Btvmoso en Saint i^Iathieu. Nubosa en 
Oiis Nei , París, isla de Alx, Perpiílcin, cabo Sioié 
y I^u». LlBt^e «a Aigti. Temperatura; l i grados 
en Saint Mathi«u; 16 en Gris Nez; 16 «n _ Paría 
y Usboa; 17 en, lela de Ais y Lagos; 19 eñ Per-
piñiu T oabo Sicdé; 20 en Niza, y 21 en Argel. 

P E Ü \ T C N C I A 3 . — Cieío flaspcjado en Melilla a 
Izafia. Binmoeo en Mah¿n y Sulamanca. Naboso 
en La Ocrnfla, Valladolid. Ha^lajoz, Alicante, Be-
nlla, AlBMda, Soa Fernao^io, Varee, Santiago, 
La^O, Or«Qse, Oviedo, Loou, Zamora, Faleoin», 
Bttfgoi, S ^ o n a , ToI«do, Guadalajara, Ciudivá Eeal, 
Odoeree, Vitorift, Logroño, Pamplona, Terti<í, Caí-
tellÓD, V^ftDoia, Mnrcia, Córdoba, Ja¿n, dHnad», 
H M I U » , t a n l a , Ténger, Málagü y PaJm». L l a n a 
ea Zmfoz», Bautselon», Tetuán, Santander, San 
SebMttin, ^nl», Arjla, Oaenoa, Hueeca, Gerona, 
Tairífoaa, j Baeza. Tunperatnpa media: 11 gts-
doe «n IiwSa, Soria j Avila; 13 en Cuenca ; 
fiaeza; 13 en La Corufla, Segovia y Granada; 14 
«n ValladoMd, Baotio^jo, Orense, Zamora, PoJen-
oi*, Bergos T Vitoria; 15 en Zaragoza, Oviedo, San 
M>a«tliit, f u n p k o a , Hueeca y Ja^n; 16 en Ba-
dajc», TaWln, taiga, Guadalajara, Ciudad Beal, 
LograSo, Teniel, "Córdoba y ffarifa; 17 en Sevilla, 
Santaaáér, t g i n . Salamanca, Cáoeres y Tánger; 

18 en San Femando, Melilla, Toledo y Murcia; 
19 «o Almorí», Tarragona, Castellón y Huetoa; 20 
en (3«iona y Milaga: 21 en Alicante y Valencia; 
2Q «o Baroelona; 23 en Mahón y Vares; 25 en 
>alma. Temperatara mixUn&i 20 grados en Ali-
oaitt* y Mmeia, y mínima, S grado» en Izafia. 

MADRID.—A la« «¡ete de la mafiana, cielo ca-
b<erta; barómetro, 701,7 milímetros. A M una de 
la tarde, cielo Cubierto; barómetro, 701,8 milíme
tros. 

Par» el Gran Hotel d« Borines ha eaJido don 
Pedro José García Morcillo, afamado higienista, 
que se encargari do la dirección de aquel estable
cimiento en 1» temporada veraniega, que comenzará 
en breve. 

Dentición y babeo 
P A N A C E A C O R E L I i 

r iEBTA D E VS. FLOR.—La marquesa do Ar-
güeso recibió en la mesa que presidía con la con
desa (lo BomanoníB, en la Gastellanef "la* lignien-
teg donativos; 

De 100 pesetas' su majestad el iRey, conde de 
Bomanonea, marqués de la Guardia, conde de la 
Cimera, (l;iqijo de Medinaoeli, marquesa de la 
Gr.an'.i.n, conde do loa ^Villares y don Javier Laffite. 

Do 70 j-«aeta3: señor Sánchez Datp. 
Do 50 pesetas; marqués de la Torrecilla, don 

Jorge Calvo, marqnéa de Hoyos,'^!W(íúe de Taran-
oón y duquega de Medina de Eioseco. 

Do 40 pesetas: marquesa de Corghetto. 
De 26 pesetas: señora de Areoeg, conde de los 

'Viila.l•í.̂ , K'ñor Ei^binstein y marqués de Benioarló. 
Adema» íueron entregadas 466 pesetas por va

rias personas, en pina sobre el precio de loo bille
tes de !a fiesta del Ritz. 

ESCUELA M a S A C — E n los exámenes de in-
grtasí* en la Escuela Naval Militar aprobarím Arit-
métioa: 

Don Gerardo Ijópez d« Arce y Martínez, don 
Niooiás ttuduri Poní, don Sebatíián Nov»! Bru
zóla, don lyuis Rivera Chacón, don Julio VigD7í> 
Ijúpez, don Agustín Rivas Pardo, don José EstriA 
López y don Alfonso de Alfaro y del Pueyo. 

E l a l i en to le ol ía 
ti m i s m o Apolo , 
porque entonces no había 
Uoov del P o l o . 

LA CONGREGACIÓN DE SAN ANTONIO.— 
Esta Congregación ,eBtabl6cida en 1» iglesia de Iw 
Calatraves, y que con tanta concurpencia viene c«-
lebrsodo la noT«n a (u «üite Patrón, oelebrari 
el próximo día 31, a las diez de la noobe, y en 
el teatro BspaCol, una velada con objeto de au-
mí"ntar los fondos de «El Pan de los Pobre»», qu« 
dicha Aeociaelóu tiene estabeoido. 

En eetft ívaxciiiD, patrocJonda por distinguidas 
pertonalidadee, 1» agrupaaióp m'"iics,l Bciperto 
C'hapí pondrá en esoena «La zarina», «Agua, azu-
oariUoe y aguardiente» y «La tempranica». 

Chapas para bandoleras de guarda». F u e n 
t e s , 7, G B A B A D O B . Telé fono M-415. 

R H U M B E L L E Z A qui ta las c a n a s , de 
volv iendo al cabel lo BU color pr imi t ivo con 
extraordinaria perfecc ión. E s i n o f e n s i v o ; no 
ensucia . E a perfumerías . 

FRAY MAMERTO ESQUIÓ.—La orden fran 
ciscona elwriirá » Su Santidad solicitud de canoni
zación de fray Mamerto de Esquiú, religioso fran-
cáscano argentino, nacido en Catamarca en 11 de 
mayo de 1826, qic es considerado como un» de las 
glorias de la Iglesia y de la nación argentina, » 1» 
que en graves ocasiones sirvió con toda su autori 
dad moral y con su elocuente palabra. 

LA P O L I C Í A D E BARCELONA Y LA D B 
MADRID Alguno» periódioos haa. hablado d« 
unos incidente» ocurridos en Barcelon» entre aque
llos policía» y los de Madrid, enviados con motivo 
del viaje regio. 

En la Dirección general do Orden público han 
comunicado ayer a los periodistas que no e» cierto 
haya enviado el sefior Millin de Priego telegram» 
alguno »1 in«pector gen«r»l de PoÜoía de Barce
lona, ni que baya ocurrido choque alguno «ntro «1 
personal de Vigilancia que ha ido de Madrid y ol 
que existe en la Ciudad Condal, sino que cada uno 
ha prestado lo» servicio» que se le habían encamen' 
dado, a «atisfacción de todo», y que tampoco es 
cierto qoe haya agredido a ningiín periodista. 

— o — 

Las aguas m á s d i so lventes del m u n d o son 
las de Copconto. 

Lfl JUVENTUD JAIMISTA DE MADRID.— 
El presidente de la Juventud Jaimista de Madrid 
nos escrií» expresando su disconformidad eon los 
acuerdos do la Junta de Reorganización legitimisfca 
de Barcelona y reiterando so adhesión al infante 
don Jaime. 

EXPOSICIÓN ESCOLAR EN BARCELONA. 
Por el Consejo permanente de la Mancomunidad 
«e ha acordado convocar una Bipoeioión general 
escolar de los Centros de ensefianza que díí>end*o 
económicamente de aqudla entidad. 

La Exposición se celebrará en los lócale» de la 
Universidad Industrial, de] 20 de julio »1 IS de 
agosto. 

MERCADOS 
Cotizaciones del día 8 de junio 

CEBADA 
Albaricc í |U€s: primera c lase , 1 , 5 0 ; sogxm. 

d a , 0 ,75 , y tercera, 0 ,60 p e s e t e e Ijjlo. b r e 
vas : pr imera c la se , 1 , 2 5 ; segunda , 1 , y ter
cera , 0 ,80 pese tas liilo. ü e r e ^ a s : p n m « r a 
c lase , i ; s e g u n d a , 0 ,90 , y tercera, 0 ,80 p e 
s e t a s 'liUo. Cinjeiaa : pr imera c lase , 1 ,25, 
y s e g u n d a , 1 pese ta kilo. F r e s ó n : pr imera 
c la se , ;i, y s e g u n d a , 2 pese tas kilo. i''rosqui-
ilits : pr imera c lase , 1 , 0 0 ; segunda , 1 ,26, y 
tercera , 1 p e s e t a ki lo . G u i n d a s : primer:; 
c lase , 1,10 p e s e t a s ki lo . L i m o n e s : pr imera 
c lase , 45 , y s e g u n d a , 40 pese tas sera. Me
lones : pr imera o íase , 0 , 8 0 , y s e g u n d a , 0 ,75 
pese tas ki lo . M o l l a r e s : primera c«las«, 1 , 2 5 ; 
segunda , 1 , y tercera , 0 ,00 pese tas kilo. N a 
ranjas : pr imera c lase , 8 ¡ segunda , 7, y tor
cera, 5 ,50 p e s e t a s c i en to . P e r a s : pr imera 
c lase , 1 , y s e g u n d a , 0 ,90 pesetas kilo. Ace l 
gas : pr imera c lase , 0 , 4 0 ; Roguuda, 0 ,30 , y 
torcera, 0 ,20 peseta.'? manojo . A j o s : pr ime
ra c lase , 0,5(5; s e s u n d a . 0 ,40 , y tercera , 
0 ,80 pese tas ki lo . AlcE,;-hc£.ís: primera cla
s e , 1 , 2 5 ; segunda , 0 ,73 , y tercera, 0 , 8 0 p e 
s e t a s decena . Calaba<:ine»: pr imera d a s e , 
1,76 pese tas docena . t'eboUas n u e v g a : pri-
mera c lase , 3 , 6 0 ; fiegunda, 2 ,60 , y t ^ o e r a , 
2 p e s e t a s cuatro manojog. Eepárra^ps ver
d e s : pr imera c la se , 1 , 6 0 ; s e g u n d a , 1 , y 
tercera, 0 ,60 p e s e t a s manojo . Espárrago» p e 
ricos : pr imera c!aKe, 3 ,75 . y s r j u n d a , 2 ,50 
p e s e t a s m a n o j o . . Gui santes : primera c l a s e , 
0 , 6 5 ; s e g u n d a , 0 ,50 , y ti^reera, 0 ,30 p e s e t a s 
ki lo . H a b a s : pr imera c lase , 0 ,25 , y s e g u n 
da , 0 ,20 pesetaa kilo. J u d í a s : primera oía
se , 0 , 8 0 ; BM^unda, 0 ,70 , v tercera, 0 ,60 p e -
setae ki lo . L e c h u g a s : primera ola«e, 1 , 2 5 ; 
s e g u n d a , 0 ,70 , y tercera , 0 ,26 peeetaa do
cena . Judía« : pr imera c l u e , 0 ,90 , y s e g u n 
da, 0 ,85 peeetas ki lo . P a t a t a s n u e v a s : pri
m e r a c lase , 0 , 3 8 ; s e g u n d a , 0 ,36 , y terce 
ra, 0 ,85 p e s e t a s ki lo . Fep inoB; pr imera cía-
sa, 0 ,70 , y s e g u n d a , 0 ,60 pe««ta« ki lo. P i 
m i e n t o s v e r d ^ : pr imera o íase , 2 0 ; «egun-
d a . 10 , y tercera , 4 pasetae c iento . B e m o -
l a c h a : pr imera c lase , 1 p e s e t a m a n o j o . To
m a t e s : pr imera c lase , 0 , 4 5 ; segunda , 0 , 8 5 , 
y tercera , 0 ,20 peseta* ki lo. Zanahor ias : pri
m e r a cJase, 1 ,25 , y «aguada, 1 p e s e t a m a 
nojo . 

MOSTENSES 
Temara» D e Ceati l la , de 42 a 46 pese 

tas arroba; d e la M o n t a ñ a , d e 85 a 40 í d e m 
í d e m ; d e l a tierra, d e 82 a 87 ídem í d e m . 

A v e a . — G a l l i n a s , d e 6 a 8 pese tas u n a ; pa
t o s , da 6 a 8 í d e m í d e m ; pavos , d e 10 a 12 
ídem í d e m ; pol laneo*. d e 5 a 7 ídem í d e m ; 
pol los , d« 4 a 6 ídem í d e m . 

H u e v o » T>» Cast i l la , d e 16,50 a 19 ,26 p e 
se ta* e4 c i e n t o ; d« Gal ic ia , d e 14 a 16 ,50 
í d e m í d e m . 

Pascados A lmejas , a 1,75 pese tas k i lo . 
(Tramo: atún, do ñ.üfí a 3 ,75 ídpm í d e m : 

bacalao, d» 1,76 a 2 í d e m í d e m ; besugos , de 
2 a 2,75 ídem ídem ; oailamaree, d e 4 a 4 ,60 
ídem í d e m ; c iga la s , da 2 a 3 í d e m í d e m ; 
congrio , de 2 a 3 ídem i d o m ; corvina, de 
1,75 a 2.26 í d e m í d e m ; d e n t o n e s , de 1,.'>0 
a 2 íd<>m í d e m ; ga l los , de 1 a 1,50 ídem 
í d e m ; g a m b a s , a 8 í d e m í d e m ; g a t o , ao 
0,50 a 0,75 ídem ídem ; !angoetn,s, de 4 a 
6 , 5 0 ; langost inos , do 6 ,50 a 7,50 í d e m ; í d e m 
lengu.Hílos, do 6 a 7 í d e m í d e m ; lub inas , de 
4 a 5 ídem í d e m ; marrajo , d e 2 a 2 ,60 ídem 
í d e m ; molva , d e 1,60 a 1,75 í d e m í d e m ; 
mer luza , de 2 ,75 a 8.75 ídem í d e m ; m e r o , 
d© 8,50 a 4,60 í d e m í d e m ; paje l e s , de 3,25 
a 3,50 ídem í d e m - p a n c h o s , ne i a 1,25 ídem 
í d e m ; parrocha, de 1 a 1,2-" ídem í d e m ; 
pescadi i las , de 1.50 a 2,25 ido- ídnm ; quis
quil las , de 3 a 4 ídem í d e m ; rmie, de 1 a 
1,60 ídem í d e m ; rodahoilos , do 2 a 3 ídem 
í d e m ; s n l m ó n . de 12 a 11 írlem í d e m ; sa!-
monotefí, de 3 a 5 idom í d e m ; sard inas , de 
l.-'M a 2 ,40 ídem í d e m ; voladores , de 0 ,70 
a 0 ,80 idom í d e m . 

Barriles do escabeche .—Pcsoad i l la s , de 60 

a 65 j ^ s e t a s barril. 
_ _ _ » . » — • 

GECAIA t JTTBTICIA 

M i n i s t e r i o s 
GUERBA 

La «BC-tón Inteitaa».—El «Diario Oficia!» pn-
blio» «na real orden circular acerca del (avengo 
de los «u«ld>s do militares en loa caE«« de sucesión 
inteatada. 

GEACtA y ,Ti-STTCIA 

VIDA RE.LIGIOSA 

Nombramientos flsciles y jadiclalos. — Por rea! 
orden de este ministerio han a;í];» no'.nhrndos: 

Ahogado fiscal ^e la Anrliencin, r!,; Oviedo, don 
Ijadislao Boic; de 1» do Tja Coruñn., don Oustivo 
Várela; de la do díceres, don ,Tosí Pozutli;; do 
la da Tarra,(rotin, don Julián Ifiiguez. 

Teniente fiscal í e la de Bilbao, don Constancio 
Pnsrual Sánchez. 

.Tiiez de trímera instancia do V;ill,'¿i¡liíl MistrifA 
del Hospital), don Francisco Díaz de Bucda; do 
RaUmancaT, don Antonio Bailen; de CfirtaíT<'n!i, don 
(^anuel Fabra; de Bilbao (diíítrifo dpl TTmpitid), 
don José Manuel Pedreira; de Csl!o,--i do Ensnrri'. 
don Fernando (lil Mariscal: de MOVÍ, don ^r.t,-
Miura; de Tarazón», don .Tose Ca-stülc; de Elche, 
don Eomualdo Homández Serrano; de Pncito do 
Arrecife, don Francisco Valera; de CiMncbü!:!. don 
.To3¿ Maria G-onzAlez Píaz; do Viüpviciosa, don 
Dionisio M»zarra; de Ledesma, don Cíprin.rio Fi. 
ñero; de Solsons, 3on Félix G l Mariscal; do 
Atienza, don Mi(;od Ortiz Cafiabafe. 

NOTAS MILITARA 
Crnoes .—Se ooccede ¡a cruz del Mrri lo 

Militar y pasador dei Profesorado, ni co
m a n d a n t e de F.f-fadn Mayor don Arswi 'o 
Vivero, y Ir,, cruz ''o primera c lase de la 
mipma orden, pens ionada con el 10 pr?:-
¡00 de! snoldo', al t e n i e n t e de la Guardia 
civil don Manue l Pardo. 

Destinos.-—Mafiana se pitblicará propuos-
tR do dest inos de médico* auxil iaros d •: 
F.iórcito. 

D Í A 10. — Sábado—(Témpora. Ordene».)—Santo 
Margarita, reina de Escocia, viuda; Santos Máxi
mo y /rmioteo. Obispo» y mártires; Marino, abad i 
y mártir, y Zacarías, Crispulo y Kestituto, mar- J 
tire». 

La mijn y oficio divino son propios do acté sá
bado, uiu ii'-o semidoble y c,olor encarnado. 

Adcracíián Nocturna.—Santa 'i eres». 
Cuarenta Horas—En Trinitatio». 
Corte 4* Maria De Loreto, en el Buen Sujeso. 
Parroquia ae San Ildefonso.—Noven» a San An

tonio. Por la tarde, a la» seis y media, los ejer
cicios, predicando don Jo«í Mari» Basca. 

Parroquia de Kaeitr» 6«a«ra a* 1* Almadén».— 
Continúa la novena s Nuestr» 8«flor» d« 1» Flor 
de I.is; a la» seis y medio, exposición de Su Di. 
vina Majestad, istaciin, ejercicio», predicando el 
señw Tortosa, reserva, salve e himno a la Santí
sima Virgeii. 

Parroquia de 3«n JerdBtme •> Rsal—Contind» 
la novena a San Antonio. Por la in»0»n», a la» 
diez, misa solemne; por 1» tardé, » la» «ai*, ao
ven», predicando el r^verepdo psdre Pedro de Vi-
Darin. 

Ptrroqnia de San Lorenzo.—Continia la noven» 
a Ssn Antonio. A las siete de la tarde, exposición 
de 8u Divina Majestad, «stacián, ejercicios, pre-
dioaodo »l seíior Suárez Fanra, noven* y reserva. 

Parroquia de San Millán.—Ídem U«m, a loa 
siete y media, predicando el «efior Jovor. 

Parroquia de San SebastMa.~Idem ídem; pac 
la mañaati, a las diez, misa solemne; por la tarde, 
& las seis y media, los ejercicios, predicando don 
Diego Tortofa. 

Buena D'cha.—Novon» de loa Jueves Eucarííti-
C08 a Jesús Sacramentado. Por 1» mafiana, a l u 
ocho, miKa de comunión; a las diet, la solemne; 
por la tarde, a ¡r.g seis, los ejercicio», predicando 
don Ángel T;izoro, 

Calatravitó.—Continúa la novena a San AntMiio. 
A las diez y niodia, rni.sa solemne, predicando ol 
sefior Rodríguez; a las siete, exposición do Su Divj-
na Majestad, ostaciAn. ejercióos, sermón por al 
señor Vá?qiiez Camaraea y reserva. 

Cristo de la Salud,—Contináa la noven» a Ban 
Antonio; a las siete, santo rosario y novena: a las 
onoe, exposición de Su Divina Majestad, mis» so
lemne, novena, bendición y reserva; a las sei^ y 
media, exposición do Su Divina Majestad, ejerci-
cií>s, predicando el peñor Rnau. novena y reserva. 

Oirmen. — Continúa la noven» a la Santísima 
Trinidad; a la» diez, misa solemne con Su Divina 
Majestad manifiesto y salve solemne; a las seis, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, ejer
cicios, predicando el señor Mugueta, trisagio y re-
eerva. 

Santaarto del Perpetuo Socorro.—Empieza la no-
\'axíA a su Titular. A las nueve, diez y onee, misa 
solemne, eon Su Divina Majeitad m»ni|iesto; a 
las sei» y media, rosario, letanía» cantadas, ejerci
cios, predicando el padre Calvo (redentorista), re
serva y salve. 

San Ignacio.—Omtinúa la noven» a la Santísima 
Trinidad. A las ocho, exposición do Su Divina 
Majestad; a lo» diez, mis» solemne; a las seis y 

i media, estación, ejercicios, predicando el B^ÜOT 
Mufioz, y Golcmno procesión de reeerv». 

San ftntOBio de los Alemán».—Continúa U no
vena á «u Titular. A la» diez, mis» solemne; a 
las seis y media, exposición de Bu Divina Majo». 
t«d. estación, ejercicios, predicando e! »eflor García 
Valc.ircel. v reserva. 

Hait PaHuat—Noven» a San Antonio de Padua. 
Por la maCms, a U» di«z, misa cantada; por 1» 
tarde, a las aineo y media, los «jeroicio», predi. 
curdo don ripriano Grim». 

Trinitarias,—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, ox-

posicióu de Su Divina Majestad; » la» diez, miaa 
cantada; a la» «oí», eetacióu, ejercioiaB y reserva. 

l a L E S l A DE SAN NICOLÁS (SERVITAS) 
Mañana domingo la Asociación de loe Tumos 

Compasivos oelebrará, a las ocho, misa de «PBIQÍ 
nión general extraordinaria, en la cual m rfpartwi 
un devoto obsequio, y por la tarde, a las seis, <K> 
papición de Su Divina Majestad, estación, corcm» 
dolorosa y »eijoón, que predicará el muy'fluatro 
señor don Benjamín de Arribas, terminando ooó 
la bendición del Santísimo. 
ABOHICOFRADIA D S LA PUBISIHA CON

CEPCIÓN (SAN FRANCISCO EL GRANOS) 
Maflaa» domingo verificará sus aco«tUJnbr&do» 

cultos do los segundos domingos, costeados " l̂or W 
Visita Domiciliaria, celebrándose, a las once mi»a 
cantada, j al terminar una salve en el altar de »ii 
Titular. 

Pronunciará 1» plática el muy reverendo pidre 
B»m6n EeBá». S. J. 

Por el rigor do la estación, quedan en aaspenaa 
e»tos cultos loa meses de julio, agosto y geptienibro, 

« K » 

(Ette periddleo le pnblica eoa cantar» eeletitttloa.) 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

APOLO—7. La escondida senda. — lOJOO, L a 
clave de aol y Marido modelo. 

CENTRO—10,80, F.l amor de Tríné. 
COMEDIA—10,30, Nuestra Bovie. 
FUENCARRAL—(i, Cena de iiü^or. Puebla da 

las mujeres y Amalia Isaura.—10, JSl ardid. 
REY ALFONSO. — 0,30 y 10,30, La nifl» «a 

Juana o el descubrimiento de América y La fru
tería de Frutos o ¡qué colección de brutee I 

ZARZUELA.—0,30 y 10,.<10, Raymond. 
CIRCO tARISH.—9,45, Función de circo y gtt. 

' corromana. 
I COLISEO IMPERIAL—10,30, Grandes ateae-

ciónes: los re -̂es do la risa, Antonet y Beby¡ la 
célebre estrella Ajigeliua Bretón y seas atncoione» 
más. Precios eoonómioo». 

CONCieiRTO 
BANDA MUNICIPAL DE MADRID.—Propr». 

ra» del concierto que celebrará en el Retiro naiSi». 
na domingo, a las onoe y media de 1» marSaBa: 

1. Pasacalle do «Juan Mirtias el barbero», (átapi.-
2. «Eíjraont», obertura, Becthuven. 
3. «Tarantela», Larregla. 
4. Fiesta de la romería de la ópera «MintSi-

(Mendiyán», Usandizaga. 
6. a) Melodía, b) Momento musical, Schubert. 
G. «Rapsodia húngara» (número 2 ) , lÁMMk 

• • • 
(El anuncio da la* obras en esta cartelera na 

supone sn aprobacián ni recomendación.) 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a de E L D E B A ' n S 

Cif ios , 4 y Pr iora , 1 

L RIPOLL Baterías de cocina inalterables, de aluminio u esmaltado, iaqíti-
mas de Suiza.—Precios muy ocoonómicos. CfiSfi CEUTRfil: fflagdaiB-

18,27. Única sueursai: LBín. se (príKimo a flBWn marUBj 
iĵ awtif'ir'-" '̂******* "*iiir*-'''*"T^!f^y^-"'* 

FRANCISCO Y LUIS PÉREZ TORNÉ 
FABRICA DE S A L A Z Ó N 
COMISIONISTA,S » E P E S C A D O S F B E 8 C 0 S 

para todos ios puntos de España 
Representantes de las Pescaderías Coruñesas 

SANLÚCAR DE BARRAMEDA 

M O T O R E S A OAB POBRE 
Y SEMI DIESEL 

HABOA BAECHTOLD, BtecKSOm, Bnlí». ' 
CoBitruccián «tmerasa y soild*. 

Existencia» «n iMadfid. Entrega tnmaduta. 

AQEÜCIA NAVARRO 
Tronaportes terrotres y morítinao». Paquetea póstale» nara M». 
TTTjaocs y extranjero. Servicios combinados de domicilio a do
micilio. Traslados de muebles. Corresponsalea en toda» partes. 

Corredera Baja, nim. I Mt\i leiniiii M. M-eo 
tm Centfal m CEÜTB. MiM Bésala, 14 

CALZADOS MUÑOZ 
inmeiora&iís cinsiruífiss a mano 

León, 17, y Fuenoappalp 92 

A N U N C I O 
Se admiten proposiaiones, hasta el día 24 inclusivo del mes 

aOto»!, en 1» Intendencia general de 1» ¡Real Casa y Patrí-
Bonio, p « « 1» eompra da lo* ooncjoi qoe retnlten d« la 
saca que se ha do realizar en los Reales Patijmonio» de 
Aranjnez, ÍE1 Pardo, Caaa de Campo y San Ildefonso. 

Bl pliego de oondioionce piade Terse e s e*tai ofidnsa 
enalauier día Iaborabl«, de do» » wm de la tarda. 

PaJacio, 8 do junio d« 1923.—El intendente |eD«'»I, Afbar, 

Instituto Católico Connplutense 
Por mejor» de local se ha trasladado de la callo da Veláz-
qnea, áO, » la otile del Arenal, 88, principal. Brillante pre-
p»rae!dn de anxlliant a» Haoteoda, CORÓOS, TeiégroXos, In-
gcnilM tndasUfales ; cairens Itcoltatiías, a cargo de presti-
jpoaoa profesores. Pmsión, 170 pta». Director, HanoM Uolx, 
doetor an Dereetao. Mmlnittnüa, Pedro Hoix, presbttero. 

GSiiis Mmm v DE 
Fal3s«ieación laropia 

La caaa que vende más, porqne 
Isa preeeota mejor terminado* y 

uends y yendera mas Darato aue 
oedie gn Medrid y prouin&iaa 

ss y mí el oonseidfsimo Oaüledes 
Caracas , 9 y . » d u p l i c a d o . — C a s a s p r o ^ l i u 

J i n t r e c a l l e s jMonngro, Z u r b a n o y S a n t a E n g r a c i a 

N ERV lOSOS 
Los que no pueden oouciUar el «uefio. Lo» que sufren acd-
dentcs periódicos. Loa que sienten tcmhlorea, manías, eto. de-
den tomar el acreditado Neuronal Turón, y ee maravillarán 
á» sus resultado» De venta: Caaa Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

XCXDEMIA 
PENALYER.—CHURROCfl, Í7.—MADRID 

INGENIEBOS INDUSTEIALES 
Aprobados en mayo ol 55 por 100. t 

L A S E S O R A 

loiii in 'a del Piliir Paz fiari 
Viuda de IVIañas 

Ha ¡alieclila el ilfa i ie luoio de ffi 
A ios setenta y cuica anos de edafi 

H a b i e n d o recibido los auxi l ios esplr i tnale» 

y la bendic ión do S n Sant idad 

R. I. P. 
Su director espiritual, parientes 

y testamentarios 

PARTICIPAN a sus ami
gos tan sensible pérdida y les 
ruegan la tengan presente en 

mr (f 

Sus pestaftas más largas 
anmeotwtn la keUau de m Qjo«. Un Mdo tnwe» M prodocto 
InofanilTo «ETE> basUri pora, embellecer a wted, dando nur 
yor axprcsldn a sn mirada, y mejorando el conjnnte det rostro. 
Pídalo en cualquier perfumería o escríbanos, remitiéndonoe 
peaetas 8,78 CD MUS» da correo o por giro poatal, y lo 
enviajamos un fr»»oo certificado donde usted no» indique. 

'P ida el folleto descriptivo, que enviaremos a usted gratis, 
[junto con un pequeüo ofcsequio, sin gasto ni oompromisoj 
b alguno para usted. 
! » - . ESPECIALIDADES MILLAT 
V J ' ? SANTA ÁGUEDA, 28, BABGBLONA 

i imor 'por Bencina 
POrrENTT!, CLATIA. FI.IA. SCONOMlOi 

Liffipami comeficr, parad y portátilet. 
CoeiJiu, «stHiaa, palmatarias. 

Sa renute catAWo eerti&cado contra enfl4 
d« 0,48 pt»». en «ellos. 

BE SOLICITAN KEyENU£DOBEB 
J . B A L L A R A A N D R E L , l i , e n C . 

'APABTA.DO 488. D. — BARCELONA 

¡Academia de Mazas 
P VALVERDS, 22 (TODA LS CASA), MADRIl» 
y |Bn atmición » varios padrea, esta antigua. Academia admite durante e! veraoo, en an 

internado, los alumnos de baenae familias que no quieran prescindir del veraneo, ni dq«T 
a BUS hijos sin un» perfecta vida y vigilancia de aludios. 

OEPORATIVO RICRELET 
in fa l ib l e p a r a la c u r a c i ó n d e t o d á a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y 
v i c i o s d e l a s a n g r e p o r m n y 

a n c i a n a s y ^ a r e s q u e s e a n . 

De resta en tod»« I»» P»rmaclaa y Droüne-
ri«s y de so encontrarlo y para toda' cl»»a 
de InstnicdOBes diríjanse inmediatamente y 
vuelt» de correo al Laboratorio Richelet. 
1, Calle S»a Bartolomé. SAN SEBASTIAN-

t 
L A 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

E X C E L E N T Í S I M A S . E Ñ O B A 

SUS oraciones. 
(11) i-

POMPAS FDNEBRES. — CONDE DE PERALYER, IS 

MARÍA DE LIS OOIOSES DE 
Y RODIireUEZ DE PaTERnA 

MARQUESA DE COBO DE LA TORRE 
QÜK P A L L I C I O F N V A L l A D O L I D E L 1 0 D B J U N I O D E 1618 

D e s p u é s d e r e c i b i r los a m l l l o s e s p i r i t u a l e s y l a b e n d l e i d a 
d e S n S a n t i d a d 

R. I. P. 
S u a p e n a d o esposoí c K c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s d a C o b o d e 

l a T o r r e ; s u s h i jo s , d o ñ a M a r í a d e l o s D o l o r e s y don J o s é A n t o n i o ; 
s u s h e r m a n o s , e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c o n d e d e L a v l n , d o n J u a n 
( p r e s b í t e r o ) , d o ñ a Mar ín del C a r m e n y d o ñ a M a r í a d a l a C o n c p p -
c l a n ( r a l i g i o s a s e a l e s a s ) y d o ñ a M a r í a do la E n c a r n a c i ó n ; h e r m a n a s 
p o l í t i c a s , e x c e l e n t í s i m a s s e ñ o r a s m a r q u e s a s v i u d a d e M ú r u a y c o n d e s a 
d e L a v l n ; t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e , 

R U E G A N a s u s nnügroi y p e r s o n a s p i a d o s a s e n c o 

m i e n d e n an a l m a a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

P o r d i s t i n t o s P r e l a d o * w t & n c o n c e d i d a s i n d u l g e n u i t a e n l a for 

m a « c n s t u m b r a d » . 

Capitalistas 
Importante Sociedad, legrol' 
monte constituida, admitiría, 
per» ampliar eu negocio, 1» 
colabaraoiún de persona qn» 
disponga de 50.000 pesetas, 
garantiiindolo un» utilidad de 
16.000 aaualo». Aportado Co
rreos 12.1ÍT, Madrid. 

REPRESENTANTES 
wlventee. Bú»oanta para n a 
ta raiqgina» eaegribir «ooaimi. 
caá. Sumamecte perfeccdon»-
daa. Oran «xito. Matthi, Ora-
bw. Aportad» l U , BUbt^ 

lAuícuitoresi 
Aumentad vuestra» ave» ooa 
buesi.» moliilos. Sorprendentsi 
reaultadoa. Pedid ctülogo de 
SDOÜnos para bueao» » UattlU. 
Orataer. Apart.» 183. Bilbao. 

lüapínas de pintar 
y encalar i haeen el trabajo de 
iO hombree. Pedid ca^tojio a 
ííatihí. Oraber. Aparto m , 

BILBAO. 

AGUJAS 
[91 xisuiiiu nuiMcu cntciul 

jGusiavoWeinhaqenl 
BARCELONA-NÁ»etts.lOT| 

lOTERU n.' 23 
V ARBNAl.. í a . MADRID / 

Sn tidministrador, don A Man-
ItIUK'a, remito billetes a {so. 
yincias de todos loa sorteo». 

'STCEIFOTET 
Sombreros j-wln Isrjjo, ftS ptta. 
Viada de Caftoi. Preciados, 18, 

íi^iáfeiW* 

TEBOEf» ANIVERSARIO 

B L BXOBLBNTISIMO S E S O S 

Don Manuel de Tolosa Laiour 
Doetor en Medicina, da la R«al Aoademia de ¡Hedictna, áft«ctai>-timdaaar HA 
•amtorio muftioie da Santa CUra (CMplona), secretario general m Coniza Snpfrtí» 
da Protacción a la Infancia ; S ^ n w u n de la Mendicidad, snbdtiegado de MaSt-
ciña, tnspecter del Qierpe HMIooescolar, vocal del Consejo de üanldad y t i n a 
entidades dentinca» y IÑntflcas, ¿rain oru7, de la orden c^U de Boneflseaela, 

de Isabel la Catdltca y ouig oondeoorackmet 

FALLECIÓ EL DÍA 12 DE JUNIO DE 1919 
¡ HabiendQ moib ido los a m i l l o s e sp ir i tua les y la bendic lán d e S a S u n t i d a i 

R. I. P. 
Su de»ooDs<d»d» yiud», 1» «otoelentísiaia sefior» dofi»' Elisa Mendoí» Tenorio; 

I (U hermano, do^ Bafacrl; hermana política, sobrinos, demás parientes y im-
tamentarioa, 

BrüEOAIT » Rua numeroso» amigos ee sirvan encMneoiar 
80 almo, a Sloe Nueetro Befior. 

Todas Ja» miías qoe ea oelííjrea el día 12 del corriente en la parroquia üñ 
Salvador y San NiccilAs (plaza, de Antón Martín) y el 16 en San iFermfn ilo ka 
Navarro» (pasco del C¡sn«, 18), ser&n aplicadojí en snfrafio do su alma. 

IJO» ««oalentiíinioe « iluatrf&iniOB señores Nnnoio de Éu Santidad y Obi^ioi 
(le 'Madrid-Alealé. S i te , Cidií y Pewa», te h»n dignado oonoedor eíen y oinonent» 
aiM de induljenclas, reapeottvamente, en 1» íorm» aooetumbrad». 

CENTRAL DB PUBLICIDAD, CKÜZ, 27, ENTHEf!«:LO 

Annnclos hreues v econíicos 

mm mmmm É X I T O 

eCllDEilllt UUi 
stiüo, HÜM. ia.i»ADiiig 

DB LOS ÚNICOS CINCO ALUMNOS APROBADOS BN GKOMETBIA 
EN LOS EXÁMENES DE ItéJf.O, » 0 8 LO 80H D E ESTA ACADEMIA. 

MU lie 60RII1ES 
estómago, rifionea e infeccione) gostrointettinaleí (tifoideas). 
Esina de las de mea» por lo digestiva, líigiénioa y agradable. 

MARÍA CANOSA 
jArticulos para jardín, heladoraa, iirmarioa írigorifloo». 

thermos, filtro», jaulas, cafeteras, etcéter». 
CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

• • - — — • • « 

J U G U E T E S 
Siempre novedades.—Los mejores y mila económicos. 

FUENCARRAL, 138.--VI8ITAD ESTA OABA 
» • — 1.1.111 • 

Pai«arr>ayo8 "JÚPITER" 
ünieo eficaz poní protaoción do edificios. Concesionario exclo-

(ivo, L. RAUIBBZ. Coli»«roi, 3. Teléfono 100 M. 

G I R O S A A F R I O A 
tOBBB MONEDKKO. De venta en «éminiatraeioaei 4t 

poneos y eetanosE. 

AGENTES DE NEGOCIOS 

FRANCISCO M»rtín Pinj;. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA urgente, toou 
a mitad de predio. General 
Pardifia», 14. 

ALMONEDA urgente, praoe-
dente de tin título; buena» 
muebles, Genova, 17. 

ALMONEDA, Comedor, o»o-
ba, ftlcob» caoba, t ^ a clase 
mueble», pianola. Hortata. 
I», 182, bajo itqoiarda. 

ALMONEDA. Loioeoe moa-
bles, tapioee, poroelanaa, <na-
dro», lelóa dorado. Pi»noa. 
San Boque, 4-

ALQUILSHEB 
ALQUILASE Sigüeasa bo-
tel, mobiliario nuevo, eran 
jardín, a g u a , banáUnmo. 
Baeón: Libertad, S, Ma
drid. 

NUEVO almae^n d« piano», 
temporada de rra-ano, alqui
ler baratísimo. Boda», 14. 

AUIUUOViLSS 
NEUMÁTICOS frCSMI, Hh 
das marcas, 30 % dtseoeatQ. 
Ardid. 0<nov*, ( . Exportar 
(»ón provtneiu. 

VICTORIA, auienidvg lemV 
naavo, t n s iriocídsdM, w -
baila vgluntari» I t junto, 
de^de $.800 itesetn». ítodrf-
gnes I sn Pedro, nOnitro i, 

BELLOS eapaaoles, pigo loe 
Kiiia alto» precio», con prs. 
ferencia da 18S0 » 1870. 
Cru», 1, Madrid. 

-GO-

OOMPKO, pagando bien, mo
biliarios completos,, muebles 
analta», colchones, alfombra, 
cortinajes, máquinas Singer, 
esoribir, pianos, gramófono», 
diaoos, bioidetM, motooicle-
ta«, eajas caudales, imúlea, 
ropas, lan» snelta, alhaja», 
papeletas Monte y objetos. 
Teléfono (.119. Almacenes: 
Estrella, 10. Lima, 28. ítfa-
tesanz. 

COMPRO papeletas Bíonte, 
aUiajae, dientadurai. P l a z a 
tonta On», 7, rfatería. Te
léfono 773. 

DEMANDAS 

HERRADOS pueblo prórrrao 
a Madrid, neoeeito. Ascribid 
al veterinario de Estepa, 
Burgos. 

SEÑORA distinguida . « v w 
plisaría mñm» o regwjtarfi 
casa poca familia { e»ba «artí 
y confección. Ventor» da li 
Vqí», 19. 

VENTAS 
ORAN OCASIOHi HopmiMl 
ruedas Bietálica«, toda p n * 
b», 6.M0 peseta». Santa laa 
bel, 34, piinrap^J e r e c t a . 

VÉNDENSE oamaiar, tala-
mandra, fiftfo, lámpara y 
mesa oocina. Torrlj&e, TO^ 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cdranla ripidamento 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

ENSEÑANZA 
BACHILLERATO cnseB» o». 
sa y domicilio sacerdote titu
lado. Epuiluí, S, segundo. 

OPOSITORES: Obra nueva 
par» Sanidad Militar, 75 pe
tatee, jVeterinnrioa militares, 
.50. Farmacéuticos militares, 
85. Tclé?rafos, 60. Ahogados 
del Eatado, 76. Notaría», 00. 
Vioesefretarios, 75, etcétera. 
Batorial Campos, Princc-
a», 14, Madrid. 

PRISIONES, exAmcnos sop-
tiembre. Preparooién: Tntitu-
to Heus. Preciados, ÍTs. 

OFERTAS 
CONTABLE ofréopse maña
na» ¡ buOBoa r«ferencia». Bo-
man Sanz. Pilar, 31 (Guin
dalera) . 

L A C A S A d « 
ATOCHA, 2« X 

MADEmAg. Vicente P4MI 
Martín. Fábrica, almaoaies, 
talleres carpintería, moldura», 
entarimado», cajetinee, cajaa. 
Paseo Martínea Campos, S; 
teléfono J. Í347. Madrid. 

VENDO dos estufas con tn. 
t>erÍBB, 250i p îpetaa. OreUa. 
na, «. ' 

VAKtOS 

MOLINA, embalador prto. 
tico, exportación a provin. 
cias, precios económicos. Bar-
bieri, 4. 
. I m 

ALTARES e im&g«ies. S(tn. 
dio-taller de talla, í'aijltwa f 
dorado. Enrique Belljáo. Co. 
!ón, 14, Valencia. 

AMPLIAR judttatri» teda, 
estnhlecidu, solicito socio pe-
queflo capital. Peri». Gene
ral Bicardo», 7. 

PARA IMÁGENES T AL
TARES, recnitíendamoe a Vi-
cíBto ÍTen», eeoultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

EL DEBATE 
HORAS DB OFICINA: 

MailEma 
l a s M E D I A S 

FUENCARRAL, 60 Tarda 

D o 9 ft 

D e a 4 

V 
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AGRICOL 
LA GANADERÍA PORCINA Y LA 

DESPENSA NACIONAL 
Variae aoa iae especies domésticas 

«ooargkdas d« roparar csoa sus carnes 
1 M pérdidas azoadas del organismo 
huraaao. 

¥acM, ovejae, cabías, cerdos, coae-
jos y aves, y basta una pequefia can
tidad da caballos en la prorinoia de 
Oer(ma, pagan en España su tributo 
en oame aá soberano de la Creación. 

D« 1 M especies nombradas dos, la 
poroizuí y vacuna, son las que so re
partan la hegemonía de los mercados 
nacionales, por el numero de kilos de 
canae que rmden. 
. i « especie porcina surtió en 1920 
al consumo nacional con 2.525.607 re
tes , que representan, aproximadamen-
ta 2Sa.566.700 kilogramos de carne. 
láientras que su rival, el vacuno, solt 
«•orificó 1.067.322 reaes, que aproxi
madamente, representan 21S.464.400 

Jtlloa de carne. 
Satos datos, tomados del Censo pe-

euMio d© Espafla, publicado por el mi
nisterio de Fomento y confeccionado 
p<M ti Cuerpo de inspectores de Higio. 
De y Sanidad pecuarias el año pró-
KÍmo pasado, demuestrna la gran im
portancia que en el abasto público tie-
n« tí gaatdo de cerda, a pesar de lo 
oual es seguramente el peor atendi
do y el que va a la retaguardia de 
kidos eo especialización y mejora
miento. 
• ^ l o no as sedo como elemento im

portante del abasto nacional como 
fuede y debe considerarse el cerdo. 

ambién puede y déte considerarse, 
Merificado y perfectamente prepars-
dM sus «ames, como artículo do fá
cil y lucrativa exportación, puesto que 
Inglaterra y América del Sur ofrecen 
«ee lentes mercados para su coloca-
cldn, si se perfecciona su faenado, se 
a£oa su presentación y se dota de 
marca s los productos obtenidos. 

iPor qué razón, pues, no ha de pen
sar fJspaCa y sus regiones producto-

• na de esta especie de ganado en ob-
iener de su explotación la ganancia a 
que t i m e derecho y de que es sus-
CWtiblo? 

Galicia, Extremadura y una parte 
da Andaluoia, son los principales fo
co» de producción de este ganado y 
podrían aportar con una mayor aten-
té^ a la explotación del mismo mu
e l o s millones a Bepaüa; muchos ki-
Jó« de carne con que ayudar a reeol-
rer 1» crisis de las subsistencias y 
sostener trabajo en que emplear mu-
abos brazos, ayudando a resolver el 
Iproblema sociol tan agudo en Extre
madura y Andalucía. 

¿Qué sería necesario para consegfuir 
estos fines? 

Atender al ganado porcino desde 
tres puntos de vista: 

Primero. "Eñ «ootécnioo. 
Segundo. £1 industrial; y 
Tercero. Bl ccwnereial. 
Pesde el primer punto de vista era 

tieeessrio que, tomando la iniciativa 
peesoess do competencia y prestiptio, 
m e no faltan en España, y, mejor, Aso 
^•e ién ganadera, tan importante co-
ipo 1» de Ganaderos del reino, que, 
flproveohsndo los conocimientos de 
ÍMSS personas peritas, hiciera un es
tudio acertado y completo del tipo de 
esMo, cuyos pnxluctos son preferi
dos, tanto en el mercado nacional co
n o ' ea los extranjeros, y procurasen 
extenderlo y perfeccionarlo. 

Habría también, utilizando los co-
. Boeímíentos de esas personas peritas, 
ana divulgar los métodos de alimenta-
OKD y reproducción más en consonau-
ei» oOB loe adelantos científicos y con 
las ssDciones de la prática, y habría. 

Sor último, para estimular si gana-
eio , que organizar Concursos de ga-

aedo pe^Kino, oaa premio? importan-
ias , distribuidos oon toda justicia, en 
ÍM regiones productoras, orientando 
el gaaadMO por el camino del progre
so, que seris también el de importan-

' 4ss i n o r e s eo(»>ómicas. 
Ha{f dos ^^fermedades infecoioeas 

que «e ceban oon triste y harta fre-
«leooie en el ganado porcino: la pes
te y «I mal rojo del cerdo, y como 
ainfruB» industria frecuentemente ame-
qwtade de. deetruoción puede prc^rre-
ssr, B pesar de ser lucrativa, habría 
{puesto que hoy hay medios para 
dio) que entablar una seria lucha con-
t n los mianae, facilitando gratuita
mente «aen» y vacunas do reconoci
da eficacia a los ganaderos y hasta 
considerar obli|^tori» la inmunización, 
siquiera pase» las repones amenaza-
ias. Beto contribuiría on mucho a 
hfteér ¡Mróspcra la explotación del 
tNrdo. 

¿Desde el punto de vista industrial, 
•fiovendrfs le implantación de varios 

mataderos cooperativos y fábricas de 
embutidos y salazón, principalmente 
en las provincias de Pcmtevedra, Co 
Coruña, Lugo, Badajoz, Córdoba, 
Huelva y Sevilla, en lugar próximo 
a las grandes vías de comunicación 
(ferrocarriles de Moníorte a Vigo, de 
Lft Coruña a Madrid, de Zafra a Huel
va, de Mérida a Sevilla y de Córdob.n 
a Sevilla y puertos de Vigo, La. Co
ruña, Huelva y Sevilla), con el apoj-o 
del Gobierno, que eximiría do ini-
puestos a estos mataderos y fabricar, 
durante un cierto numero de años y 
en los que se daría una uniforme pre
paración a los productos, que además 
llevar/nn la garantía sanitaria de una 
bioa montada inspección de carnes, 
servida con todos los adelanta? mo
dernos por competentes veterinarios. 

Complementando las anteriores me
didas, se establecería en cada mata
dero y fábrií'a seguros contra deco
misos, que dando confianza al pro
ductor, pusiera a éste a salvo de de
sastres económicos y al matadero y 
fábycBS de falts de concurrencia. 

Desde el punto do vista comercia! 
era necesaria la institución de mcr-

I cados en las regiones productoras du-
( ranto las épocas de venta del gana<"j 

de abasto, provistos de básculas y de 
información comercial completa, así 
como de vías de comunicación con los 
ferrocarriles que a los mataderos ha
bían de conducirlos. 

Seria necesaria la creación, en el 
seno de la Asociación general do Ga
naderos, por ejemplo, do una Comi
sión eocaríjada de informarse en los 
mercados extranjeros y en los nacio
nales de existencias, precios, facilida
des y coste de los transportes y cuan
to, en fin, pudiera influir, favorable 
o adversamente, en la venta lucrativa 
do los productos derivados del c«rdo; 
informes que divulgaría en los mer
cados productores y en los mataderos 
y fábricas transformadoras. 

Esa Comisión, por medio de flí;on-
tes activos y peritos en la materia. 
procuraría colocar en Ií«s mercsidos 
extranjeros los productos sobranfcs 
del consumo nacional y gestionaría del 
Gobierno las medidas necesarias pnr.i 
prot-eger contra la competencia extran
jera el comercio nacional. 

Creo oue con estas medidas ¡rsn"-
ría mucho la explotación del cr'rr]'-
en España, ayudando a resolver r! 
problema de las subsistencias, el eco
nómico y el social. 

Mariano BENEOASI 
Tnpp<̂ tor pcctinrio do la Aduana 
de Puente Barjas (Orense). 

LA LANGOSTA EN LA MANCHA 
— CE 

SITUACiON ANGUSTIOSA 
ED 

Todo cuanto se diga y se escriba so
bre la intensidad que esto año ha al
canzado la langosta en la provincia de 
Ciudod BeoT, resiDta pálido ante la 
triste realidad. 

Los esfuerzos titánicos de los hom-
Ires resultan impotentes para des-
tr.tir tantos y tantos miUoneR de iu-
secóos, como este año se han criado 
en dehesas, lindes, cerros, «bartie-
choa y aún dentro de las siembras». 
Ha salido langosta en los andejies de 
las norias y dentro del cementerio de 
algún pueblo. Esto ha sido un horror. 

El año anterior, cuando la langoe-
ta era ya voladora, sobrevinieron llu
vias abundantes en algunas regiones, 
seguidas do una rápida evaporación, 
que endureció considerablemente la 
superficie de los terrenos labrados, 
siendo esta la causa de que en ellos 
áhiciera la aovación al insecto. Al rom 
perlos después para la siembra en oto
ño, en la forma que aquí so acostum
bre a realizar este operación, fuearon 
destruidos pocos canutos. quedando 
entro los terrones gran cantidad de 
simiente, que al llegar la primavera, 
hizo su avivación dentro de los mis
mos sembrados. Esto, unido a la gran 
aovación en linderos, acivatones, etcé
tera, ha dado por consecíiencie, que 
en ciertos sitios la campaña de pri
mavera se efectúo con grandes dificul
tades. De los oertos pelados, llenos de 
pinerrae y grandes masas de piedra, 
que tMito abundan en la provincia, 
ha nacido «na cantidad de langosta 
verdaderamente fantástica, y como no 
se be dispuesto do la csntidadL.de cha
pa de cinc suficiente para aislar en 
un principio este gran número de fo
cos, la plaga ha ganado los viñedos y 
siembras, desparramándose por todas 
partes, sin que haya medio humano de 
acabar coi;»,ella. So pueden yor ahora 
mismo en el campo, en millares de 
montones, la langosta muerta, y que 
seguramente alcanza una cantidad 
enorme de toneladas. M\ichos pueblos 
al principio de la campaña compraron 
mosquito al peso, y ha habido alguno 
que pagó más de cien mil kilos ; ha-
híen<^ matado después una cantidad 
diez veces mayor y dejado otra tan
ta para destruir la mitad de las cose
chas, y que quede semilla para que 
al año próximo el problema adquiera 
caTaoteres tan graves, que lo hagan 
insoluble. 

Desgraciadamente, ya bien poco 
puede hacerse este áfio; agotados y 
más que agotados todos los recursos 
del Estado, do los pueblos y do loe 
particulares, que han sido bastantes, 
sobre todos los de los dos rltimns. 
Agotadas las energías de todo el mun
do, habiendo el desaliento y la deses
peración ganado el corazón do los po
bres agricultores, que han luchad') 
ferozmento contra un enemigo tan 
formidable, como es la Natiiraleza 
misma, llegan ahora los días «le ma-
Vor angustia cuando el temible insec-
to levanta vuelo y durante dos mests 
está destruyendo riqueza y más r¡- j 
quoza, sin que haya medio de comba-i 
tírlo. La perspectiva que se presenta' 

es tenebrosa, y faltan las fuerzas pa
ra contemplar tanta desgracia y para 
pensar en las que han de sobrevenir 
durante el verano. 

Yo, que no soy agricultor, pero quo 
convivo con ellos y conozco su situa
ción angustiosa, agravada por una se
quía'implacable, que sigue a una se
rie de heladas fatales, alzo mi v>7. 
en nombre de tanto infeliz como'dr! 
campo vive, y me dirijo al Gobierno 
de su majestad, a las Cortes dol rei
no, para que, sin pérdida de momen
to, aborden este problema de la lan
gosta, que es un. problema de auto
ridad y de pesetas, gastando do "una 
vez todo el dinero que sea preciso oii 
adquirir material de extinción, a ver 
si Dios quiere que el año pró-rimo, 
en que la invasión seré mucho más 
espantosa que el presente, se pue<la 
dar la batalla desde ol primer mo
mento con verdadero lujo de ele
mentos. 

Nada del consabido medio millón 
para toda Uspaña; con eso no «;'• 
hace cosa ptóotica. Hay que hacer o! 
sacrificio de una vez, gastando cuan
to sea preciso, porque la riqueza que 
se pierde es infinitamente superior. 
y aun cuando .sólo sen por espíritu dr 
ccaiservación, debemos hacerlo. 

Hay solieres políticos quo no creen 
en la graverlad de este problema. Si. 
como no dudo, son patriot,"-, bagan 
en estos momentoe un viaje por la 
Mancha, y por información directa 
podrán enterarse. Si así no lo hoeen, 
carecen de autoridad para oponerse n 
que se resuelva, cueste lo quo cues
te. Será muy cómodo, pero es desha
cer la Patria, ir al precipicio, dejar 
pasar el tiempo, no darle importan-
cis a estas gravísimas cuestiones y 
sonsumir las horas en las Cortes con 
discusicmes baldías, de las que ya es
tamos hasta el pelo. 

Por dos veces han negado los se-
fiores senadores una mísera cantidad 
para combatir la langosta. Abor.a s" 
destruyen las cosechas por el voraz 
ortóptero y en seguida aumentarán 
los tributos. Jvsqve iandem... 

Jnia DE LA HANCHS. 

HIJO m M. RÍAS CAÍIDEL^ 
CSEVILLENTE (AHcaníc) 

Nlio de sisal pr:ro miiiiilRas m ^ m 
Calidad inmejorable. Precios sin com
petencia. Fábric.T do hilado.^ de cáña

mo, sisal, yute y fibras similares. 

¡aoTOinoviLisrflsT 
Exigid en los buenos «garages» lu

brificantes «OLGOMTRA», cuya pu
reza garantiza metálicamente la So
ciedad Española de Elementos Indus
triales, Carranza, 16. 

luínsco de El DEBUTE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE 

A LAS CALATRAVA; ) 

IIEL rULTIVADOR. 
"nODERMO 

Ksvista íeilrlco prüeíica ie WmWm 
LAUREADA COH LA CRUZ 

DEL MÉRITO AGRICOL'» 
Omn premio de honor en la Gxpa8lci(!n 

Hispinofrancraíi fio Ziuvgoza. 
Continuación de RESUMEN DE 
AGRICULTURA y EN EL CAM
PO, de Barcelona- AGROS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRÍ
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña, y VI-
TICÜLTURA & ENOLOGÍA, de 

Villafranca del Panadés. 
EL CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (82 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
EL CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agrícola 
española máa completa y practica. 
En EL CULTIVADOR MODER
NO colaboran los más eminentes 
pgrónomos y experimentados labra. 

dores y ganaderos, 
EL CULTIVADOR MODERNO 
';pue establecido servicio da con-
••iiltas gratuitamente; venta de ma
quinaria, libros y semillas; oom-
pra.vonta de productos para la agri
cultura, '"fi'itando las relaciones 
entro !o., iigricultores y casas co

merciales, etc. 
PKOÍO de suscripcldn: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase u n número do maestra 

^atnito. 
Redacción y Administración: 

Notariaáot 2, principal. 
Aiiartado G2S Teififono II-3S99 

BARCELONA 
("nviamos catálogos y precios do 
to:lc clase áf scijiiUas. trigos seloc. 
cionados pava la siembra, árboles 
íriitales y forosta'es, obras de asri-
.'uitnra. liejioblaciones forestales 

T)or contrato. 

MERCADOS 

Ult imas cotizaciones 
ARANDA.—Trigo, a 72 reales fa

nega; centeno, a 4S; cebada ladilla, 
a 43; ídem caballar, a 40; avena, a 
80; yeftis, a 70; algarrobas, a 70; 
titos, a 5."); garbanzos duros, a 100; 
habas, a 58. 

ASTUDILLO Trigo, o 58 reales 
fanega; centeno, a 44: cebada, a 34; 
yeros, a 69; avena, a 28; lentejas, a 
100; titos, a 60 ; garbanzos, a 126; 
alubias, a 80 ; patatas, a 25 reaFes 
arroba. 

I J E R M A . — T r i g o , a 67 reales fane
ga ; centeno, a 48; cebada, a 4 2 ; ave
na, a 80; alubias, a 168 reales. 

MIRANDA.—Trigo, a 70 reales fa
nega; cebada, a 40; yeros, a 70; ave
na, a 27; alubias, a 114; habas, a 
63 ; patatas, a 22 arroba. 

PAMPLIEGA.—Trigo, ai 68 reales 
fajj'^ga; centeno, a 48: cebada, a 39; 
avena, a 29; pat^atas, a 9 reales 
arroba. 

ROA.—Trigo, a 71 reales fanega: 
centeno, a 4 3 ; yeros, a 70; avena, a 
28; lentejas, a 76; titos, a 60; gar
banzos, a 100; alubias, a 80; habas, 
n 50; patatas, a 10 reales nrrobn. 

picultores 
La marcha ruinosa de vuestras ex

plotaciones es debida al mal sistema 
do aprovechamiento. Si queréis au
mentar vuestros ingresos predid proy.-
tos de explotación, perfectamente ^^-
tudiados para cada caso, a INDUS
TRIAS RUSTICAS. Atocha, 141, Ma-
drid. 

El hi ierro en los vinos 

¡AVICULTORES! 
.'liii'i'^titad vuestras aves con hueso;-
nicüiioí. Sorprendentes resultados. Pe
did catálogos do molinos par» huesos .• 
Matths. Oruber. Apsrtado 185, Bilbao. 

Todos los vinos contienen hierro, 
aunque en mínimas <::antida4(iS. Este 
cuerpo, que procede del fruto do la 
vid, tiene un sabor tan intenso, que 
basta con la ínfima proporción que 
acusa el análisis en los vinos puros 
para contribuir al sabor de éstos de 
una manera perceptible. 

Paro si la proporción del hierro ex
cede de 20 a SO miligramos por litro, 
ya el sabor estíptico o parecido al de 
la tinta que el hierro acus« destaca 
sobre los otros sabores que integran 
el del vino y constituye un grave de
facto, quo se debe corregir cuando no 
se ha podido evitar. Se agrava el de
fecto del sabor con el enturbiamiento, 
en los vinos tintos ricos on tanino, 
que forms verdaderas tintas ocm el 
hierro en exceso. 

Cuando por su permanencia en va-
s'jas de hoja de lata o esmaltadas, 
con ©I baño en malas condiciones, o 
por otra causa cualquiera, el vino 
Üega a tener exceso de hierro, puede 
corregirse el mal de dos maneras : si 
el m.<il no os grave, se batirá el vino 
con caseína o con leche desnatada, 
para fijar los tanatos férricoe i _8i es 
mucho el hierro que tíene eS vino, 
no hay otro recurso que destilarlo. 

PARA EL MES QUE VtENR 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
--CE — 

II VIÑEDO Y BODEGA 

En los primeros días de julio ee sujetan los sarmientos d e las vifiM 
a las alambradas y se termina de dar la cava. Antee de la sajeeMn d e 
aquéllos se observará si no están muy lignificados, pues estandp muy •••' 
eos ya no deben encorvarse, porque con los grandes calores la mim lavo 
rotura provoca un desbordamiento de la sanda. 

Se desyeman los brotes inútiles y se practica la incisión annlar e n 
las viñas injertadas sobre Rupestris-Lot, si se teme el uxnímteato de 
I<a flor. 

Para preservar los vifiedos de los estragos producidos por p4juio^ se 
colocarán espantajos y guardas. 

La recolección de frutos de mesa so comienza en lea reffioirai «áli-
das, y deberá hacerse en las primeras horas de la mafiene. Odando ha
yan do exportarse las uvas, se alternarán en las banastas con bojaSi y 
no se pondrán más de tres capas de racimos, separándolos entra al per loa 
pámpanos. 

A fines de julio ee debe efectuar el tercer tratamiento contara e l 
mildiú y el oidium (400 kilos de caldo bórdeles por mSlar de oaiMM y 
10 kUoE die azufre, respectivamente). Si el oidium ataca cotí mucha in
tensidad, es conveniente combatirlo con soluciones de pemmangenato potá
sico (150 gramos con t^-es kilos de cal por hectol itro) . 

La altisa o pulgón de la vid hace en este mes grandes deetroaoat y 
para combatirla, se pulverizará con caldos arsenícales (400 gramos dfe • ! • 
seniato do sosa anhidro y 600 de cal en pasta por hectolitro úe agaa) . 

En los planteles nuevos se da la cava en los días aecoB y tm l im-
pdan de malas hierbas. 

En la bodega se continfla el relleno de los toneles para evitar qaa el 
vino, en contacto del aire y favoreciíndolo la temperatura, adquiera fer
mentos de enfermedades. El vino dol relleno deberá ser idéntico al qaa 
contienen los toneles. La colocación de cierres hidráaUcos en k a batrt-
Ics que no se pueden rellenar, ge considera obligatoria en el caso da que 
tampoco puedan rellenarse con ácido carbónica 

Durante este mes no se debe trasegar ni embotellar él vino, y as eni-
dará de mantener lo más fresca que se pueda la bodega. Ai finaliaar» 
.90 empieza la limpieza y preparación del material de vinifleaidíii, y, 
desde luego, se prevé el que hay que adquirir para encargarlo cot» t i em
po y preparar con seguridad la vendimia y operaciones pireliminaires de 
vinificación. 

i n . —ATICULTURA, 

Se procura durante los meses estivales el dotar de sombra «1 gall i 
nero y el no incubar más huevos que los puestos en el miamo dkí. La 
limpieza y desinfección de los locales ocupados por Iae aves ae conti
nuará efectuíindo escrupulosamente. 

Véndense en julio las aves viejas y las polladas de raza, empcaftadose 
en tal época lo adquisición do plantes de aves por los nuevos avicnltorés 
y por los recriadores. Se continúa en él la práctica del caponaje y l e ro
cía o embadurna con cal el gallinero para mantenerlo bien deeinfeótado 
de piojillo, que durautí el período de muda, que entonces empieza, ea 
más necesario que nunca que se combata. 

Jwé Matia DE BOBO» 

J i G R I C U L T O R E S 
Sí queréis aliorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cnltivador, estilo americano, MODEL, pequefia máquina a bra-
eo pora cultivar con esmero toda clase de tierras. Un solo 
hombre Lace el trabajo de cuatro, dejando las tierras en me
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
BU uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los que poseen esta 
maquinaria ogr'cola moderna pueden cultivar exten-
eionos más grandes do terreno, ahorrándose el traba
jo penoso que hacen actualmente. 

Católogos e informes gratis, A. P. Vives, Cam-
brils, número 84, y Camino de San Ginés, 2, Bar
celona. 
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¡ Música, Arellano y Compañía 
ingenieroSe-Maquinaria Agiricola.-PAMPLONA 

SUCURSALES 
ALBACETE — ALCAZAB UE EAN JUAN — BADAJOZ — BARCELO
NA — BURGOS — CACERES — CIUDAD REAL — C Ó R D O B A 
HUESCA — JEREZ DE LA FRONTERA — LO0ROÍIO — FALEN
CIA — RIOSECO — SEVILLA — TAFALLA — TALAYERA DE LA 
REINA — TARANCON — TUOELA — VALLADOLID — VITORIA 

ZAUOEA ZARAGOZA 

llnicos representantes en 
EspaCa de las cosecha 
doras, segadoras, atado-
ras, agavilladoras, gua

dañadoras, rastrillos y do
mas material de la acre-
diteda marca DEERING. 

Trilladoras y locomóvilos 
«lí U S T O N», la marca 
más preferida por los 
agricultores. Únicos ven-
'ledoree de las piezas de 
rscambio legítimas para 

diohas marcas. 

Hilo sisal americano le
gítimo. Tractores «Tl-
T-AN», aventadoras, tri
llos, arados bravant «MB-
L O T T E». Cultivadoras 
«PLANET». Gradas y de-

máe material agricola. 

Servicio completo de me-
eánicos. 

s u c y e s ñ L E ^ RfSMoeie: SRAK VÍA, NUMERO U 

Cuentos campesinoa 

Frente a noa n s t n r t e 

Llegó el tío Fermín a Madrid, apro
vechando los biUetee baratos de laa 
fiestas de San Isidro, y procuró diver
tirse hasta agotar casi por o<«nplelo 
los cincuenta duros con que salid da 
su aldea. 

Los priueros días todo eran fiestas 
y jolgorios para el tío Fermín; pero 
cuando ya sólo le quedaban nnaa 
cuantas pesetae y el billete para «I 
regreso, tuvo que resignarse a mirar 
los escaparates de 1 M tiendas, por ser 
la diversión más económica qee pudo 
hallar para aquellos dlae oalamitoao«4 

) Ya próximo a dar fin a, sus óltimea 
recursos, acertó a pasar por delante 
de una sastreria, y se fijó en tm ma
niquí vestido con elegante traje de ve-
i{a;no y que llevaba encima un cartel 
con este letrero:- TEAJiE 126 PESE
TAS. 

Y el tío Fermín, que «afundió 
aquella figura de cera con una perso
na de carne y hueso, no pudo oonte-
nerse y le gritó a través del cristal 
del escaparate: 

— | E h , amigo, no se d^ tasta im
portancia, que yo «trejei el doble y 
ya no me queda más que para pagar 
la posada y volver en seguida al pue
blo I 

JDMI LABRADOR 

Bzr. 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

. GASTÓN LEROUX 
VERSIÓN CASTELLANA D£ 

R A F A E L R O T L L A N 
ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 

tenores aún estaban cerradas. Se abrieron pocos 
eegundos después de entrar el doctor y yo, a 
la vez qaa las luces del salón se apagaban y el 
mar 3© Iluminaba exterlormente con los grandes 
focos del Vengador. 

No tardamos en ver al sumerglbl* alemán, 
que d«Bcendia lentamente; junto a un enorme 
boquete abierto en sus flancos, se enrojecían 
las Qguas a medida que bajaba al abismo. 

Ninguno d« los prisioneros había dado mues
tra de la menor emoción durante la trágica es
cena. Cuando el destrozado sumargibl© se hun-
áió en profundidades hasta las cuales no podía' 
seguirle ni el mismo Vengador, los rehenes se 
retiraron, seguidos de la marinería. 

. El doctor no se había separado de mi lado. 
Cdando quise volverme hacia él para invitarle 

a retirarnos, vi detrás de mí al capitán X, que 
me dijo: 

—Señor Ilerbert de Renich, mañana por la 
tarde le espero en la capiUa. 

¡Qué pálido estaba el capitán bajo su antifaz I 
Parecía haber crecido; tan solemne era su 

actitud. Ya dije antes que estaba algo grueso, 
pero esto r.o quitaba nada a su porte majestuo
so. ¿Acaso el mismo Napoleón no empezó al 
mismo tienii^o a tener majestad y a tener ab
domen? 

No necesito decir que desde que Dolores me 
había revelado los verdaderos proyectos del ca^ 
pitan acerca de Amalia, yo no había dejado de 
pensar en el modo de salvarla; ni habré de 
añadir que a cada instante que pasaba me pa
recía execrar al misterioso jefe del Vengador. 
Sin embargo, en aquel instante hube de some
terme una vez más al prestigio y sugestión irre
sistible de aquel hombre aborrecido. Estaba a 
mi lado; y en vez dea írojanne a su cuello para 
estrangularle, le tealudó con el mayor rendi
miento. 

¿Quién será capaz de explicar estas contrar 
dicciones de la humana naturaleza? 

¿Se trataba simplemente del influjo de una 
firmeza segura de sí misma soSre mi debilidad? 
Puede ser. Estoy persuadido de que el doctor, 
cuyas quejas relativamente al capitán "X sor
prendiera yo días antes, se encontraba con res
pecto a éste en una situación de espíritu seme
jante a la mía. Seguramente no le perdonaba 
el haberle arrastrado a aquella feroz cruzada 
submarina. Pero esto era cuando no se hallaba 
cerca de él. Porque, había que ver al doctor er: 
presencia del capitán X. i Qué saludos, qué son-

risa, qué mirada de porro fiel, que sigue a su 
dueño aun mientras éste le castiga! 

El doctor no era francés, como yo creía al 
principio, sino un belga que había hecho sus 
estudios en la Universidad de Lila. Se llamaba 
Medteric Eristal. Parecía estar siempre revol
viendo llaves en su bolsillo y pesando el pro y 
el contra de les "cosas en su cerebro. 

Para que el capitán X le hubiese decidido a 
embarcarse con él debía estar provisto de una 
fuerza dé atracción irresistible. Desde que vi
vía a bordo, al doctor bebía mucho alcohol. 
¿Quién se atreverá a reprocFTárselo? 

¿Para qx.1 me invitaría a la capilla el capi
tán X? Decidí 1 preguntárselo vi doctor, y otras 
cosas tambiéü que i i e quemaban el cerebro y 
la lengua. Rogué a Medea-ic Eristal que me 
acompañase a mis habitaciones y que no me 
abandonara mientras no bajase l.>, fiebre que 
me encendía, 

Mei> tomó amigablemente del bra^o, me intro
dujo en el ascensor y me dio todos 'os datos 
deseables acerca de un personaje innovóle con 
quien tropezamos en un pasillo, y del q'ie me 
separó el doctor con asco, aunqnie él nos salu
dó hasta barrer el suelo con las plumas que 
cubrían su cobfeza. 

—Es un saltimbanqui—me dijo el médico—; 
un histrión. Y además un veiiadero piel roja 
de la vieja tribu de los Pawníes. Ha actuado 
en los circos en Búffalo y sus alrededores. Es
tá tatuado do pies a cabeza, y su tatuaje forma 
dibujos macabros y humorísticos, trazados con 
tinta china por tatuadores de plazuela, que son 
la plaga de los barrios de Chicago. Era verdugo 
en su tribu, encargado de torturar a los prisio

neros. No sabe más que arrancar los dientes con 
i la punta de un sable, pero descuartiza muy 

mal. El capitán X, con su lógica inflexible de 
siempr:', \?. contrató como su verdugo oficial, 
pensíii; i'i que lu'irla sufrir a las víctimas más 
que fit:o hábil ca el oficio. En lo cual se equi
vocó, porque el piel roja es muy perezoso y pro
cura siempre acabar pronto su tnrea. Ultima-
tnente ha contratado un chino, pero conserva, 
no obstante, al piel roja, que deshonra al barco 
y a su tripulación. Debido al color de su piel, 
que parece de ladrillo tostado, todo el mundo 
le llama aquí el «tío Latuille». 

¡El tío Latuille! Ya sabía yo quién era el 
tío Latuille, personaje qu© sin conocerlo miQ 
intrigara tanto. fiQué vergüenza! 

Una vez que llegamos a mi habitación, me 
encerré con Mederic Eristal, y mientras me to
rnaba el pulso, moviendo la cabeza como siem
pre, le pregunté a quemarropa si podía tener 
confianza en las confidencias de Dolores. 

—¿Qué confidencias son esas?... No quiero sa
berlas. No quiero mezclarme' para nada en ese 
asunto. 

—¿Cómo?—repliqué yo—. ¿Pero no fué usted 
quien me dijo que la señorita tenía que comu
nicarme secretos graves? 

—El recado que yo le di ea muy natural. 
—Sf, señor, muy natural, y también es natu

ral que yo le pregunte... 

—No me pregunte usted nada; déjeme tomar
le el pulso tranquilamente. 

—¿Puedo preguntarle al menos si ros dura
rá mucho el placer de lenerle en nuestra com
pañía? La confieso que su marcha me causará 

verdadera desolación, si no es usted tan amable 
que me lleva consigo. 

—Ya no me marcho—^me contestó—. Es cierto 
que pensaba desembarcar en Cádiz, pero en 
Cádiz subirán a bordo seis médicos. Lo cual 
prueba que el capitán X tendrá necesidad de 
sus servicios. ¿Qué va a pasar aquí. Dios mío? 
He pensado en ello, y, en consecuencia, he de
cidido quedarme. Al menos, pienso quedaarme, 
Al fin y al cabo, haré lo que él quiera. 

—Por lo visto, todavía no está usted resuedto. 
Me sonreí, y el doctor advirtió mi sonrisa. 
—¿Me encuentra usted indeciso? Tiene usted 

razón (nunca acabo de resolverme). Es este di
choso oficio el que me ha quitado la voluntad. 
¡Triste oficio! Salvo tomar el pulso, consultan 
el termómetro y recetar purgas, no me atrevo 
a hacer nada ni a decir nada. Una inyección 
de morfina de cuando en cuando para que mo 
dejen en paz y no mo pidan explicaciones. Aho
ra todo el mundo pide explicaciones. Créame us
ted, a ratos comprendo al tío Latuille. Hay para 
contratarse en Búffalo. 

—O para contratarse en el Vengador. 
Aún no había acabado de pronur.cíar esta fra

se, y ya me pesaba haberla dicho. El doctor me 
miró con una expresión de tristeza indecible, y 
gruesas lágrimas rodaron por sus mejillas. Lo 
estreché afectuosamente la mano y le dije: 

—Conozco porferfamentp sus sentimientos. Perr 
dóneme, .si mis j)alabras le han herido. Es us
ted la única per.«onn que me inspira simpatía, 
el único que tiene figura y corazón de hombre. 

So mí?xcbó sin responderme, presa de la mis-

[Continuard.) 
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